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PARIS 2024: BRASIL VENCE A TURQUIA 
POR 3 SETS A 1 E CONQUISTA A MEDALHA 
DE BRONZE NO VOLEI FEMININO. 
a A Seleção Brasileira feminina de vó- 


PARIS 2029 lei conquistou a medalha de bronze 
nos Jogos Olímpicos de Paris ao 
derrotar a Turquia por 3 sets a 
1 nesse sábado (10), com parci- 
ais de 25/21, 27/25, 22/25 e 25/15. 
Enquanto a equipe masculina vive 
crise técnica, sem subir ao pódio 
nas últimas duas Olimpíadas e fa- 
zendo na França a sua pior cam- 
panha desde 1972, o time das mu- 
lheres volta para casa com me- 
dalha pela segunda vez seguida. 
Página 61 


PELA PRIMEIRA VEZ, MULHERES CONQUISTAM 
MAIS MEDALHAS QUE OS HOMENS PARA O 
BRASIL NOS JOGOS OLIMPICOS. 


Página 62 
Lucas Uebel/Grêmio FBPA 


GRÊMIO VENCE O CUIABÁ POR 3 A 1 EM DUELO VÁLIDO PELO CAMPEONATO BRASILEIRO. 


Pela 22º rodada do Campeonato Brasileiro, o Grêmio venceu o Cuiabá por 3 a 1 nesse sábado (10), na Arena Pantanal, em duelo 
direto na luta contra o rebaixamento na competição nacional. A vitória Tricolor contou com a atuação decisiva de Braithwaite, 
que marcou dois dos três gols do time gaúcho. Gustavo Nunes marcou o outro gol gremista e Braithwaite (contra) fez o do 
Cuiabá. Página 57 


PARIS 2024: BRASIL PERDE PARA OS ESTADOS 
UNIDOS NO FUTEBOL FEMININO E FICA COM A 
PRATA EM PROVAVEL ADEUS DE MARTA. 
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Lula se reúne com liderancas 
indígenas para tratar de 
conflitos no Mato Grosso do Sul. 


Ricardo Stuckert/Presidência da República 


[de Mm. 


j j o á 
O conflito fundiário entre indígenas e produtores rurais tem deixado moradores sob tensão. 


presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva se reuniu na ma- 
nhã deste sábado (10) 
com lideranças indí- 
genas Guarani-Kaiowá 
do Mato Grosso do 
Sul para tratar sobre 
a intensificação dos 
conflitos fundiários na 
região. Em uma rede 
social, Lula publicou 
uma foto em que apa- 
rece ao lado das lide- 
ranças e dos ministros, 
Sonia Guajajara (Po- 
vos Indígenas); Márcio 
Macedo  (Secretaria- 
Geral da Presidência 
da República); Paulo 
Pimenta (Secretaria Ex- 
traordinária de Apoio à 
Reconstrução do Rio 
Grande do Sul); e da 
presidente da Funai, 
Joênia Wapichana. 
"Recebi uma co- 
mitiva de lideranças 
Guarani-Kaiowá para 
tratar do conflito no 


Mato Grosso do Sul, 
que se intensificou nos 
últimos dias”, escreveu 
Lula. 

Há quase um mês, o 
conflito fundiário entre 
indígenas e produtores 
rurais tem deixado mo- 
radores da área rural 
de Douradina (MS) sob 
tensão. Na semana 
passada, várias pes- 
soas ficaram feridas 
na disputa armada 
pela terra chamada de 
Panambi-Lagoa Rica. 
Na segunda (5), fo- 
ram seis feridos, cinco 
produtores rurais e um 
indígena. Eles sofre- 
ram ferimentos super- 
ficiais e não quiseram 
ser encaminhadas ao 
atendimento médico. 

No sábado passado 
(3), cinco indígenas da 
etnia Guarani-Kaiowá 
foram feridos com tiros 
de armas letais e de 
municáo de borracha. 


Após a intensificacáo 
do confronto, a minis- 
tra dos Povos Indíge- 
nas, Sonia Guajajara, 
visitou à área na última 
terça (6). 

Durante a visita, So- 
nia conversou com re- 
presentantes dos indí- 
genas e afirmou enca- 
minhar soluções para 
o conflito por meio do 
diálogo. 

"Nós estamos aqui 
enquanto representa- 
ção deste governo. É 
uma área que não será 
afetada pelo Marco 
Temporal. Queremos 
escutar os povos e 
levar, tanto para o go- 
verno federal e para o 
Supremo Tribunal Fe- 
deral, para que juntos 
possamos dar celeri- 
dade a este processo. 
Não é possível ficar 
convivendo com estes 
conflitos e riscos de 
morte diariamente. As 


pessoas ficam em situ- 
ação de insegurança 
permanente. Quere- 
mos garantir a segu- 
rança dos povos nas 


suas áreas”, pontuou 
Sonia Guajajara. 
"Viemos prestar 


essa solidariedade e 
trazer a presença do 
Estado Brasileiro. Nós 
estamos aqui como 
Funai e Ministério dos 
Povos Indígenas para 
trazer este apoio a 
este povo que está 
acampado e lutando 
pelo direito territorial. 
Primeiro, prestar so- 
lidariedade. Depois, 
precisamos destravar 
o processo dessa área 
que está com relatório 
feito e publicado pela 
Funai, que foi parali- 
sado por uma decisão 
judicial”, detalhou a mi- 
nistra sobre a disputa 
fundiária. 
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Lula troca farpas com 
governador bolsonarista. 


presidente Luiz Iná- 

cio Lula da Silva 
reclamou da ausência 
do governador de Santa 
Catarina, Jorginho Mello 
(PL), na inauguração de 
uma obra na Grande 
Florianópolis e disse 
que “tem gente que 
pensa pequeno”. O 
gestor, por sua vez, acu- 
sou o chefe do Planalto 
de ter entregado uma 
obra ”que o governo 
não colocou um cen- 
tavo”. 

A cerimônia de inau- 
guração do Contorno 
Viário da Grande Flo- 
rianópolis ocorreu na 
manhã desta sexta-feira. 
Em discurso, Lula afir- 
mou que Mello, gover- 
nador aliado de Bolso- 
naro, perdeu a oportuni- 
dade de entregar a obra 
mais importante para 
seu estado. 

”Não é todo dia que 
se inaugura uma obra 
dessa qualidade. Esse 
governador que está 
aqui, eu não o conheço. 
Portanto, não posso fa- 
lar mal dele. Ele perdeu 
a oportunidade de parti- 
cipar da inauguração da 
obra mais importante do 
estado de Santa Cata- 
rina”, frisou. 

Lula garantiu que 
Mello seria tratado com 
respeito se compare- 
cesse e que poderia 
falar o que quisesse em 
seu discurso. ”Lamen- 
tavelmente, tem gente 
que pensa pequeno, 
que age pequeno e não 


enxerga as necessida- 
des do povo brasileiro”, 
acrescentou. 

Santa Catarina é con- 
siderado um dos esta- 
dos mais bolsonaristas 
do País. Em 2022, o 
ex-presidente Jair Bol- 
sonaro angariou 62,21% 
dos votos na região. 
Jorginho Mello, inclu- 
sive, está entre os mais 
ferrenhos opositores de 
Lula. Ele nunca se 
reuniu com o petista, 
enquanto outros aliados 
de Bolsonaro, como Tar- 
císio de Freitas, gover- 
nador de São Paulo, e 
Cláudio Castro, do Rio 
de Janeiro, até trocaram 
elogios com o chefe do 
Planalto. 

O presidente aprovei- 
tou o discurso para alfi- 
netar o antecessor. “Em 
apenas 18 meses, a 
gente fez quase metade 
desta obra aqui. Numa 
demonstração de que 
eu gosto de trabalhar, 
e não gosto de jet ski. 
Eu gosto de trabalhar, 
e não gosto de motoci- 
ata”, disparou. 

Jorginho Mello, por 
sua vez, já havia feito crí- 
ticas à ida de Lula ao seu 
estado. Ele foi, nesta 
sexta-feira, ao Espírito 
Santo para participar de 
reunião do Consórcio de 
Integração do Sul e Su- 
deste (Consud). 

No vídeo divulgado 
nas redes sociais, justifi- 
cou sua ausência na ce- 
rimônia na Grande Flori- 
anópolis e criticou a de- 


IIUM 


Em evento na Grande Florianópolis, presidente criticou ausência de 


Jorginho Mello (PL). 


cisão de Lula de inau- 
gurar o Contorno Viário, 
atrasado há 12 anos. 

"Eu gostaria muito 
que o governo federal 
viesse aqui inaugurar 
obras federais. Essa 
lenga-lenga da (BR) 470 
e tantas outras obras 
federais, isso, sim, pre- 
cisa ter aporte de recur- 
sos do governo federal. 
Agora, inaugurar uma 
obra que o governo não 
colocou um centavo, 
para mim, não tem sen- 
tido”, rebateu. 

Segundo o governo 
federal, o investimento 
na obra, considerada 
uma das maiores já en- 
tregues em infraestru- 
tura viária, foi de R$ 
3,9 bilhões. Inclui apor- 
tes feitos pelo Banco 
Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico e So- 
cial (BNDES). 

Tensão 

Não é a primeira vez 

que Lula reclama da au- 


sência de governado- 
res opositores em suas 


agendas. A Presidência 
sempre convida o ges- 
tor do Estado que o pe- 
tista visita, mas aliados 
de Bolsonaro passaram 
a evitar a presença nos 
palanques, após críticas 
que receberam de suas 
bases. Essa postura 
se tornou mais comum 
com a proximidade das 
eleições municipais. 
Tarcísio, Romeu 
Zema (Minas Gerais), 
Eduardo Leite (Rio 
Grande do Sul) e Rati- 
nho Jr. (Paraná) já se 
recusaram a participar 
de solenidades com 
Lula, mesmo quando 
os eventos representam 


investimentos federais 
em seus estados. Há 
exceções, porém. Na 
semana passada, em 


Mato Grosso, o presi- 
dente discursou ao lado 
do governador Mauro 
Mendes (União) e o 
defendeu de vaias da 
plateia. 
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Recife: Justiça proíbe 
carreata de Bolsonaro. 


umprindo deci- 
C são judicial, o 
candidato à prefei- 
tura do Recife, Gilson 
Machado (PL), não 
esteva ao lado do ex- 
presidente Jair Bolso- 
naro (PL) em carreata 
com apoiadores em 
Boa Viagem, na Zona 
Sul do Recife, nesse 
sábado (10). 

No entanto, Ma- 
chado marcou pre- 
sença no evento e 
caminhou ao lado 
dos militantes, mas 
sem subir em palan- 
ques. “Estou acom- 
panhando e obedeço 
as leis. Eu não vou 
subir no carro, estou 
seguindo a carreata 
como um cidadão 
comum”, disse. 

Na chegada ao 
Clube Português, Gil- 
son Machado subiu 
em palanque com o 
ex-presidente e ali- 
ados. Apesar da 
presença central no 
palco e das imagens 
que o colocam ao 
lado de Bolsonaro, 
Gilson não discursou, 
nem foi citado nos 
discursos de aliados. 

No entanto, ao fa- 
lar para seus apoia- 
dores, Bolsonaro co- 
mentou sobre o voto 
para prefeito e verea- 


Bolsonaro em ruas centrais do Recife. 


dores. 
Decisão judicial 

Na última sexta- 
feira (9), a Justiça 
Eleitoral em Pernam- 
buco emitiu uma nota 
que proibia a carreata 
desse sábado. Isto 
porque, as manifes- 
tações políticas em 
apoio a candidatos 
só podem ser realiza- 
das a partir do dia 16 
de agosto, próxima 
sexta-feira. 

Ou seja, um evento 
do ex-presidente em 
apoio à candidatura 
de Gilson Machado, 
candidato do PL à 
prefeitura do Recife, 
iria contra o calen- 
dário do Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE) 
e pode ocasionar em 
uma multa. 

O juiz da 22 Zona 
Eleitoral do Recife, 
Marcone José Fraga 


do Nascimento, aten- 
deu a uma solicitação 
do Ministério Público 
Eleitoral que atribuiu 
ao ato a caracterís- 
tica de propaganda 
eleitoral antecipada, 
o que desrespeita a 
legislação eleitoral. 
Na ação, o MPE 
informou que “Bol- 
sonaro desembarcou 
em Recife, onde foi 
recebido por diversos 
apoiadores, inclusive 
pelo representado 
Gilson Machado. Em 
sequência, formou- 
se um comboio de 
veículos que seguiu 
para o centro da ci- 
dade, onde foram 
realizados atos típi- 
cos de campanha 
eleitoral, como car- 
reata, passeata e co- 
mício, com discursos 
e uso de músicas, in- 
citando a população 


presente e promo- 
vendo explicitamente 
as respectivas can- 
didaturas, embora a 
propaganda eleitoral 
só seja permitida a 
partir do dia 15 de 
agosto”. 

Ao deferir o pedido 
do Ministério Público, 
Fraga do Nascimento 
diz que “a realiza- 
ção de novos atos 
de campanha eleito- 
ral, previstos para O 
dia 10/08/2024, con- 
forme mencionado 
nos autos, representa 
uma continuidade da 
prática ilícita, que 
deve ser coibida de 
forma imediata para 
garantir a lisura do 
processo eleitoral”. 
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Os líderes do Senado decidiram que 
entrará na pauta de votações da semana 
apenas os projetos de consenso. 


penas os projetos 
de consenso entra- 
rão na pauta de vo- 
tações na próxima se- 
mana no Senado. A 
decisão foi tomada pe- 
los líderes da Casa e 
abrange projetos como 
o da renegociação da 
dívida dos Estados, a 
compensação pela de- 
soneração da folha de 
pagamentos e o esta- 
tuto da segurança pri- 
vada. Temas como a 
legalização de jogos de 
azar e a regulamentação 
do mercado de carbono 
devem ficar para depois. 
Há um impasse, 
ainda, sobre a proposta 
de emenda à Consti- 
tuição (PEC) que abre 
caminhos para a anistia 
de partidos de multas 
por descumprimento de 
repasses mínimos para 
candidaturas negras, 
conhecia como “PEC 
da Anistia”. A PEC tam- 
bém cria um programa 
de refinanciamento de 
dívidas das legendas e 
dá aval para a utilizacáo 
de recursos do fundo 
partidário para pagar 
multas eleitorais. 
Embora o presidente 
da Comissáo de Cons- 
tituicáo e Justiça (CCJ), 
Davi Alcolumbre (União- 
AP), tenha anunciado 
que tentará concluir a 
deliberação da PEC da 
Anistia no colegiado e 
em plenário na próxima 
quarta-feira (14), nem 
todos os líderes concor- 
dam com a iniciativa. 


Jefferson Rudy/Agência Senado 


Legalização de jogos de azar e regulamentação do mercado de carbono devem ficar para depois. 


“Não há impacto 
neste ano, nesta elei- 
ção, então não tem 
motivo para votar essa 
matéria agora. Vai ser 
votado depois”, disse o 
líder do PSDB, Izalci Lu- 
cas (DF), depois do en- 
contro entre os líderes 


da Casa. “É um tema 
que ficou para após 
eleições”, acrescentou 


o líder da oposição, Mar- 
cos Rogério (PL-RO). 

PL dos jogos 

Outros projetos pen- 
dentes, como o que 
trata da legalização de 
jogos de azar, como bin- 
gos, cassinos e jogo do 
bicho, também devem 
ser adiados por falta de 
entendimento. “Sobre 
o tema dos jogos, o 
encaminhamento é para 
após a eleição ”, disse 
Rogério. 

O projeto que trata 
da regulamentação do 
mercado de carbono, 
considerado prioritário 
pelo governo, deve ficar 
para depois. O motivo é 


a falta de acordo com 
a Câmara sobre qual 
texto será priorizado na 
tramitação e qual das 
Casas dará a palavra 
final sobre o assunto. 

Em função do pe- 
ríodo pré-eleitoral, os lí- 
deres decidiram que ha- 
verá “esforço concen- 
trado”, quando os par- 
lamentares são convo- 
cados a estarem pre- 
sencialmente em Brasí- 
lia para as votações, na 
próxima semana e na 
primeira semana de se- 
tembro. Nos demais pe- 
ríodos o sistema será re- 
moto. 


Reforma 


Alcolumbre pretende 
segurar a designacáo 
formal do líder do MDB 
no Senado, Eduardo 
Braga (AM), como re- 
lator da regulamentacáo 
da reforma tributária até 
que o governo retire a 
urgéncia constitucional 
da matéria, que fixa a 
tramitacáo em até 45 
dias. 


Segundo interlocuto- 
res, Alcolumbre avalia 
que a urgência é injus- 
tificada e o tema deve 
ser votado apenas após 
as eleições municipais. 
A opinião do presidente 
da CCJ conta com o 
apoio das lideranças da 
Casa e do futuro relator. 

"Há um apelo, que 
na reunião de líderes 
anterior já foi feito, para 
que se retire a urgên- 
cia constitucional desse 
texto. Nós estamos 
diante de uma reforma 
que vai impactar o Bra- 
sil inteiro, têm pontos 
muito sensíveis, setores 
muito preocupados e 
que precisam ser aco- 
lhidos pelo Senado Fe- 
deral em uma discussão 
profunda, ampla e de- 
mocrática”, disse hoje o 
líder da oposição, Mar- 
cos Rogério (PL-RO), 
após reunião com os 
demais líderes da Casa. 
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A Rede Pampa parabeniza todos os pais 
cujo amor se renova a cada dia. É uma força 
silenciosa que nos apoia nos momentos difíceis 
e a alegria que celebra nossas conquistas. 


N rede pampa 
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Prefeito de Teresina dá cabeçada 
em rival durante embate na TV. 


prefeito de Teresina, 

Dr. Pessoa (PRD), 
deu uma cabecada no can- 
didato do PSOL á prefei- 
tura da capital piauiense, 
Francinaldo Leão, durante 
o debate realizado pela TV 
Bandeirantes, na noite de 
quinta-feira (8). 

Ambos debatiam frente 
a frente a saúde pública 
da cidade quando Pessoa, 
de 78 anos, encarou Fran- 
cinaldo, que se preparava 
para fazer sua réplica, e 
o agrediu. Após o ato, 
os dois foram separados 
por integrante do staff do 
debate. O prefeito argu- 
mentou que o psolista te- 
ria cuspido nele, apesar de 
as imagens não captarem 
a suposta cusparada. 

“Eu quero pedir des- 
culpas, porque ele veio 
muito para cima, cuspindo, 
mas eu já pedi desculpas”, 
disse o prefeito quando re- 
tomou a palavra. 

“Hoje, durante o de- 
bate, fui agredido pelo 
atual gestor de Teresina 
por fazer a pergunta que 
todo cidadão teresinense 
gostaria de ter feito: sobre 
o abandono da Saúde Pú- 
blica de Teresina. Fui ata- 
cado por defender a nossa 
periferia, por dar voz a 
quem muitas vezes é si- 
lenciado”, escreveu Fran- 
cinaldo. 

“Cada agressão só for- 
talece a minha luta para 
garantir que cada cidadão 
seja ouvido. Seguirei forte 
e lutando por uma Teresina 
periférica com a força do 
seu povo”, complementou. 

Quem é Dr. Pessoa? 

Natural de Agua 
Branca, no interior do Pi- 
auí, João Pessoa Leal, 78, 
é médico, formado pelo 
Centro Universitário Serra 


dos Órgãos. 

Entrou para a política 
pela primeira vez em 2000, 
como vereador da capital 
piauiense, e foi reeleito em 
2004, 2008 e 2012. Em 
2020, foi eleito prefeito de 
Teresina. 

Quem é Francinaldo 
Leão? 

Natural de Porto, a 190 
quilômetros de Teresina, 
Francinaldo Leão, de 49 
anos, é motorista de apli- 
cativo e militante do PSOL. 

Candidatou-se a verea- 
dor da capital piauiense, 
sem sucesso, em 2008 e 
2020. Em 2006, foi can- 
didato a deputado federal 
pelo estado, mas também 
não se elegeu. 


Eleições 2024 


O primeiro turno das 
eleições municipais está 
marcado para o dia 6 de 
outubro. Nas cidades 
onde houver necessidade, 
o segundo turno será reali- 
zado no dia 27 de outubro. 

A eleição para a Prefei- 
tura de Teresina já conta 
com ao menos sete pré- 
candidatos e um candidato 
oficializado. 

Veja 
posicionamentos 

Dr. Pessoa 

"O candidato a reelei- 
ção e prefeito de Teresina, 
Dr. Pessoa, é vítima cons- 
tante de ataques que ferem 
sua honra e dignidade. No 
dia 23 de julho, o prefeito 
divulgou uma carta aberia 
as autoridades policiais ci- 
vis e federais onde denun- 
ciava as inverdades con- 
tra a sua gestão e vida 
pessoal, que acontecem 
desde o início do seu man- 
dato e que se tornaram 
ainda mais intensas com a 
chegada do período eleito- 


Reprodução de vídeo 


La k sr Ye 
Dr. Pessoa (PRD), prefeito de Teresina, dá cabecada em Francinaldo 


Leáo (PSOL) durante debate realizado pela TV, na quinta-feira (8). 


ral. 

Sobre o debate entre os 
candidatos ocorrido, on- 
tem, na TV Band, o prefeito 
voltou a sofrer ataques por 
parte dos candidatos que 
fazem uma oposicáo des- 
medida e sem ética, que 
tenta, a qualquer custo, 
desestabilizá-lo, com todo 
tipo de provocações. 

O prefeito manteve sua 
postura calma e serena, 
até que, diante de mais 
uma provocacáo, ele re- 
age a uma violéncia verbal 
de seu opositor. O prefeito 
é contra a violéncia, mas é 
humano e verdadeiro com 
seus sentimentos. 

Dr. Pessoa pede des- 
culpas à população de Te- 
resina pela sua reação e, 
mais ainda, pelo baixo ní- 
vel dos candidatos que fa- 
zem a oposição por meio 
de violência política ve- 
lada e que chegam ao 
ápice das provocações em 
um espaço que deveria 
ser pautado no debate de 
ideias.” 

PSOL Nacional 


"ABSURDO! O atual 
Prefeito de Teresina e can- 
didato à reeleição AGRE- 
DIU COM UMA CABE- 


GADA  (Dfrancinaldopsol, 
candidato do PSOL, du- 
rante o +DebateNaBand. 

Toda nossa solidari- 
edade ao  Francinaldo! 
Derrotaremos a truculéncia 
dessa bandidagem!” 

Veja nota da diretoria do 
PSOL Teresina: 

“Como presidente do 
PSOL Teresina, manifesto 
meu mais profundo repú- 
dio à ação do Prefeito 
Dr. Pessoa, que agrediu 
covardemente o candidato 
do PSOL à Prefeitura de Te- 
resina com uma cabeçada 
no rosto durante o debate 
na BAND Piauí. 

Expresso total solidarie- 
dade a Francinaldo (Ofran- 
cinaldopsol, que, de forma 
democrática e respeitosa, 
estava debatendo e de- 
nunciando, em nome do 
PSOL, a gestão desastrosa 
do atual prefeito, quando 
foi fisicamente agredido. 
Também lamentamos que 
a emissora responsável 
pelo debate não tenha 
tomado as devidas provi- 
dências: o debate deveria 
ter sido interrompido, e o 
Prefeito, retirado!” 
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O deputado federal gaúcho Giovani 
Cherini quer apresentar na COP-30 a 
“farsa” das emergências climáticas. 


deputado federal Giovani 

Cherini (PLRS), com o 
apoio da bancada ruralista, está 
promovendo a criação de uma 
subcomissão na Câmara dos De- 
putados para desafiar o consenso 
científico sobre o aquecimento 
global. Cherini pretende levar 
essa proposta à COP-30, que 
será realizada em Belém (PA), em 
2025, para expor o que chama 
de farsa” das emergências 
climáticas. 

A proposta de Cherini, pro- 
tocolada pouco antes da grave 
crise climática no Rio Grande do 
Sul, recebeu apoio da Frente Par- 
lamentar da Agropecuária (FPA). 
Mesmo com a tragédia no Estado, 
a subcomissão foi aprovada e de- 
verá debater os impactos das mu- 
danças climáticas na agricultura. 


Mário Agra/Câmara dos Deputados 


A proposta de Cherini, protocolada pouco antes da grave crise climá- 


tica no Rio Grande do Sul, recebeu apoio da Frente Parlamentar da 


Agropecuária (FPA). 


Cherini defende que o aqueci- 
mento global é um fenômeno exa- 
gerado por interesses políticos e 
econômicos que visam prejudi- 
car a agropecuária brasileira. Ele 
questiona o papel das atividades 
humanas nas mudanças climáti- 
cas, propondo que essas sejam 
abordadas sob uma nova pers- 
pectiva na COP-30. 

A Frente Parlamentar da Agro- 
pecuária (FPA) emitiu um comu- 
nicado reconhecendo o aque- 
cimento global como uma re- 
alidade científica, mas continua 
apoiando a criação da subcomis- 
são liderada pelo deputado. As 
informações são do portal de no- 
tícias Terra. 


Calamidade no Rio Grande do Sul 
pode acelerar número de casos: 
desastres ambientais colocam 
Brasil no topo do litígio climático. 


risco climático tem ganhado 
O preocupação crescente na 
agenda do G20, bancos centrais 
e instituições financeiras, o que 
tem levado a análises sobre o 
impacto da devastação ambien- 
tal na Amazônia e um número 
crescente de litígios ambientais, 
sendo que o Brasil está perto do 
topo mundial nesse campo, situ- 
ação que pode se acelerar de- 
pois do desastre socioambiental 
no Rio Grande do Sul, em maio. 

Estudo do Grantham Rese- 
arch Institute aponta que os ca- 
sos de litígio climático estão es- 
táveis no mundo, mas em alta no 
Brasil, que ficou em terceiro lugar 
no mundo ano passado entre as 
nações com mais casos registra- 
dos, com dez ações. Em primeiro 
lugar, ficaram os Estados Unidos, 
com 129, e depois o Reino Unido, 
com 24. A Alemanha ficou na 
quarta posição, com sete litígios 
judiciais registrados. 

No total, o Brasil tem 82 casos 


sendo 22 instaurados pelo Minis- 
tério Público, 21 casos pela socie- 
dade civil e 15 que incluem outras 
esferas públicas, como agências 
reguladoras, o que mostra, se- 
gundo o estudo, uma diversifica- 
ção das fontes de quem buscam 
os litígios. Isso traz ameaças. 


Tendência 


crescente 


Relatório da Network for 
Greening the Financial System 
(NGFS), publicado no início de 
julho, aponta que o crescimento 
de litígios estratégicos relacio- 
nados com a natureza é uma 
tendência crescente e tem sido 
utilizado pelos litigantes “como 
uma ferramenta para influenciar 
os resultados políticos e regula- 
mentares, bem como para mudar 
o comportamento corporativo e 
social mais amplo”. Isso causa 
relevantes riscos para o setor 
financeiro com múltiplos canais 
de contágio. 


Mauricio Tonetto/Secom 


qe dE E 


O desastre socioambiental no Rio Grande do Sul, 


reflexos na posição do Brasil no estudo. 


“O setor financeiro está come- 
cando a incorporar esses custos 
na cadeia porque se vê o tama- 
nho dos impactos, que vai das 
residências às seguradoras. O 
Brasil, ao sediar a COP30 no pró- 
ximo ano, tem oportunidade de 
destacar seus casos positivos e 


também o desafio de valorizar o 
produto mais sustentável”, afirma 
Ana Luci Grizzi, vice-líder Latam 
de Sustentabilidade e Mudanças 
Climáticas e sócia da EY Bra- 
sil. As informações são do Valor 
Econômico. 
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Caso Marielle: ao Supremo, a Polícia 
Federal diz que imagens que 
poderiam levar a assassinos foram 
ignoradas por delegados indiciados. 


Polícia Federal (PF) en- 
A tregou ao Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) um re- 
latório complementar sobre 
obstrução de investigação 
do caso Marielle. A corpora- 
ção ratificou o indiciamento 
dos delegados Rivaldo Bar- 
bosa e Giniton Lages, além 
do comissário Marco Antonio 
de Barros Pinto, o Marqui- 
nhos. 

A Polícia Federal afirma 
que agentes da cúpula da 
Polícia Civil agiam juntos pra 
atrapalhar as investigações 
sobre os assassinatos de 
Marielle Franco e do moto- 
rista Anderson Gomes. 

Segundo o relatório, ima- 
gens de câmeras de segu- 
rança que poderiam ter aju- 
dado os assassinos a serem 
encontrados de forma mais 
rápida, não foram buscadas 
de propósito. 

O relatório de 87 páginas 
apresenta novos elementos 
que, para a PF, apontam que 
os três tentaram esconder os 
assassinos. 

Essa investigação de 
obstrução passou a ocorrer 
em paralelo com o inqué- 
rito da Polícia Federal que 
acusa os irmãos Domingos 
e Chiquinho Brazão como 
mandantes do crime e o 
delegado Rivaldo Barbosa 
como mentor dos assassina- 
tos. 

Os investigadores anali- 
saram documentos e o con- 
teúdo dos celulares apreen- 
didos em março deste ano 
na operação que prendeu os 
irmãos Brazão. 

A Polícia Federal também 
ouviu novos depoimentos, 
entre eles, o do atual secre- 
tário de Polícia Civil - Marcus 
Amim. Na época, Amim tra- 
balhava na delegacia de Vi- 
cente de Carvalho. 

Ele disse aos investigado- 


res que, uma semana depois 
das mortes de Marielle e An- 
derson, encontrou Rivaldo e 
deu sugestões para o caso. 
Mas Rivaldo teria se negado 
a ouvir e orientado que ele 
procurasse Giniton Lages. 

Marcus Amim afirma que 
encontrou Giniton por acaso 
e indicou que só cinco pes- 
soas poderiam estar pos trás 
da execução do crime. 

Entre elas estavam o ca- 
pitão Adriano que, segundo 
Amim, saía do Condomínio 
Floresta, em Rio das Pedras, 
para promover suas execu- 
ções, e Ronnie Lessa, que 
segundo o então delegado, 
saía da região do Quebra- 
mar ou de sua casa na Ave- 
nida Lúcio Costa, na Barra da 
Tijuca. 

Lessa e Élcio de Queiroz 
foram presos em 2019 como 
os autores do assassinato. 
Os dois confessaram o crime 
e fecharam acordos de cola- 
boração premiada. 

O relatório da PF con- 
cluiu que Giniton tinha co- 
nhecimento desde o início da 
investivação de que Ronnie 
Lessa era, no mínimo, poten- 
cial suspeito, de modo que 
foram captadas as imagens 
do Quebra-mar e do Condo- 
mínio Floresta. Só que, se- 
gundo o relatório, os policiais 
não avançaram na captação 
de imagens na Avenida Lú- 
cio Costa, na orla da Praia 
da Barra, o que, de acordo 
com a Polícia Federal, re- 
força que de fato Giniton ti- 
nha prévio conhecimento de 
que Lessa saiu do Quebra- 
mar, mas não quis avançar 
na captação da real origem 
dos executores. 

Amim teria alertado ainda 
que a chave para desven- 
dar o crime estaria nas ima- 
gens de câmeras de segu- 
rança que gravaram o per- 


Reprodução 


Rivaldo Barbosa (E) e Giniton Lages (D), além de comissário, são 


suspeitos de obstrução de Justiça; eles negam. 


curso do carro usado para 
perseguir e matar as vítimas. 
Mas, segundo a PF, Gini- 
ton ignorou as informações. 
Aos investigadores, ele afir- 
mou não se lembrar da con- 
versa com Marcus Amim. 

As imagens que mostram 
o Cobalt prata usado no 
crime no Quebra-mar só pas- 
saram a fazer parte do inqué- 
rito da Polícia Civil depois de 
uma denúncia anônima, sete 
meses depois. 

O relatório também 
aponta que há ausência 
injustificada de imagens da 
rota de fuga dos criminosos 
do Centro de Convenções 
Sulamérica, na Cidade Nova, 
que fica só a 450 metros do 
local do crime. 


Pista falsa 

Nos primeiros meses de- 
pois do crime, a Delega- 
cia de Homicídios também 
perseguiu uma pista falsa: 
apontava como suspeito o 
miliciano Orlando Curicica, a 
partir do depoimento do ex- 
policial militar Rodrigo Fer- 
reira, conhecido como Fer- 
reirinha. Ferreirinha depois 
confessou que as informa- 
ções prestadas eram falsas. 

No depoimento que pres- 


tou à Polícia Federal, Marcus 
Amim contou que quando 
houve a imputação do crime 
a Orlando Curicia, reencon- 
trou Giniton e alertou que 
o suposto suspeito não ti- 
nha condições de promover 
a execução. 

Segundo o relatório da 
PF, quem conduziu a com- 
binação de versões foi o co- 
missário de polícia Marco 
Antônio de Barros Pinto, o 
Marquinho, apontado como 
braço direito de Giniton. 

Amim relatou que disse 
a Giniton que Curirica era 
”bronco, frouxo e não ti- 
nha capacidade pra realizar a 
execução”. 

O novo relatório é assi- 
nado pelo delegado da Po- 
lícia Federal Guilhermo de 
Paula Machado Catramby. 
Ele pede que a Procuradoria- 
geral da República ofereça 
denúncia contra os acusa- 
dos. 

Giniton e Marco Antônio 
de Barros Pinto estão afasta- 
dos de suas funções como 
policiais civis enquanto du- 
rarem as investigações. Ri- 
valdo Barbosa está preso na 
Penitenciária Federal de Bra- 
sília. 
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Ministro da Fazenda diz que alta na inflação 
neste ano era esperada pelo governo. 


ministro da Fa- 

zenda, Fernando 
Haddad, afirmou nessa 
sexta-feira (9) que o 
governo federal já es- 
perava alta na inflação 
neste ano, em função 
do cenário internacio- 
nal da economia, que 
observou uma queda 
significativa do dólar 
nas últimas semanas. 
Segundo o ministro, é 
preciso adotar cautela 
diante da fixação da 
próxima taxa básica 
de juros pelo Banco 
Central (BC). 

No acumulado de 12 
meses até julho, a in- 
flacáo é de 4,5%, no li- 
mite da meta definida 
pelo Conselho Monetá- 
rio Nacional (CMN). No 
acumulado deste ano, 
a alta é de 2,87%. 

"Olha, o BC tem 
mandato para cuidar 
da inflação (...) O 
BC tem falado a res- 
peito, o dólar teve uma 
queda significativa nos 
últimos dias. E a 
gente espera que es- 
ses números convirjam 
para patamares inferio- 
res. Mas nós esperá- 
vamos, em função do 
que esta acontecendo 
no mundo, que hou- 
vesse alguma mexida 
na inflação nesse ano”, 
disse o ministro a jor- 
nalistas na saída do Mi- 
nistério da Fazenda. 

Ao comentar o re- 
sultado do IPCA divul- 
gado pelo IBGE, Had- 


Tomaz Silva/Agência Brasil 


“Um 


dad ainda disse que 
quem tem mandato 
para gerir a inflação no 
País é o BC. A inflação 
em julho acelerou para 
0,38% e está em 4,5% 
no acumulado de 12 
meses, o teto da meta 
(de 3%) perseguida 
pela autoridade mone- 
tária. 


“Nós estamos 
acompanhando, to- 
mando as medidas 
necessárias. O BC 


tem falado a respeito, o 
dólar teve uma queda 
significativa nos últi- 
mos dias, e a gente 
espera que esses nú- 
meros convirjam para 
patamares inferiores. 
Nós esperávamos, 
em função do que 
está acontecendo no 
mundo, que houvesse 
alguma mexida na in- 
flação deste ano. Nós 
vamos acompanhar 
com calma. O BC já 
parou os cortes (de 
juros) e vamos anali- 
sar com calma. Tem 


muita coisa para acon- 
tecer este ano ainda, 
sobretudo no cenário 
internacional. Temos 
que ter cautela agora”, 
disse o ministro. 

Haddad ponderou 
que as ações do BC 
em relação aos juros 
agora afetam a inflação 
de 2026. “Você não 
vai corrigir a inflação 
de 2024 aumentando o 
juro. Você tem que ver 
a trajetória da inflação 
ao longo dos meses 
para saber qual é o re- 
médio adequado para 
conter um eventual 
aumento de preços. 
Inclusive houve boas 
notícias em relação à 
cesta básica, preços 
de alimentos. Nós 
temos que acompa- 
nhar sem ansiedade e 
tomar as medidas ne- 
cessárias para o Brasil 
continuar crescendo, e 
a renda do trabalhador 
continuar subindo”, 
disse. 

Ele afirmou que o 


Brazil v. tim 


Haddad afirmou que governo irá acompanhar 'sem ansiedade” trajetória da inflação no País. 


q A 


governo tomará as me- 
didas necessárias para 
garantir o crescimento 
do País. Questionado 
sobre as medidas de 
compensação da de- 
soneração a serem 
incluídas na proposta 
de Orçamento para 
2025, Haddad lembrou 
que existe uma decisão 
judicial a ser cumprida, 
que exige que seja 
apresentada fonte de 
receitas para bancar a 
renúncia fiscal. 

O ministro afirmou 
ainda que alternativas 
serão apresentadas 
para o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
antes da discussão 
do tema com o Con- 
gresso. Ele lembrou 
que a desoneração 
custa em torno de R$ 
27 bilhões e que isso 
precisa ser conside- 
rado para o governo 
atingir as metas fiscais. 
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Inflação no Brasil reforça temor do Banco 
Central e fragiliza ataques de Lula. 


A inflação em julho veio 
um pouco acima do 
previsto pelo mercado fi- 
nanceiro (0,38%, ante pro- 
jeção de 0,35% em média, 
segundo o Projeções Bro- 
adcast). Isso fez com que 
a taxa acumulada em 12 
meses voltasse para 4,5%, 
exatamente o limite de to- 
lerância da meta, que é 
de 3%, mas com margem 
de 1,5 ponto para cima ou 
para baixo. 

Os números reforçam 
a preocupação do Banco 
Central com a inflação e 
enfraquecem os ataques 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e de inte- 
grantes do PT à institui- 
ção. Há motivos para o 
receio pelo BC, porque a 
inflação corrente está no 
teto, e as expectativas de 
inflação estão subindo se- 
mana a semana. Esse 
combo (presente e futuro) 
é o pior possível para a 
condução da política de 
juros. 

Para 2024, o mercado 
prevê o IPCA em 4,12%. 
Em janeiro, a mesma 
previsão estava em 3,9%. 
A maior deterioração, 
contudo, aconteceu com 
as projeções de 2025, 
que saíram de 3,5% para 
3,98%, no mesmo pe- 
ríodo. Para os próximos 
anos, náo há previsáo, 
pelo mercado, de que o 
IPCA voltará para a meta 
de 3%. Até 2028, os 
números mostram infla- 
cáo em 3,5%, meio ponto 
acima da meta. Tudo isso 
é problema. 

A inflacáo de servicos 
é outro motivo de cautela. 
Se por um lado o desem- 
prego baixo é tudo que o 
País deseja, por outro, sig- 


nifica que há menos gente 
disponível para trabalhar, 
principalmente em seto- 
res intensivos em máo de 
obra. O IPCA divulgado 
na sexta (9) mostra que 
esse tipo de inflacáo está 
pressionada. 

Segundo o economista 
Leonardo Costa, do ASA, 
os chamados “servicos 
subjacentes”, que ex- 
cluem itens mais volá- 
teis e têm forte influência 
do mercado de trabalho, 
subiram 6,3% na média 


móvel dos últimos três 
meses. 
“Parte desse movi- 


mento é explicada pela 
alta dos serviços veicu- 
lares, contudo, o movi- 
mento é mais amplo que a 
surpresa com esse grupo, 
indicando dificuldade na 
desaceleração dos servi- 
ços, o que pode ser expli- 
cado pelo ritmo aquecido 
do mercado de trabalho e 
da atividade doméstica”, 
afirmou. 

Alguns produtos estão 
subindo fortemente por 
causa da alta do dólar, 
principalmente os ligados 
ao setor de energia. Os 
combustíveis para veícu- 
los, por exemplo, subiram 
na média 9,08% nos últi- 
mos 12 meses, com au- 
mento de 9,27% da gaso- 
lina e de 18,14% do óleo 
diesel. 

Mesmo com essas al- 
tas, a Associação Brasi- 
leira dos Importadores de 
Energia (Abicom) calcula 
que a gasolina no Brasil 
está 6% mais baixa do que 
no mercado internacional 
e o diesel, 8%. Que o go- 
verno não cometa o erro 
de segurar preços usando 
o caixa da Petrobras. 


Marcello Casal Jr./Agência Brasil 


nos últimos 12 meses. 


Outro grupo que sofre 
essa influência, segundo 
análise do Itaú Unibanco, 
são os produtos industri- 
ais. 

“O IPCA de julho veio 
em linha com a nossa ex- 
pectativa, mostrando uma 
aceleração significativa 
dos servicos subjacentes, 
indicando que o melhor 
momento qualitativo da 
inflação parece ter ficado 
para trás. Esperamos que 
o componente de ser- 
viços siga pressionado, 
refletindo o mercado de 
trabalho apertado, assim 
como os preços industri- 
ais, refletindo o câmbio 
mais depreciado”, disse 
o banco em relatório a 
clientes. 

Para o economista 
Eduardo Velho, da JF 
Trust Gestora de Recur- 
sos, que há alguns meses 
prevê a inflação no teto 
da meta, há uma piora 
na composição do índice, 
agravado pela alta do 
dólar. 

“Minha projeção cen- 
tral de 4,47% para o IPCA 
de 2024 já está virando um 
piso. A inflação, com esse 
dólar, pode caminhar para 


Os combustíveis para veículos, por exemplo, subiram na média 9,08% 


5%. Claramente a infla- 
ção de 2025 está muito oti- 
mista, tanto do mercado 
quanto pelo Banco Cen- 
tral”, disse. 


Política fiscal 


O presidente Lula re- 
siste em autorizar os cor- 
tes de gastos necessá- 
rios para reequilibrar o 
arcabouço fiscal, além 
de passar mensagens 
dúbias sobre a condução 
do Banco Central a partir 
do ano que vem, quando 
sete dos nove diretores 
do banco, incluindo o 
seu presidente, terão sido 
indicados por Lula. 

Ao Banco Central, cabe 
levar a inflação para a 
meta de 3%, ainda que te- 
nha de adotar o remédio 
amargo de subir a taxa Se- 
lic. O presidente Lula po- 
deria ajudar nesse traba- 
lho, autorizando a agenda 
de cortes de gastos de- 
fendida pelos Ministérios 
da Fazenda e do Plane- 
jamento. As informações 
são do jornal O Estado de 
S. Paulo. 
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Favorito como candidato a presidente 
do Banco Central procura eliminar 
dúvidas sobre como seria a 
instituição sob o seu comando. 


diretor de Política 

Monetária do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, 
afirmou achar curioso 
questionamentos de que 
diretores indicados pelo 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva não po- 
deriam votar por uma 
elevação nos juros, en- 
fatizando que toda a di- 
retoria está disposta a 
fazer o que for necessário 
para perseguir a meta de 
inflação. 

Em evento promovido 
pela Confederação Bra- 
sileira das Cooperativas 
de Crédito, na quinta-feira 
(8) Galípolo ainda decla- 
rou fazer parte do grupo 
de diretores do BC que vê 
o balanço de risco para 
a inflação à frente assi- 
métrico, com pressão de 
alta. 

"Ele é assimétrico não 
só porque temos mais 
itens de risco para alta 
de inflação, três (fatores 
de alta) contra dois de 
baixa, mas também por 
tudo que tem sido comu- 
nicado pelos integrantes 
do Copom e tudo que 
tem sido feito pelo Co- 
pom”, disse, citando pre- 
ocupações da autarquia 
com mercado de traba- 
lho apertado e cenário ex- 
terno incerto. 

A ata da reunião do 
Comitê de Política Mone- 
tária (Copom) deste mês, 
que manteve a taxa Se- 
lic em 10,50% ao ano e 
passou a incluir um ce- 
nário de elevação de ju- 


ros à frente se necessá- 
rio, apontou que o ba- 
lanço de riscos para a 
inflação permanecia com 
fatores em ambas as dire- 
ções, mas destacou que 
vários membros já viam 
uma assimetria. 

Galípolo ponderou, no 
entanto, que não “parece 
adequada” uma ideia de 
que mudar o balanço de 
riscos para assimétrico 
seria uma alteração de 
”guidance”, da orienta- 
cáo do BC para os pró- 
ximos passos da política 
monetária. 


Incerteza 


O diretor citou incer- 
teza sobre os juros nos 
Estados Unidos e a ati- 
vidade na China, além 
da elevacáo dos juros no 
Japáo, cenário que tem 
provocado volatilidade 
acima do normal nos 
mercados, segundo ele, 
o que faz as informações 
econômicas "ficarem ve- 
lhas rapidamente”. 

Nesse ambiente de 
elevada incerteza, ele 
afirmou que os diretores 
do BC estão “totalmente 
dependentes de dados” 
para a tomada de deci- 
sões, sem que seja pos- 
sível dar qualquer sina- 
lizacáo do que será feito 
nas próximas reuniões do 
Copom. 

Galípolo destacou que 
a projeção do IPCA para 
o primeiro trimestre de 
2026, de 3,2%, é clara- 
mente tratada pelo Co- 


Washington Costa/MF 


Visão de Galípolo sobre o balanço de riscos para a inflação o coloca 


do lado mais conservador do Copom. 


pom em sua comunica- 
ção como acima da meta, 
o que representa um sinal 
em relação a outros mo- 
mentos nos quais o BC 
chegou a tratar projeções 
próximas de 3% como 
"em torno” da meta. 

Em sua opinião, o ce- 
nário atual é “desconfor- 
tável” para o objetivo da 
autoridade monetária de 
alcançar o alvo para a in- 
flação, de 3% neste e nos 
próximos anos. 

Na apresentação, ele 
destacou que é sabido o 
impacto da taxa de câm- 
bio sobre a inflação e as 
expectativas de mercado, 
reforçando a mensagem 
do Copom ao dizer que 
seria um equívoco esta- 
belecer qualquer relação 
mecânica entre o pata- 
mar do dólar e política 
monetária. 

O diretor ainda afir- 
mou que as comunica- 
ções recentes do BC bus- 
caram dirimir dúvidas que 


vinham sendo apresenta- 
das por agentes de mer- 
cado. "Muitas vezes eu 
assisto um receio, uma 
dúvida, para usar o lin- 
guajar que eu escuto, de 
que os diretores indica- 
dos pela gestáo do pre- 
sidente Lula náo pode- 
riam votar pela elevacáo 
da taxa de juros”, disse. 
"Não faz muito sen- 
tido imaginar que vocé vai 
passar quatro anos sem 
poder fazer algo nesse 
sentido. Está muito claro, 
ao colocar na ata 'de ma- 
neira unânime”, que to- 
dos os diretores estão 
dispostos a fazer aquilo 
que for necessário para 
perseguir a meta.” 
Galípolo disse tam- 
bém que o governo Lula 
decidiu manter a meta de 
inflação em 3%, ressal- 
tando que o presidente 
reforçou nesta quinta a 
preocupação que tem 
com o efeito da inflação 
na vida do trabalhador. 
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Governo amplia acesso ao 
Minha Casa, Minha Vida. 


governo federal re- 

ajustou os valores 
máximos de renda para 
que as famílias se en- 
quadrem nas Faixas 1 e 
2 do Minha Casa, Mi- 
nha Vida (MCMV). Es- 
sas faixas são voltadas 
à população de renda 
mais baixa e oferecem 
melhores condições de 
financiamento dos imó- 
veis. Com os reajus- 
tes, mais pessoas pode- 
rão acessar o programa. 

As mudanças foram 
publicadas no Diário Ofi- 
cial da União desta sexta- 
feira (9). Na Faixa 1, 
o teto de renda bruta 
mensal familiar passou 
de R$ 2.640 para R$ 
2.850. Nessa faixa, é pos- 
sível conseguir um imó- 
vel pelo programa com 
95% de subsídio do go- 
verno federal. Isso signi- 
fica que a pessoa acaba 
pagando 5% do valor da 
casa ou apartamento. Na 
Faixa 2, o teto passou de 
R$ 4.400 para R$ 4.700. 
Não houve mudanças na 
Faixa 3, que segue válida 
para famílias com renda 
mensal de até R$ 8 mil. 

As famílias que se en- 
quadram nas faixas de 
renda mais baixas têm di- 
reito a subsídios mais ele- 
vados do governo. Além 
disso, as taxas de juros 
do financiamento habita- 
cional são mais baixas: 

- na Faixa 1, por exem- 
plo, a taxa varia de 4% a 
5% ao ano; - na Faixa 2, 
a taxa fica entre 4,75% e 
7% ao ano; e - na Faixa 3, 


pode chegar a 8,16% ao 
ano. 

A correção no critério 
de renda das faixas mais 
baixas do programa ha- 
bitacional foi confirmada 
acima do aumento do sa- 
lário mínimo. No ano pas- 
sado, quando o Minha 
Casa, Minha Vida foi re- 
lançado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
ficou estabelecido que a 
Faixa 1 seria para famílias 
de até dois salários mí- 
nimos. Em 2023, o sa- 
lário mínimo era de R$ 
1.320,00. Portanto, o teto 
dessa faixa do programa 
era de R$ 2.640,00. 

Só que agora, em 
2024, o salário mínimo 
subiu para R$ 1.412,00. 
Se fosse aplicado o cri- 
tério de dois salários 
mínimo, o teto do Faixa 
1 seria de R$ 2.824,00. 
As alterações nas faixas 
de renda ocorrem em 
meio a discussões no 
governo para frear os fi- 
nanciamentos de imóveis 
usados para a Faixa 3 
do programa, que é a 
mais alta do Minha Casa, 
Minha Vida. 

O governo deve ado- 
tar medidas para contro- 
lar o crescimento dos re- 
cursos voltados para imó- 
veis usados. O objetivo é 
evitar a falta de recursos 
para financiar a compra 
de imóveis novos, que, 
na visão de auxiliares de 
Lula, geram mais empre- 
gos diretos. O governo 
vai limitar a 50% a cota 
de financiamento de imó- 


Ricardo Stuckert/PR 


para imóveis novos. 


veis usados na faixa 3 
do programa habitacio- 
nal Minha Casa, Minha 
Vida, nas regiões Sul e 
Sudeste. No Norte, Nor- 
deste e Centro-Oeste, a 
quota cairá para 70%. 

Essa cota é o total que 
pode ser financiado den- 
tro do Minha Casa para 
imóveis usados — o res- 
tante do percentual preci- 
saria ser pago à vista ou 
por outras formas de fi- 
nanciamento. A faixa 3 é 
para famílias com renda 
entre R$ 4,4 mil e R$ 
8 mil. O financiamento 
do MCMV tem juros mais 
baixos que os de mer- 
cado na área habitacio- 
nal. 

Atualmente a parcela 
do empréstimo de imó- 
veis usados varia entre 
70% e 75% do valor do 
imóvel, de acordo com 
a renda, no Sul e Su- 
deste. Nas demais re- 
giões, a quota é de 80%. 

Os financiamentos 
de imóveis novos pelo 
MCMV têm batido recor- 


Medida, voltada para a faixa 3, foi desenhada para não faltar recursos 


des. O Ministério das 
Cidades estima que até 
setembro 1 milhão de 
unidades habitacionais 
tenham sido financiadas 
dentro do programa. A 
meta inicial de financia- 
mentos para os quatro 
anos de governo era de 
1,5 milhão de unidades 
dentro do programa. Ou 
seja, já foram batidos 
dois terços da meta em 
menos de dois anos de 
governo. 

As mudanças constam 
em portaria do Ministé- 
rio das Cidades que será 
publicada nesta semana. 
Além disso, o governo 
baixou de R$ 350 mil 
para R$ 270 mil o va- 
lor do imóvel usado finan- 
ciado pelo MCMV, mu- 
dança também voltada 
para a faixa 3 do pro- 
grama. Ficarão de fora 
das restrições financia- 
mento de imóveis retoma- 
dos pelos bancos, em ca- 
sos de inadimplência. 
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Cresce a busca por empréstimo 
com antecipação do FGTS para 
pagamento de contas do dia a dia. 


e acordo com o Mapa 

Serasa Crédito, levan- 
tamento mensal que es- 
tuda o cenário de crédito 
no Brasil, o mês de ju- 
nho registrou um aumento 
na busca por empréstimos 
com antecipação do FGTS 
para pagamento dívidas de 
contas do dia a dia — entre 
elas, consideram-se com- 
pras de mantimentos no 
supermercado e medica- 
mentos em farmácias. A 
finalidade para essa mo- 
dalidade de crédito alcan- 
cou 27%, revelando cres- 
cimento significativo de 7 
pontos percentuais nos úl- 
timos 30 dias. 

Na sequéncia, o levan- 
tamento também revelou 
que a antecipação do 
FGTS deve ser utilizada 
para despesas diárias da 
mesma categoria (23%) 
e para arcar com contas 
básicas de água, luz, gás 
natural e telefonia (21%). 

Como funciona 

O empréstimo com 
antecipação FGTS é uma 
linha de crédito para quem 
tem dinheiro no Fundo 
de Garantia e aderiu ao 
Saque-Aniversário. Nesse 
tipo de contração, é possí- 
vel antecipar até 10 par- 
celas do saldo liberado 
pelo governo no mês de 
aniversário e usá-lo como 
quiser. 

Segundo o Mapa de 
junho, 58% dos brasilei- 
ros que simularam crédito 
nesta modalidade buscam 
um valor de até R$500 
— faixa que registrou au- 
mento expressivo de 10 
pontos percentuais em re- 
lação a maio. 


“Essa é uma opção 
considerada mais prática, 
já que o dinheiro cai ra- 
pidamente na conta e, 
geralmente, é possível rea- 
lizar o empréstimo mesmo 
com negativações”, avalia 
Lucas Barleta, especialista 
da Serasa. “Além disso, a 
taxa de juros tende a ser 
mais baixa que de outras 
modalidades de crédito e 
pode ser uma saída para 
evitar cortes nas contas es- 
senciais para manutenção 
do lar, como alimentos e 
energia”. 

O especialista reforça, 
ainda, cuidados para que o 
consumidor possa avaliar 
as possibilidades antes 
de tomar crédito e utilizar 
o empréstimo como um 
aliado. “A antecipação do 
FGTS é uma oportunidade 
para solução pontual, mas 
estabelecer um planeja- 
mento financeiro é fun- 
damental a longo prazo. 
Ao realizar um raio-x do 
orçamento familiar, pode- 
se entender mais a fundo 
quais são as causas das 
dívidas e as despesas que 
precisam ser priorizadas. 
Atrelado à educação finan- 
ceira, o crédito pode ser 
uma ferramenta importante 
para transformação e me- 
lhoria da saúde financeira 
do brasileiro”, afirma Bar- 
leta. 


Origem 


O saque aniversário 
foi criado no começo do 
governo Bolsonaro como 
uma ferramenta de au- 
mento do consumo. O tra- 
balhador que aderir à mo- 
dalidade pode no mês de 
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revela pesquisa da Serasa. 


seu aniversário sacar parte 
do seu saldo de FGTS. 
Caso o trabalhador seja 
demitido, poderá sacar 
apenas o valor referente 
a multa rescisória e não 
poderá sacar o valor inte- 
gral da conta. A adesão 
ao Saque-Aniversário é 
opcional. Quem não optar 
pela adesão permanece na 
sistemática padrão, que é 
o Saque-Rescisão. 

O valor do saque anual 
nessa modalidade é deter- 
minado pela aplicação de 
uma alíquota, que varia de 
5% a 50% sobre a soma de 
todos os saldos das contas 
do FGTS do trabalhador. 
Assim quem tem R$500,00 
de saldo pode sacar até 
50%, ou R$250,00. Quem 
tem entre R$5 mil e R$10 
mil pode sacar, todo ano, 
20%, ou R$650. Final- 
mente quem tem saldo 
acima de 20 mil só pode 
sacar 5% ou R$2.900,00. 


Novo recebível 


O problema é que o 
banco transformou essa 
possibilidade num recebí- 


Valor é usado para compras essenciais de supermercado e farmácia, 


vel e passaram a ofere- 
cer o valor do saque de 
até 12 anos que serão pa- 
gos anualmente. O ba- 
lanço de 2023 do Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) que regis- 
tra um lucro de R$ 23,4 bi- 
lhões, o maior da história 
do fundo, segundo a Caixa 
Econômica Federal expõe 
também um dado assusta- 
dor no meio da informação 
da distribuição dessa lucro 
com os trabalhadores: 

A liberação de recur- 
sos do fundo para o 
saque-aniversário chegou 
a 26,79% dos recursos li- 
berados quando o dinheiro 
liberado para a habitação 
foi de 16,26% dos R$142,3 
bilhões em saques para os 
trabalhadores. 

Na boca do caixa do 
FGTS, isso significou que 
R$38,12 bilhões que deixa- 
ram de financiar a habita- 
ção para irem para o con- 
sumo, embora parte deles 
possa até ter ido para com- 
pra de material de constru- 
ção para quem já tem uma 
habitação própria. 
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Usinas solares e eólicas puxam alta de 
energia elétrica no Brasil neste ano. 


e janeiro a junho 
deste ano, come- 
caram a operar no Bra- 
sil 168 usinas de gera- 
cáo de energia, num 


incremento de 5,6 GW ~ 
na matriz energética ` 


brasileira, segundo 
dados da Aneel (Agén- 
cia Nacional de Ener- 
gia Elétrica). Trata-se 
de um aumento de 
18,7% em relacáo a 
igual período de 2023, 
e um recorde para os 
últimos 27 anos. 

Essa alta foi puxada 
pelo desempenho das 
usinas de energia so- 
lar fotovoltaicas e as 
eólicas, segundo o 
relatório da agência 
reguladora. Juntas, 
elas somaram 92,3% 
de tudo que foi ins- 
talado no País neste 
ano. 

Só em junho, a ma- 
triz energética brasi- 
leira teve um incre- 
mento de 889,51 MW, 
resultado da entrada 
em operação de 27 
novas usinas. Desse 
total, 451,15 MW fo- 
ram provenientes de 
10 centrais solares 
fotovoltaicas, e 292,8 
MW, das 13 eólicas. 
As 4 usinas terme- 
létricas acrescentam 
145,56 MW ao sis- 
tema. 

Agora, 
energética 


a matriz 
brasileira 
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conta com 203,9GW. 
Pelas projeções da 
agência, o acréscimo 
total deve chegar a 
10,1 GW, já somado 
o desempenho do pri- 
meiro semestre. 
Projeções 

Os dados divulga- 
dos pela Aneel são 
relativos à geração 
centralizada, o modelo 
que reúne as gran- 
des usinas. Se forem 
somados ao cálculo 
o acréscimo da ge- 
ração distribuída de 
fontes solares, aquela 
onde os painéis estão 
instalados nos telha- 
dos das residências e 
comércios, quintais e 
garagens, o número 
geral é maior do que o 
divulgado pela Aneel. 

Pelo acompanha- 
mento da Absolar (As- 
sociação Brasileira de 
Energia Fotovoltaica), 
somando as grandes 
usinas solares e os 


> 


Desempenho dessas duas modalidades puxou alta de 18,7% de janeiro a junho. 


sistemas de geração 
própria de energia, a 
fonte solar adicionou 
7GW na matriz elétrica 
nacional só no pri- 
meiro semestre deste 
ano. 

Com isso, ainda se- 
gundo a Absolar, a 
fonte solar chegou a 
44GW de poténcia ins- 
talada. Do total, 30GW 
são da distribuída (te- 
lhados e afins), e, ou- 
tros 14GW, de gran- 
des usinas. 

As projeções do se- 
tor para o ano de 2024 
indicavam um acrés- 
cimo de 9,3GW só de 
energia solar. O nú- 
mero é considerado 
conservador, uma vez 
que 37,38% de todas 
as usinas em cons- 
trução do país terão 
como fonte a energia 
solar. Daquelas pro- 
jetadas e que ainda 
não tiveram constru- 
ção iniciada, as fo- 


tovoltaicas respondem 
por 82,67% do total. 


Expansão 


A energia solar foi 
a que mais cresceu 
no período, passando 
de 16 gigawatt-hora 
(GWh) produzidos 
em 2014 para 50.633 
GWh em 2023. Já a 
fonte eólica passou 
de 12.240 GWh em 
2014 para 95.801 GWh 
de energia injetada 
no sistema em 2028, 
detalha o Valor. 

Na outra ponta, a 
produção de eletrici- 
dade a partir do carvão 
saiu de 18.385 GWh 
em 2014 para menos 
de 8.770 GWh no ano 
passado, queda de 
52,2% no período. Já 
a geração por deriva- 
dos de petróleo, nota- 
damente usados nos 
sistemas isolados da 
Amazônia, caiu 81% 
entre 2014 e 2028. 
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Indústria gaúcha tem alta recorde 
após desastre da enchente. 


A retomada da produ- 
ção industrial do Rio 
Grande do Sul em junho 
teve clara influência na 
alta de 4,1% do setor 
no país em relação a 
maio, segundo dados 
do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatís- 
tica (IBGE). A indústria 
gaúcha avançou 34,9% 
em junho, após queda 
de 27,3% em maio por 
causa das enchentes. 

A alta de 34,9% foi 
a maior da série histó- 
rica do Rio Grande do 
Sul da pela pesquisa do 
IBGE, enquanto o au- 
mento de 4,1% do Brasil 
foi o mais intenso desde 
julho de 2020 (9,1%), no 
momento inicial de recu- 
peracáo da pandemia. 

Diferentes setores 
contribuíram para a alta 
da indústria gaúcha em 
junho, como produtos 
químicos; derivados do 
petróleo; veículos au- 
tomotores; máquinas e 
equipamentos; e meta- 
lurgia, de acordo com 
o analista da pesquisa, 
Bernardo Almeida. 

“Depois de um pe- 
ríodo de paralisação em 
decorrência das inunda- 
ções, houve retomada 
de atividades em diver- 
sas plantas industriais 
no Rio Grande do Sul. 
Isso foi determinante 
para o resultado positivo 
da indústria gaúcha”, 
diz. 

Frente a junho de 
2023, no entanto, houve 
recuo de 0,5% da pro- 
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ducáo no Rio Grande do 
Sul. O resultado acumu- 
lado da producáo nos 
12 meses até junho é 
de queda de 2,3%, en- 
quanto em 2024 o re- 
cuo é de 1%. Com 
o desempenho de ju- 
nho, a indústria do Rio 
Grande do Sul está 2,7% 
acima do seu patamar 
pré-pandemia. 

Dos 15 locais pes- 
quisados pelo IBGE, 
oito registraram alta da 
produção em junho, 
ante maio. Após o Rio 
Grande do Sul, a ex- 
pansão mais intensa foi 
a do Pará (9,7%). Em 
dois meses de aumento 
no Estado, a alta acu- 
mulada é de 25,2%. O 
aumento da produção, 
puxado pelos setores 
extrativo e de metalur- 
gia, reflete reação após 
queda de % em abril. 

A segunda maior in- 
fluência para o resultado 
geral, no entanto, veio 
de São Paulo, princi- 
pal parque industrial do 


Setor cresce 34,9% em junho, após queda de 27,3% em maio. 


País, com alta de 1,3%. 
Foi a terceira taxa posi- 
tiva seguida, com cres- 
cimento acumulado de 
3,8% no período. 

Ante junho de 2028, 
houve aumento de 8,6% 
da produção em São 
Paulo, que acumula ga- 
nho de 4,4% no primeiro 
semestre de 2024. Com 
o desempenho de ju- 
nho, a indústria paulista 
está 3,6% acima do pa- 
tamar pré-pandemia. 


Outras regiões 


Em relatório, o Insti- 
tuto de Estudos para o 
Desenvolvimento Indus- 
trial (ledi) destacou o au- 
mento de ritmo da pro- 
dução paulista nos úl- 
timos três meses. A 
alta, que tinha sido de 
2,1% no primeiro trimes- 
tre, acelerou para 6,5% 
no segundo trimestre. 

De acordo com o 
ledi, o movimento foi 
puxado pelos setores de 
alimentos (alta de 4,2% 
no primeiro trimestre 
e 11,3% no segundo 


trimestre), 


farmoquími- 
cos e farmacéuticos (- 
5,8% e 12,9%, respec- 


tivamente), máquinas 
e aparelhos elétricos 
(9% e 20,3%) e outros 
equipamentos de trans- 
porte (7,5% e 23,3%). A 
indústria automobilística 
também contribuiu, ao 
deixar para trás o recuo 
de 0,6% do primeiro 
trimestre e crescer 3% 
no segundo trimestre. 

Se Rio Grande do 
Sul, Pará e São Paulo ti- 
veram influência positiva 
para a indústria em ju- 
nho, o Nordeste exerceu 
influência contrária. A 
indústria da região caiu 
6% em junho, ante maio, 
puxada pelos setores de 
derivados do petróleo 
e veículos automotores. 
Com o desempenho de 
junho, o setor industrial 
nordestino elimina o ga- 
nho de 4,8% registrado 
em maio. 
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De olho no agro, Bradesco 
compra 50% do John Deere. 


e olho na expansáo 

do setor agropecuá- 
rio, o Bradesco anunciou 
acordo para comprar 50% 
do Banco John Deere, na 
sexta-feira (9). A institui- 
ção pertence à empresa 
John Deere Brasil S/A, 
uma subsidiária da ame- 
ricana Deere & Company, 
gigante global do setor 
de equipamentos agríco- 
las. O valor do investi- 
mento não foi informado. 

O diretor de Agrone- 
gócios do Bradesco, Ro- 
berto França, afirmou que 
o objetivo é expandir as 
atividades do John Deere. 
Além do financiamento de 
máquinas e implementos 
que a instituição faz atu- 
almente, outras linhas de 
crédito podem entrar na 
prateleira no futuro, dando 
ao Bradesco um reforço 
importante junto ao setor 
agrícola. 

“O Banco John De- 
ere tem maior foco no 
financiamento do maqui- 
nário agrícola, e vamos, 
ao longo desta parceria, 
tentar expandir as ativida- 
des, buscando financiar 
outras demandas do cli- 
ente, seja para custeio 
ou para outras ativida- 
des”, disse França, ao Es- 
tadão/Broadcast. O obje- 
tivo é fortalecer o relacio- 
namento da marca com o 
cliente. 

O Banco John Deere 
tem lógica de funciona- 
mento similar à dos de- 
mais bancos de monta- 
dora, financiando a com- 
pra de máquinas, equipa- 
mentos e peças da John 
Deere. Ao se tornar sócio, 
o Bradesco ganha espaço 


em um canal importante: 
a rede de concessionárias 
e revendas da John De- 
ere, pela qual transitam 
produtores rurais, muitos 
deles clientes de outros 
bancos. 

“É o fortalecimento do 
nosso protagonismo no 
setor”, disse Vinicius Fa- 
varão, diretor executivo 
do Bradesco. “Entende- 
mos que há oportunida- 
des para fortalecer o posi- 
cionamento do banco em 
diversos tipos de canais 
de atuação.” 

O Bradesco tem cerca 
de R$ 120 bilhões em 
operações de crédito para 
o agro, seja em linhas 
de financiamento à produ- 
ção ou em outros crédi- 
tos concedidos para esse 
público. O banco é líder 
em crédito rural entre os 
bancos privados do País, 
enquanto no ranking ge- 
ral fica atrás somente do 
Banco do Brasil. 

Uma das possibilida- 
des é de que outras em- 
presas do conglomerado 
Bradesco utilizem o John 
Deere como um canal 
para chegar ao público do 
agro. “O grupo segurador 
(Bradesco Seguros) pode 
complementar bastante a 
oferta de servicos e pro- 
dutos”, afirmou Franca. 


Longo prazo 


O diretor do Bradesco 
afirmou que o cenário 
para o agronegócio é 
positivo no longo prazo. 
De acordo com ele, neste 
ano o setor ainda vive uma 
acomodação de margens 
após o crescimento ob- 
servado durante a pan- 
demia da covid-19 e no 


Reprodução site John Deere 


demais bancos de montadora. 


ano seguinte a ela, mas a 
demanda por crédito con- 
tinua forte e a produção 
do setor deve crescer. 

“Temos falado muito 
com clientes que querem 
abrir uma área nova, fazer 
um sistema de armaze- 
nagem ou melhorar a 
produtividade com o sis- 
tema de irrigação”, disse 
o executivo. “A demanda 
por crédito continua, o 
setor vai ampliar a produ- 
ção agrícola, a demanda 
por alimentos no mundo 
continua crescente e va- 
mos continuar financi- 
ando essa expansão.” 

O Bradesco utiliza três 
fontes para financiar o cré- 
dito para o agro: os recur- 
sos direcionados de de- 
pósitos à vista; os chama- 
dos recursos equalizáveis, 
provenientes do Plano Sa- 
fra; e captações de mer- 
cado, como as letras de 
crédito agrícola (LCAs). O 
estoque do produto no 
banco é de cerca de R$ 
45 bilhões, segundo o di- 
retor. 

As mudanças feitas 
pelo Conselho Monetário 


O Banco John Deere tem lógica de funcionamento similar à dos 


Nacional (CMN) no co- 
meço do ano ampliaram 
de três para nove me- 
ses o prazo mínimo de 
vencimento das LCAs, o 
que afastou o pequeno 
investidor do título, que 
é isento de Imposto de 
Renda. “A tendência é de 
que a captação seja para 
perfis de mais alta renda, 
mas existe demanda, e 
estamos nos organizando 
para ao menos manter o 
nosso estoque.” 

Na visão de França, 
a participação dos ins- 
trumentos de mercado 
no financiamento ao agro 
deve crescer nos próxi- 
mos anos, dado que os 
recursos direcionados e 
os equalizáveis não acom- 
panham os saltos que o 
setor tem dado. Hoje, 
menos de 30% do finan- 
ciamento aos produtores 
é feito por meio de recur- 
sos direcionados. “Com 
certeza, as fontes livres 
vão ser cada vez mais 
representativas ao longo 
dos próximos anos.” As 
informações são do jornal 
O Estado de S. Paulo. 


OSUL | 21 


Eufrázio 


Porto Alegre . Domingo, 11 de Agosto de 2024 


Receita Federal investiga importação 
irregular de vinho de luxo. 


restaurante paulis- 

tano Tuju, detentor 
de duas estrelas Miche- 
lin, e a importadora Cla- 
rets foram alvo da Ope- 
ração Bordeaux, reali- 
zada na última semana 
pela Receita Federal. A 
ação, que investiga a 
importação irregular de 
garrafas de vinhos de 
luxo, apreendeu 450 ró- 
tulos nos dois locais, 
com valor estimado de 
R$ 1 milhão, segundo o 
órgão. 

O nome da operação 
faz referência à famosa 
região francesa onde 
são produzidos alguns 
dos rótulos apreendi- 
dos. Além da apreen- 
são das mercadorias, 
os responsáveis se- 
rão processados pelo 
crime de descaminho e 
outros correlatos. 

Em nota, a Receita 
Federal diz que a ação 
se concentrou em um 
“grupo econômico para 
o qual foi verificada a 
venda de vinhos de luxo 
de alto valor, fruto de 
importação irregular”. 

Localizado no bairro 
Jardim Paulista, o Tuju é 
fruto de uma sociedade 
entre o chef Ivan Rals- 
ton, que comanda a co- 
zinha do restaurante, e 
sócios da Clarets. A 
casa reabriu ano pas- 
sado, após um hiato 
de três anos. Antes 
ela estava localizada na 
Vila Madalena, na zona 


oeste da cidade. 

Em nota, o restau- 
rante diz que sua adega 
conta com cerca de 5 
mil rótulos e que 352 
deles foram recolhidos 
pela Receita. As garra- 
fas, segundo o restau- 
rante, foram “regular- 
mente compradas” no 
Brasil através da impor- 
tadora Clarets. 

Guilherme Lemes, 
sócio da Clarets e do 
Tuju, diz que os 352 
rótulos apreendidos no 
restaurante são vinhos 
“antigos e raros do seu 
acervo pessoal” e que 
foram vendidos por ele 
ao estabelecimento na 
inauguração da casa. 
Segundo Lemes, o res- 
tante da adega “estava 
em perfeita conformi- 
dade”. 

No caso da importa- 
dora, onde foram apre- 
endidos outros 98 ró- 
tulos, Lemes diz que 
as garrafas estavam re- 
tidas em sua sala, uma 
vez que esses vinhos 
de luxo também per- 
tenciam ao seu acervo 
pessoal. “Todo o res- 
tante do estoque foi 
vistoriado e não teve 
nenhuma desconformi- 
dade.” 

Segmento em 

alta 


O consumo regular 
de vinho no Brasil so- 
freu uma transforma- 
ção intensa nos últimos 
anos, pontua Diego 


Divulgação/Receita 


Bertolini, especialista 
de mercado e sócio- 
proprietário do grupo 
Venda Mais Vinho. “Fo- 
mos de 21 milhões de 
consumidores regula- 
res em 2015 para 51 
de milhões em 2022”, 
afirma. 

Em busca de no- 
vas experiências, as 
importações da be- 
bida também vem cres- 
cendo. Segundo Ber- 
tolini, mesmo com o 
câmbio desvalorizado, 
a compra de vinhos es- 
trangeiros cresceu 7% 
no primeiro semestre. 
No caso de vinhos pre- 
mium e superpremium, 
como os recolhidos na 
operação da Receita, o 
incremento foi de 33%. 

Nesse contexto, O 
contrabando se forta- 
lece como uma prática 
criminosa para driblar 
o pagamento de im- 
postos. Em 2023, a 
Receita Federal apreen- 
deu mais de 5 milhões 


42 3 Era oa 
Importadora e restaurante paulistano fo 


ram alvo da operacáo. 


de garrafas de bebidas 
alcoólicas que entraram 
de forma irregular no 
Brasil, o que equivale a 
cerca de R$ 63 milhões. 

Paulo Solmucci, pre- 
sidente da Associacáo 
Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel), 
destaca que, no caso 
do vinho, o comércio ir- 
regular é mais intenso 
na regiáo Sul do país e 
pela pessoa física, com 
foco em rótulos argenti- 
nos. 

Para além dos pre- 
juízos financeiros e da 
concorréncia desleal, a 
falsificacáo de importa- 
dos é um problema sé- 
rio gerado pelo con- 
trabando, diz Bertolini. 
“Temos muitos casos 
de pessoas intoxicadas 
com produtos falsifica- 
dos.” (Com informa- 
ções do Valor Econó- 
mico) 
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Governo federal quer atrair ao Brasil 8,1 
milhões de turistas por ano até 2027. 


Plano Nacional 

de Turismo (PNT) 
2024-2027 foi lancado 
na 82 edição do “Salão 
do Turismo: Conheça o 
Brasil”, que ocorre no 
Rio de Janeiro. O do- 
cumento traça metas 
para o setor, como o 
aumento de 93 milhões 
para 150 milhões de 
viagens nacionais, a 
marca de 8,1 milhões 
de turistas internacio- 
nais visitando o Brasil 
e a expectativa de US$ 
8,1 bilhões em receitas 
geradas por estrangei- 
ros. Também há proje- 
ção de aumentar para 
3 milhões o número 
de postos de trabalho 
formais no turismo na- 
cional. 

O ministro do Tu- 
rismo, Celso Sabino, 
disse que o otimismo é 
reforçado pelos núme- 
ros mais recentes, que 
contribuem com o de- 
senvolvimento de ou- 
tros setores do país. 

"Estamos muito ani- 
mados com os resul- 
tados do turismo bra- 
sileiro. Já passamos 
de 50 mil novos em- 
pregos gerados desde 
1º de janeiro de 2023”, 
disse o ministro. "E 
com mais hotéis, mais 
voos, e mais renda no 
bolso, o brasileiro está 
viajando mais e se inte- 
ressando mais em co- 
nhecer o país”. 

O PNT estabelece 
como princípios: coo- 
peração e regionaliza- 


ção, desenvolvimento 
e inserção produtiva de 
pessoas, sustentabili- 
dade, inovação e trans- 
formação digital, além 
da democratização do 
acesso ao turismo. 

Alinhado ao Plano 
Plurianual 2024-2027, 
institui 20 programas e 
planos setoriais. As es- 
tratégias de operação 
serão construídas de 
forma participativa, no 
âmbito das Câmaras 
Temáticas do CNT, que 
poderão contar com 
convidados da socie- 
dade civil e especialis- 
tas. Uma das ações 
destacadas pela pasta 
é o Plano de Adapta- 
ção Climática para o 
Turismo, que dialoga 
com a Agenda 2030 
da Organização das 
Nações Unidas (ONU). 
Salão do Turismo 

A abertura do Salão 
do Turismo, na sexta- 
feira (9), contou com 
a presença do vice- 
presidente Geraldo 
Alckmin. Ele reforçou 
a importância do setor 
para o país e destacou 
uma das medidas que 
considera importante: 
a legalização dos cas- 
sinos. O projeto de lei 
(PL) 2.234/2022, que 
trata da exploração de 
jogos e apostas no 
país, como cassino, 
bingo e jogo do bi- 
cho, foi debatido esta 
semana no Senado 
Federal. 

"Existe essa discus- 


Divulgação 


geradas por estrangeiros. 


são no Senado Federal 
sobre cassinos. Quero 
deixar a minha opinião 
pessoal, que já dei lá 
atrás, quando fui candi- 
dato a presidente. Sou 
totalmente favorável. 
Las Vegas, nos Esta- 
dos Unidos, comecou 
com cassino. E hoje as 
pessoas váo lá e tem 
entretenimento, show, 
música, economia cria- 
tiva. Eu dou todo apoio 
ao setor que distribui 
renda e emprega muita 
gente”, disse o vice- 
presidente. 

Também no evento, 
a ministra das Mulhe- 
res, Cida Goncalves, 
destacou a importán- 
cia de combater todas 
as formas de violén- 
cia contra as mulheres 
e tornar o país cada 
vez mais seguro para 
aquelas que sáo parte 
central no desenvolvi- 
mento do turismo no 
país. 

"Nós precisamos 
construir um país que 


A expectativa do governo é de mais de US$ 8 bilhóes em receitas 


as mulheres tenham li- 
berdade de ir e vir. Que 
sejam felizes fazendo 
turismo e ajudem esse 
país de ponta a ponta. 
Para isso, nós precisa- 
mos estar vivas e não 
termos medo de sair na 
rua. Precisamos estar 
seguras e tranquilas”, 
disse a ministra. 

O ministro Silvio Al- 
meida, dos Direitos Hu- 
manos e da Cidada- 
nia, afirmou que, pa- 
ralelamente ao desen- 
volvimento do turismo, 
é preciso garantir direi- 
tos básicos e proteção 
social para os setores 
mais vulneráveis da po- 
pulação brasileira. 

"Sem dignidade, 
respeito, equidade, o 
povo não tem cultura. 
E sem cultura, não tem 
turismo. Ou seja, sem 
direitos humanos, nós 
não vamos conseguir 
fazer o turismo que pre- 
cisamos desenvolver 
como estratégia naci- 
onal”, disse o ministro. 
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Austrália atrai trabalhadores e estudantes 
do Brasil apesar do custo de vida alto. 


Reprodução 


Austrália atrai brasilei- 
A ros que buscam por 
oportunidades de viver no 
exterior. O País precisa 
de mão de obra de tra- 
balhadores estrangeiros e 
por isso facilita a entrada 
de imigrantes em seu ter- 
ritório. Mas como é mo- 
rar na Austrália, o custo 
de vida, os salários, o pro- 
cesso para imigrar e o tra- 
balho no país?  Brasilei- 
ros que vivem e trabalham 
na Austrália contam abaixo 
sua experiência. 

De acordo com o go- 
verno australiano, brasilei- 
ros formam o maior grupo 
de imigrantes da América 
Latina para a Austrália. Os 
mais recentes dados do 
Censo 2021, apontam que 
existem cerca de 46,7 mil 
brasileiros morando por lá. 
Desses, 20 mil são estu- 
dantes. 

A Austrália está no 10º 
lugar no ranking de paí- 
ses mais felizes. Os dados 
da Organização das Na- 
ções Unidas (ONU) mos- 
tram que o país tem um 
dos Índices de Desenvolvi- 
mento Humano (IDH) mais 
altos do mundo. 

Por que a 
Austrália? 

O País apresenta al- 
gumas semelhanças com 
o Brasil. O casal pau- 
lista Victoria Magliani, 27 
anos, e Gabriel Magliani, 
27 anos escolheu a cidade 
de Gold Coast por ser se- 
melhante ao clima da Bai- 
xada Santista, onde mo- 
ravam. “O clima daqui 
foi o que mais nos cha- 
mou atenção. (Gostamos 
de calor, e queríamos uma 
experiência de morar fora 
sem uma mudança climá- 


tica drástica”, explica Vic- 
toria. 

Eles também destacam 
a diversidade cultural do 
País. "É difícil você en- 
contrar um australiano, há 
muitos imigrantes de todos 
os lugares: japoneses, in- 
dianos, brasileiros”, afirma 
Gabriel. É comum ouvir 
português nas ruas. An- 
damos como se estivésse- 
mos no Brasil, isso nos faz 
sentir em casa. 

Segundo o casal, no iní- 
cio, é difícil aproveitar a 
qualidade de vida do País 
devido à carga de traba- 
lho intensa. “A gente mal 
vive a qualidade de vida no 
início porque você trabalha 
de segunda a segunda,” 
explica Victoria. 

Essa realidade reflete a 
experiência de muitos imi- 
grantes, que precisam se 
adaptar rapidamente e tra- 
balhar arduamente para se 
estabelecer no novo país. 
Depois de um tempo, con- 
seguem desfrutar de uma 
rotina mais estável. 


Desafios e 
oportunidades 


No começo, as profis- 
sões com oportunidades 
de trabalho na Austrália 
para imigrantes costumam 
ser de faxineiro, garçom, 
pedreiro, pintor, entregas 
e reformas em geral. Um 
exemplo comum é o de 
traffic controller, profissio- 
nal que seguram placas de 
“Pare” e “Devagar” no trân- 
sito durante obras nas pis- 
tas. 

Gabriel, que chegou 
sem falar inglês, trabalhou 
bastante fazendo mudan- 
ças e entregas de comida, 
enquanto Victoria atuou 
como faxineira. “Para 


desses, 20 mil são estudantes. 


quem chega sem inglês, 
os primeiros empregos 
são faxina, mudança e en- 
tregas de comida,” afirma 
Gabriel. “São trabalhos 
que você consegue arru- 
mar facilmente, mesmo 
sem falar a língua.” 

Atualmente, Victoria tra- 
balha como consultora de 
vendas em uma agência 
de intercâmbio local, e Ga- 
briel é motorista. Para 
quem já possui um nível ra- 
zoável de inglês, as opor- 
tunidades iniciais incluem 
empregos em bares e res- 
taurantes. 

No entanto, imigrantes 
com visto de estudante 
enfrentam a limitação de 
24 horas semanais de tra- 
balho, dificultando a ob- 
tenção de empregos em 
tempo integral. Geral- 
mente, esses serviços são 
de meio período ou casu- 
ais. 

Os setores de constru- 
ção civil e saúde também 
demandam muitos traba- 
lhadores estrangeiros, ofe- 
recendo diversas oportuni- 
dades devido à grande ne- 
cessidade de profissionais 
qualificados. 

A Austrália tem benefí- 


Censo de 2021 aponta que 46,7 mil brasileiros moram na Austrália; 


cios atraentes para os tra- 
balhadores. Os australia- 
nos conseguem aproveitar 
a vida porque muitos tra- 
balham em horários flexí- 
veis e home office, além 
de geralmente possuírem 
suas próprias casas, o que 
reduz o custo de vida. 

A Austrália é conhecida 
por oferecer uma das me- 
lhores qualidades de vida 
do mundo, em 10º lugar 
segundo o Relatório de 
Desenvolvimento Humano 
(RDH) da ONU. De acordo 
com eles, “a Austrália é 
uma mãe para os australi- 
anos.” 

No entanto, para os 
imigrantes, essa realidade 
pode ser um pouco dife- 
rente. Eles usufruem par- 
cialmente dessa qualidade 
de vida até se estabelece- 
rem no País. 

A infraestrutura de la- 
zer na Austrália é exce- 
lente tanto para imigran- 
tes quanto para os lo- 
cais. Existem muitos even- 
tos gratuitos, feiras, shows 
e campeonatos, como o 
mundial de surfe, que são 
acessíveis a todos. As in- 
formações são do jornal O 
Estado de S. Paulo. 
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Migração pode explicar “sumiço” de 12 
milhões de brasileiros no censo do IBGE. 


“desaparecimento” de 

12 milhões de brasilei- 
ros entre a projeção reali- 
zada pelo IBGE em 2018 e 
o Censo realizado em 2022 
pode não ser apenas um 
problema relacionado a di- 
ficuldades na montagem e 
execução da pesquisa ou 
queda da taxa de natali- 
dade. Para especialistas, 
a migração para o exterior 
pode ter atingido entre 2 
milhões até 3 milhões de 
pessoas no período, se tor- 
nando fator importante para 
explicar a contagem abaixo 
da esperada. 

O montante pode tam- 
bém representar a maior 
debandada de brasileiros 
do País entre Censos, supe- 
rando com folga a década 
de 1980, marcada pela 
crise econômica e pela 
emigração. Uma pesquisa 
organizada pelo próprio 
IBGE estimou em aproxi- 
madamente 1,5 milhão o 
saldo migratório naquele 
período. 

Ex-diretor do IBGE, o 
economista Paulo Tafner 
estima que cerca de 3 
milhões de brasileiros po- 
dem ter deixado o País na 
última década. É uma tese 
polêmica, ele reconhece, 
mas encaixa com o fato 
de que a maior diferença 
entre a projeção de 2018 e 
o encontrado pelo Censo 
ficou concentrada em gru- 
pos etários até 40 anos, 
faixa tradicionalmente mais 
propensa a migrar. 

“Acredito que o Brasil 
está perdendo população 
porque está exportando 
mão de obra. O país se tor- 
nou um lugar inóspito para 
os jovens adultos e seus 
filhos”, diz. “A questão é 
saber quem está migrando. 
Há razões para acreditar 


que o perfil é muito dife- 
rente daquele que existiu na 
década de 1980, quando 
jovens de baixa qualifica- 
ção começaram a ir para 
os Estados Unidos para 
ocupar posições de baixa 
qualificação. Acredito que 
não seja mais este o caso. 
Estamos perdendo mão 
de obra qualificada, jovens 
adultos bem preparados 
que estão deixando o Brasil 
com sua família.” 

Divulgado pelo IBGE em 
2023, o Censo mostrou 
que o Brasil tinha 203,08 
milhões de habitantes em 
2022. São 11,74 milhões 
a menos que os 214,82 mi- 
lhões projetados pelo pró- 
prio instituto em 2018. En- 
tre faixas etárias, aquelas 
que correspondem à popu- 
lação até 39 anos tiveram 
10,25 milhões a menos do 
que estimava a projeção. 

As incongruências entre 
a pesquisa de 2022 e a 
projeção de 2018 trouxe- 
ram novamente à luz a mi- 
ríade de problemas encon- 
trados pelo instituto para a 
condução do Censo: corte 
de verba, falta de pessoal, 
adiamento por causa da 
pandemia, atraso no pa- 
gamento a recenseadores, 
fake news e crescimento 
dos casos de moradores 
que se recusavam a rece- 
ber pesquisadores em suas 
casas, entre outros. Há 
uma elevada suspeita de 
subenumeração dentro da 
pesquisa, ou pessoas que 
deixaram de ser contadas. 
Tafner estima que ela pode 
ser de 6 milhões a 7 mi- 
lhões. 

Partindo dos números 
de 2010 e utilizando os 
registros de nascimentos, 
óbitos e de entrada e saída 
de brasileiros e imigran- 


IBGE 


Exportacáo de máo de obra seria um dos motivos. 


tes, Tadeu Oliveira, ex- 
demógrafo do IBGE, che- 
gou a aproximadamente 
211 milhões de pessoas 
em 2022. “Nesse exercício, 
a parte que 'sumiu” em 
relação à pesquisa de 2022 
pode ser dividida em apro- 
ximadamente 2,7 milhões 
para migração. Outros 5,3 
milhões seriam de sube- 
numeração”, diz o atual 
coordenador Estatístico do 
Observatório de Migrações 
Internacionais (OBMigra), 
ligado aos ministérios da 
Justiça e Segurança Pú- 
blica e do Trabalho. 

Segundo o Itamaraty, 
5 milhões de brasileiros 
moravam no exterior em 
2023, contra 3,1 milhões 
em 2010. Este número, 
no entanto, pode ser muito 
maior, se contabilizados os 
ilegais e os em situação 
indefinida, apontam pes- 
quisadores. 

Apenas o Sistema de 
Tráfego Internacional (STI), 
da Polícia Federal, mos- 
tra que 3,9 milhões deixa- 
ram o País e teoricamente 
não voltaram entre 2010 e 
2023. Este movimento pa- 
rece estar se intensificando: 
a média anual de pessoas 
que não voltam passou de 


287,8 mil entre 2010 e 2019 
para 453,6 mil entre 2021 
e 2023. Durante todo esse 
período, apenas em 2020, 
no ano da pandemia, mais 
brasileiros voltaram ao país 
que saíram (saldo de 334 
mil). 

Houve períodos em que 
essa situação se ameni- 
zou. Nos últimos anos da 
década de 2000 e primei- 
ros da década de 2010, 
houve algum refluxo, expli- 
cado pelo fato de que o país 
foi um dos países que saí- 
ram mais rápido da crise fi- 
nanceira de 2008. “Essa si- 
tuação voltou a acelerar de- 
pois da crise de 2016. Com 
certeza esse período teve o 
saldo mais negativo que o 
de décadas anteriores. Foi 
um período de crise, em 
que o PIB per capita dimi- 
nuiu”, afirma. 

Pesquisa do instituto Re- 
alTime Big Data revelou que 
67% dos brasileiros de 16 
a 35 anos sairiam do País, 
se pudessem. Dos entre- 
vistados, 18% também se 
disseram decididos a bus- 
car oportunidade de deixar 
o país. 
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Governo federal pede ao Google 
e a Apple que criem uma 
segunda senha para e-mails. 


or meio de ofícios, 

O Ministério da Jus- 
tica e Segurança Pú- 
blica (MJSP) solicitou 
ao Google e à Ap- 
ple que insiram bio- 
metria e senha para 
o acesso a aplicativos 
de e-mail. O objetivo 
é o aumento da se- 
gurança dos usuários 
ao entrar em aplicati- 
vos do tipo em disposi- 
tivos móveis. 

A ação integra o pro- 
grama Celular Seguro, 
que visa combater o 
roubo e o furto de apa- 
relhos. 

“Um dos focos prio- 
ritários do Ministério é 
a proteção do cidadão 
que tem no telefone 
móvel uma extensão 
de sua vida particular, 
financeira e social”, 
afirma Manoel Car- 
los de Almeida Neto, 
secretário-executivo da 
pasta. 

“Hoje, a primeira 
ação de um assaltante 
após o roubo é tentar 
encaminhar ao e-mail 
da vítima um link de re- 
cuperação das senhas 
dos aplicativos bancá- 
rios. AÍ há uma lacuna 
de proteção, já que o 
e-mail não pede senha 
adicional ou biometria, 
como os aplicativos 
financeiros”, diz. 

De acordo com Ma- 
noel Carlos de Almeida 


Tania Rêgo/Agência Brasil 


Neto, a experiência 
que vem da luta contra 
esses crimes aponta 
que as quadrilhas es- 
pecializadas já não se 
interessam mais so- 
mente pelo dispositivo 
móvel para revenda, 
mas ainda buscam 
obter as senhas das 
vítimas para acessar 
aplicativos ligados a 
bancos e ao comércio. 

Assim, é comum 
que o criminoso exija 
que a vítima entregue 
o aparelho desbloque- 
ado para que ele possa 
entrar livremente em 
apps de terceiros, pro- 
curando senhas como 
as do e-mail. Por meio 
desse tipo de conduta, 
é possível que ele entre 
em apps bancários, 
clicando em “Esqueci a 
senha”, e recebendo o 
código via e-mail inva- 
dido, ganhando, com 
isso, acesso à conta 


A ação integra o programa Celular Seguro, que visa combater o roubo e o furto de aparelhos. 


financeira da vítima. 

Dessa forma, uma 
camada adicional de 
proteção, como a in- 
serção de uma senha 
específica para o e- 
mail ou até mesmo 
de biometria para o 
acesso à conta, re- 
presentaria mais um 
obstáculo para o assal- 
tante. 


Novas facetas 

No começo do mês, 
o programa Celular Se- 
guro ganhou novas fa- 
cetas. Dentro de 90 
dias, o grupo de traba- 
lho apresentará um do- 
cumento com o obje- 
tivo de guiar a atuação 
dos estados que parti- 
cipam da iniciativa. De- 
pois do teste, a ideia é 
de que a medida seja 
implementada por todo 
o País. 

Vale destacar que 
a Apple já tem traba- 
lhado em uma espé- 


cie de segunda senha 
para aplicativos de e- 
mail. Contudo, essa 
novidade chegará ape- 
nas em setembro, por 
meio do lançamento 
do iOS 18. A atuali- 
zação permitirá que os 
usuários usem FacelD 
para bloquear determi- 
nados aplicativos. 

Já em dispositivos 
Android, a Samsung 
possui um recurso pa- 
recido, que é chamado 
de Pasta Segura na 
One UI. Apesar de não 
ser uma obrigação a 
criação de uma senha, 
há a possibilidade de 
proteger seus aplicati- 
vos por meio disso. 

Há rumores também 
sobre a possibilidade 
do One UI 7 existir se- 
nhas ou biometria para 
acessar aplicativos. As 
informações são da 
CNN e do TudoCelular. 
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Brasil se aproxima da meta de registrar 
todas as criancas de zero até 5 anos. 


rimeiro passo para O 
acesso a direitos como 
educacáo e saúde, o regis- 
tro de nascimento em cartó- 
rio de criancas de até cinco 
anos de idade avançou en- 
tre os censos demográficos 
de 2010 e 2022, mas o país 
ainda tem 114.221 pessoas 
nessa faixa etária sem do- 
cumentacáo junto ao Es- 
tado. Dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) mostram 
que a cobertura de registro 
de nascimento em cartório 
passou de 97,3% das cri- 
ancas nessa faixa etária em 
2010 para 99,3% em 2022. 
Em números absolutos, 
15.231.425 das 15.345.646 
criancas de até cinco anos 
que viviam no Brasil em 
2022 eram registradas em 
cartório. Das demais, 
18,1% náo sabiam se eram 
registradas e 9% eram 
indígenas apenas com 
o Registro Administrativo 
do Nascimento Indígena 
(Rani), primeiro registro 
dessa população feito pela 
Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai). 
Havia também uma parcela 
de 4,9% sem declaração, 
ou seja, cuja família preferiu 
não informar. 
“Comparando com 
2010, temos uma evolução 
da cobertura de registros 
de nascimento, principal- 
mente na categoria de 
menos de um ano de idade. 
E isso é excelente porque 
quanto mais cedo for feito o 
registro mais garantida está 
a Criança em seus direitos. 
Quando falamos disso, 
falamos da vida de cada 
criança, a importância de 
ter seus direitos adquiridos 
e o pleno exercício da cida- 
dania”, afirmou o analista 
do IBGE José Eduardo 
Trindade, responsável pela 


divulgação. 

Entre as crianças de me- 
nos de um ano, o ín- 
dice de cobertura passou 
de 93,8% pelo Censo 2010 
para 98,3% no Censo 2022. 
No grupo de dois a cinco 
anos, o percentual avançou 
de 98,2% para 99,5%, res- 
pectivamente. 

O nascimento de uma 
criança deve ser registrado 
em cartório, processo em 
geral seguido pela emis- 
são de certidão de nasci- 
mento. Mesmo em caso de 
danos ou extravios da cer- 
tidão, é possível pedir uma 
segunda via do documento 
graças a seu registro. 

Direitos do cidadão 
como acesso à saúde e 
educação são garantidos 
através dessa identificação 
legal. A matrícula em uma 
escola ou a participação 
em uma campanha de 
vacinação, por exemplo, 
dependem do documento. 

Do ponto de vista de 
cor ou raça, a parcela de 
registros de nascimentos 
era maior em 2022 entre 
pessoas brancas (99,5%) 
que entre pessoas pretas 
(99,3%), pardas (99,3%) e 
amarelas (99,1%), mas to- 
das tinham cobertura acima 
dos 99% e registraram au- 
mento na passagem entre 
2010 e 2022, pelas informa- 
ções do IBGE. 

O destaque foi na popu- 
lação indígena, em que a 
parcela de registro de nas- 
cimento em cartório subiu 
de 65,6% em 2010 para 
87,5% em 2022. Ainda as- 
sim, é a que tem maior sub- 
notificação de nascimen- 
tos. Os dez municípios bra- 
sileiros com menor índice 
de cobertura de registros 
civis de crianças têm pre- 
sença mais intensa de indí- 
genas em sua população. 


Reprodução 


O registro de nascimento em cartório de crianças de até cinco anos 
de idade avançou entre os censos demográficos de 2010 e 2022. 


O aumento da cobertura 
em registros civis de cri- 
anças na média brasileira 
foi acompanhado por avan- 
ços em diferentes critérios 
de classificação. Entre as 
regiões, Norte e Nordeste 
foram as que apontaram 
maior expansão da cober- 
tura de registros, embora 
se mantenham com os me- 
nores percentuais. 

Na região Norte, 97,3% 
das crianças de até cinco 
anos tinham registro em 
cartório em 2022, ante 
92,6% de 2010. Movimento 
semelhante foi observado 
no Nordeste, onde a taxa 
cresceu em 2,4 pontos 
percentuais, para 99,3% em 
2022. 

Na análise por Estados, 
Roraima é o que tem o me- 
nor índice de cobertura e 
o único abaixo dos 90% 
(89,3%). O ranking é se- 
guido por Amazonas (96%) 
e Amapá (96,7%). Todas as 
demais 24 unidades da fe- 
deração têm acima de 98% 
de suas crianças de até 
cinco anos com registro de 
nascimento em cartório. Na 
outra ponta, os maiores ín- 
dices estão em Paraná, Es- 
pírito Santo e Minas Gerais, 
todos com 99,7% de cober- 


tura. 

Em 2010, 441 cidades ti- 
nham mais de 5% das crian- 
ças nessa faixa etária sem 
registro, o que correspon- 
dia a 7,9% dos municípios. 
O número caiu para 65 ci- 
dades em 2022, uma fa- 
tia de 1,2% dos municípios 
brasileiros. 

Uma das metas do 
Objetivos de Desenvolvi- 
mento Sustentável (ODSs) 
da ONU é alcançar a uni- 
versalização do registro 
legal das crianças com 
menos de cinco anos até 
2030. O texto da meta 16.9 
indica “Até 2030, fornecer 
identidade legal para todos, 
incluindo o registro de nas- 
cimento” e é parte da meta 
mais ampla de “Paz, Justiça 
e Instituições Eficazes”. 

“No critério da ONU, 
estamos no caminho certo. 
Estamos bem e quase nos 
aproximando dos 100%, 
dessa universalização. Tem 
trabalho ainda para se 
fazer, pontos específicos 
a se trabalhar, mas esta- 
mos confiantes que vamos 
atingir os 100% ou o mais 
próximo possível”, diz Trin- 
dade. As informações são 
do jornal Valor Econômico. 
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Frio intenso provoca raro fenômeno 
de precipitação no Sul do Brasil. 


frio intenso com 
O instabilidade 
causou um fenómeno 
raro de se observar 
no Sul do Brasil no 
comeco deste fim de 
semana. Depois da 
queda de neve do 
final da sexta-feira (9) 
e das primeiras horas 
desse sábado (10), 
o município de São 
Joaquim (SC) teve 
registro de chuva con- 
gelante nessa madru- 
gada. 

Chuva congelada e 
chuva congelante são 
fenômenos distintos. 
No caso da chuva 
congelada, que não 
chega a ser um fenô- 
meno raro no Sul do 
Brasil, a precipitação 
se dá de forma sólida. 
Já a chuva congelante 
cai na forma líquida e 
congela ao atingir a 
superfície. 

A chuva congelante 
ocorre quando flocos 
de neve atravessam 
uma camada de ar 
mais quente de ar 
e derretem completa- 
mente. Quando es- 
sas gotas de água lí- 
quida caem através 
de outra fina camada 
de ar congelante logo 
acima da superfície, 
elas não têm tempo 
suficiente para conge- 
lar novamente antes 
de atingir o solo. 


Como são go- 


Juliana Andrade/Arquivo Agência Brasil 


tas de água super- 
resfriadas, elas con- 
gelam novamente ins- 
tantaneamente ao en- 
trar em contato com 
qualquer coisa que 
esteja em ou abaixo 
do ponto de congela- 
mento (02C), criando 
uma camada de gelo 
no solo, árvores, ca- 
bos de energia ou 
outros objetos, como 
automóveis. 

Foi o que aconte- 
cei no começo da ma- 
nhã de sábado em 
São Joaquim. No dis- 
trito do Cruzeiro, a 
1.500 metros de al- 
titude, as superfícies 
expostas estavam co- 
bertas de gelo, como 
os automóveis. É di- 
ferente da geada por- 
que geada se dá pelo 
orvalho e náo precipi- 
tação. 

Chuva 
congelante 


Em países com 


Nevou no fim da tarde de sexta-feira (9) em Santa Catarina. 


qu 4 
E 
S 


clima muito frio no 
inverno, como os 
Estados Unidos ou 
Canadá, chuva con- 
gelante costuma ser 
um grande perigo 
e causa problemas 
durante o inverno. 
Isso porque mesmo 
acúmulos leves de 
gelo podem causar 
acidentes em ruas e 
estradas. Além disso, 
quantidades maiores 
de gelo podem derru- 
bar árvores pelo peso 
sobre os galhos. 

O pior, entretanto, 
ocorre para o setor 
elétrico, uma vez que 
o gelo se acumula so- 
bre os fios e cau- 
sam seu rompimento, 
provocando falta de 
luz. Acúmulo signifi- 
cativo de chuva con- 
gelante com duração 
de várias horas ou 
mais é chamado de 
tempestade de gelo. 
Com neve e chuva 
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congelante, Sáo Jo- 
aquim registrou dois 
dos principais fenó- 
menos de precipita- 
ção invernal conheci- 
dos. 

O perfil de tempe- 
ratura da atmosfera 
com camadas de tem- 
peraturas diferentes, 
mais ou menos frias, 
acaba sendo determi- 
nante para o tipo de 
precipitação invernal. 
E pode vir mais, já que 
a previsáo da MetSul 
Meteorologia é de 
ingresso de um re- 
forco de ar polar com 
um ciclone intenso 
no Oceano Atlântico, 
distante da costa, que 
pode provocar nova- 
mente a ocorrência de 
neve no Planalto Sul 
Catarinense no co- 
meço da semana. As 
informações são da 
MetSul Meteorologia. 
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"Avião chegou a diminuir de tamanho", diz 
porta-voz dos Bombeiros sobre acidente 
que matou 62 pessoas em São Paulo. 


Corpo de Bombei- 
O ros de São Paulo 
está dedicado ao com- 
plexo trabalho de retirar 
os corpos e as ferragens 
do local onde caiu o 
avião ATR 72-500 da 
Voepass nesta sexta- 
feira (9), matando 62 
pessoas. Conforme 
Olívia Perrone, porta- 
voz da corporação, a 
parte mais prejudicada 
da aeronave era onde 
estavam os passagei- 
ros. A identificação será 
feita no Instituto Médico- 
Legal Central, na capital 
paulista. 

"Com a queda, o 
avião caiu de barriga 
do chão, então houve 
achatamento dessa fu- 
selagem. O teto des- 
ceu bastante e a gente 
verificando ali, o avião 
chegou a diminuir de 
tamanho. É inacreditá- 
vel”, afirmou Perrone. 

De acordo com a 
porta-voz, a parte mais 
prejudicada do avião 
foi onde estavam os 58 
passageiros. Apenas 
o piloto, Danilo Santos 
Romano, de 35 anos, e 
copiloto Humberto de 
Campos Alencar e Silva, 
de 61 anos, foram iden- 
tificados por estarem na 
cabine, que ficou mais 
preservada. 

"Infelizmente, no mo- 
mento da queda do 
avião, a parte mais pre- 
judicada foi a parte dos 
assentos dos passagei- 
ros até a cabine. A parte 


de trás do avião, que 
são aquelas asas tra- 
seiras, estão um pouco 
mais preservadas. In- 
felizmente, porque a 
gente sabe que é a 
parte que não possui 
passageiros”, afirmou 
Perrone. 

Perrone conta que 
os bombeiros estão au- 
xiliando a perícia com 
a retirada de ferragens 
e a recuperação dos 
corpos. O trabalho está 
sendo auxiliado pelos 
moradores do condo- 
mínio Recanto Florido, 
onde o avião caiu. Os 
populares ofereceram 
as casas para os mi- 
litares, que utilizaram 
elas como postos de 
comando. 

"Alguns moradores, a 
gente até gostaria de 
agradecer à população 
do condomínio, cede- 
ram as suas casas para 
a logística dos órgãos 
que aqui estão. Se 
teve algum tipo de pre- 
juízo para os morado- 
res, foi esse prejuízo 
de logística, de entrada 
e saída do condomí- 
nio, que está prejudi- 
cado pelas viaturas. Ini- 
cialmente, para montar 
um posto de comando 
e depois para conseguir 
ter um pouco mais de 
controle da situação”, 
afirmou a porta-voz. 

O Brigadeiro Marcelo 
Moreno, chefe do Cen- 
tro de Investigação e 
Prevenção de Aciden- 


Polícia Federal/Divulgação 


onde estavam os passageiros. 


tes Aeronáuticos (Ce- 
nipa), reafirmou que a 
tripulação não declarou 
situação de emergên- 
cia durante o voo. O 
avião, que transportava 
58 passageiros e 4 tripu- 
lantes, decolou de Cas- 
cavel (PR) às 11h46. 
De acordo com infor- 
mações da Força Aérea 
Brasileira (FAB), o voo 
seguiu dentro da norma- 
lidade até às 13h20. 

"A partir das 13h21, 
a aeronave não res- 
pondeu às chamadas 
do Controle de Aproxi- 
mação de São Paulo, 
bem como não declarou 
emergência ou reportou 
estar sob condições 
meteorológicas adver- 
sas. A perda do contato 
do radar ocorreu às 
13h22”. 

Tiago Pereira, diretor 
da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), re- 
forçou que o governo fe- 
deral e o governo de 
São Paulo estão com to- 


aeronave era 


das as agências na re- 
gião para encaminhar o 
que for necessário em 
relação ao acidente. 

"A Anac está acom- 
panhando a companhia 
aérea Voepass na assis- 
tência aos familiares das 
vítimas. Temos servido- 
res tanto no Aeroporto 
de Guarulhos tanto no 
hotel em que a com- 
panhia está recebendo 
os familiares dessas víti- 
mas”, declarou. O dire- 
tor reafirmou novamente 
que tanto a aeronave 
quanto a tripulação esta- 
vam com a documenta- 
ção regular. 

A orientação da Po- 
lícia Militar é para que 
a população que vive 
na região não vá ao lo- 
cal do acidente, tendo 
em vista que é um local 
de crise: "Não utilizem 
drones, estamos com 
equipamentos para tirar 
fora de ação o drone 
que não for de uma das 
agências envolvidas”. 
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As condições climáticas estão 
entre as hipóteses mais fortes 
para explicar a queda do avião em 
Vinhedo, no interior de São Paulo. 


s condições climáticas 

estão entre as hipóte- 
ses mais fortes para expli- 
car a queda de um avião 
em Vinhedo, no interior 
paulista, nessa sexta-feira 
(9). A queda da aeronave 
da companhia aérea Voe- 
pass, que partiu de Casca- 
vel, no Paraná, para Guaru- 
lhos, região metropolitana 
de São Paulo, deixou 62 
mortos. A empresa infor- 
mou que não há sobrevi- 
ventes entre os 58 passa- 
geiros e quatro tripulantes. 
É o acidente aéreo com 
maior número de vítimas 
desde 2007. 

Imagens da queda do 
avião, que mostram a ae- 
ronave caindo em um giro 
vertical, posição chamada 
de “parafuso chato” no 
meio da aviação, é o prin- 
cipal indicativo de que o 
acidente ocorreu devido a 
uma perda de sustenta- 
ção, o “estol”. Segundo 
especialistas, a perda de 
sustentação da aeronave 
pode estar associada à for- 
mação de gelo nas asas do 
avião, mas só a investiga- 
ção será capaz de dar a 
resposta. 

“Toda vez que cai as- 
sim é porque a asa per- 
deu a sustentação. Se os 
comandos não estivessem 
travados pelo gelo, ele 
poderia recuperar. Mas, 
mesmo assim, em uma 
queda nessa posição e de- 
pendendo do acúmulo de 
gelo, talvez até um pi- 
loto com muita experiência 
em acrobacia teria dificul- 
dade em sair”, explica La- 


ert Gouvêa, diretor do Ins- 
tituto Brasileiro de Segu- 
rança na Aviação. 

Ele explica que o mo- 
delo ATR-72 voa em um ní- 
vel intermediário de altura, 
o que facilita a formação 
de gelo sobretudo quando 
há frentes frias. Conforme 
o especialista, a formação 
de gelo ocorre em média a 
uma altura entre 14 mil pés 
e 24 mil pés. 

Já houve outros aci- 
dentes por causa de gelo 
com esse modelo de avião. 
Esse tipo de avião voa num 
nível mais propenso à for- 
mação de gelo. São ní- 
veis intermediários (de al- 
tura). Nesse nível, tem 
grãos de gelo muito gran- 
des, isso tanto pode da- 
nificar o avião como pode 
formar um gelo que gruda 
na aeronave. Quando ele 
gruda no perfil da asa, ela 
perde a sustentação. Tam- 
bém pode grudar na hélice 
e fazer com que ela perca 
rendimento”, afirma Gou- 
vêa. 

Segundo Laert, o con- 
trole de voo estava aler- 
tando os pilotos nessa 
sexta. “Hoje era um dia atí- 
pico com muita formação 
de gelo em função dessa 
frente fria de inverno, que 
é pior”, diz o especialista. 

Gouvêa destaca que 
os aviões têm um sis- 
tema para fazer um de- 
gelo quando há condições 
adversas, mas em alguns 
casos a formação é tão 
grande que o sistema pode 
não dar conta. Uma das 
opções é o piloto alterar o 


Reprodução 


entre passageiros e tripulantes. 


nível de altura em que tra- 
fega para evitar exposição 
a essas massas polares. 
Ele destaca que é preciso 
esperar a conclusão das 
investigações para que 
a causa da queda seja 
determinada. 

Especialista em segu- 
rança de voo com mais 
de 40 anos de atuação na 
área, Roberto Peterka não 
tem dúvida de que o ATR- 
72-500 da Voepass esto- 
lou. “E entrou em parafuso 
chato e veio até o chão. A 
imagem deixa claro isso”, 
diz. “Ele (o piloto) só sai- 
ria do parafuso chato se 
ele conseguisse mudar o 
centro de gravidade, mas 
em uma aeronave dessa 
não dá tempo de mandar 
os passageiros todos irem 
para frente. Com a recu- 
peração das duas caixas- 
pretas, essa dinâmica toda 


deve ficar clara”, acres- 
centa. 
Consultor em segu- 


rança aérea e criador do 
canal do YouTube Aviões 


Avião caiu em Vinhedo, interior de São Paulo, deixando 61 mortos 


e Músicas, Lito Sousa 
explica no caso de haver 
gelo nas asas do avião 
algumas manobras podem 
ser feitas pelo piloto. 

“Mesmo que o sistema 
esteja inoperante, o piloto 
tem que tomar algumas ati- 
tudes como descer o avião 
em alta velocidade, porque 
quando você desce a tem- 
peratura do ar nas cama- 
das mais baixas aumenta e 
o gelo vai sair da asa. As- 
sim como outras funções 
operacionais que o piloto 
tem que tomar”, afirma. 

Ele destaca, no entanto, 
que é preciso aguardar as 
respostas da investigação: 
“Está sendo muito falado 
das condições de gelo que 
existam na rota. Esse 
pode ser um fator con- 
tribuinte, ainda não sabe- 
mos. De qualquer ma- 
neira, somente um fator 
não faz um avião se aci- 
dentar”, observa. 
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Digitais, odontologia e exame genético: 
entenda protocolo internacional para 
identificar 62 mortos em acidente 
aéreo de Vinhedo. 


Reprodução 


| mpressão digital, odon- 
tologia ou exame ge- 
nético serão as três me- 
todologias principais uti- 
lizadas para identificação 
dos corpos dos 62 mor- 
tos no acidente aéreo que 
ocorreu em Vinhedo (SP) 
na sexta-feira (9). Con- 
forme o perito criminal fe- 
deral e diretor do Insti- 
tuto Nacional de Crimina- 
lística (INC), Carlos Palha- 
res, será seguido um pro- 
tocolo internacional neste 
procedimento e todos os 
corpos serão removidos 
para o Instituto Médico 
Legal (IML) de São Paulo 
(SP). 

Entenda passo a 
passo como vai funcionar 
esse trabalho de identifi- 
cacáo, que vai envolver 
peritos da Polícia Federal 
e da Superintendéncia da 
Polícia Técnico-Científica 
de Sáo Paulo. De acordo 
com Palhares, a atividade 
pericial é dividida em 
dois grupos: um grupo 
que trabalha para a iden- 


Será seguido um protocolo internacional neste procedimento. 
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tificacáo dos corpos e 
outro que trabalha para a 
investigacáo do acidente 
aeronáutico para fins 
criminais, para entender 
se houve negligência, 
imprudência e imperícia. 

Conforme o perito cri- 
minal, a equipe utiliza 
uma veste de proteção bi- 
ológica. 

"Os corpos estão 
numa situação especial 
para que nós façamos a 
remoção. Houve fogo, 
todos viram nas imagens 
que houve incêndio na 
aeronave. Isso demanda 
da polícia uma atividade 
um pouco mais cuida- 
dosa para a remoção”. 

Segundo Palhares, 
esse trabalho recebe 
apoio do Corpo de Bom- 
beiros, Polícia Militar e 
Centro de Investigação e 
Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos  (Cenipa). 
Ele explica que a ativi- 
dade de identificação é 
dividida em etapas. 

"Aqui, tem uma etapa 


de lidar com os corpos. 
A gente retira os corpos 
com todo cuidado, uti- 
lizando aquelas vestes, 
com metodologias e sis- 
temática especial. Esses 
corpos são levados para 
IML , tem uma aborda- 
gem com os familiares e, 
depois, é feita a compara- 
ção desses dados. E aí, 
sim, Os corpos são trazi- 
dos para os familiares”. 
Ele detalhou a etapa 
de acolhimento dos fami- 
liares das vítimas. “Essa 
atividade está sendo feita 
pela SPTC , com o apoio 
da VoePass. Foi mon- 
tada um local adequado 
para receber os familia- 
res, com apoio psicoló- 
gico, com todo o suporte 
necessário para que as 
pessoas que estão vi- 
vendo talvez o pior mo- 
mento da vida delas pos- 
sam ser tratadas com dig- 
nidade e com respeito”. 
De acordo com o di- 
retor do INC, são três 
metodologias principais: 


impressão digital, odon- 
tologia ou exame gené- 
tico. No entanto, também 
há uma quarta possibili- 
dade: 
"Podemos, 
fazer entrega por exame 


também, 


antropológico, caso o 
passageiro tenha placas 
ortopédicas, ou alguma 
característica médica es- 
pecial, e o familiar tam- 
bém nos comunique”. 

Palhares explica que a 
identificacáo por impres- 
sáo digital é a mais rá- 
pida, quando é possí- 
vel. Já a por odonto- 
logia depende de etapas 
como localizar o dentista 
da vítima e colher infor- 
mações com ele, para ini- 
ciar o trabalho de compa- 
ração com o material co- 
Ihido. Já a identificação 
por exame genético de- 
pende de coleta de ma- 
terial biológico de fami- 
liares das vítimas, prefe- 
rencialmente pais e avós. 
"É um exame mais demo- 
rado”, observou. 
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Moradores viram avião se aproximando 
do chão, em direção a suas casas. 


oradores do condo- 

mínio Recanto Florido 
e seus vizinhos do Bairro 
Capela, em Vinhedo (SP), 
viveram momentos de pá- 
nico ao avistar a aeronave 
da Voepass caindo em di- 
reção ao solo. 

"O avião começou a ro- 
dopiar. Aí ele deu uma ou- 
tra volta. A casa tremeu”, 
lembra Nathalia Poiato, de 
61 anos. 

”A gente não sabia o 
que fazer. Corria para den- 
tro, corria para fora. Na 
hora em que o avião caiu, 
já explodiu e começou a 
sair fumaça e muito fogo.” 

O acidente ocorreu na 
sexta-feira (9). O voo 2283 
da Voepass deixou Cas- 
cavel, no Paraná, e tinha 
como destino o Aeroporto 
de Guarulhos, em São 
Paulo. O ATR 72-500, 
prefixo PS-VPB despencou 
girando sobre Vinhedo, 
como mostram imagens 
de redes sociais, caindo 
sobre um terreno ao lado 
de residências. 

A tragédia deixou 62 
mortos, todos estavam 
dentro da aeronave. En- 
tre as vítimas fatais estão 
58 passageiros e quatro 
tripulantes. 

“Estou em estado de 
choque”, disse Aline Lima, 
moradora da casa cujo jar- 
dim foi atingido pela queda 
do avião. Ela estava na re- 
sidência ao lado do marido 
e de uma ajudante. 

A aposentada Gertru- 
des Pereira, 72 , estava 
na cozinha quando ouviu o 
barulho do avião em queda 
e saiu rapidamente na va- 
randa. 

"Achei que ia cair em 
cima da minha casa”, 
afirma. Sua nora, a edu- 
cadora Michele Simões, 


estava com ela. 

Renata Mezzanati, mo- 
radora de um condomínio 
vizinho, descreveu o pá- 
nico que passou ao lado 
da sua filha no momento 
do acidente. 

"Era por volta das 
13h20 e eu chamei a mi- 
nha filha para a gente ver 
pela janela de onde es- 
tava vindo aquele barulho, 
que era muito alto. Logo 
depois, quando a gente 
olhou de novo, vimos que 
o avião estava descendo, 
rodopiando em cima da 
nossa casa, até que caiu 
bem pertinho da gente.” 

Beatriz Contatto, mora- 
dora da rua onde o avião 
caiu, estava fora de casa 
e recebeu uma ligação da 
mãe na hora da queda. 

“Ela achou que o avião 
poderia cair na nossa casa. 
Minhas filhas estavam com 
ela. Minha mãe disse 
que percebeu o barulho 
muito alto aumentando e fi- 
cando cada vez mais pró- 
ximo, e que estava acom- 
panhando o avião caindo. 
Depois, ouviu uma explo- 
são quando ele tocou no 
solo.” 

A aeronave ART 72- 
500 caiu nas imediações 
da casa de Delmiro Me- 
nezes de Souza, de 65 
anos. Com o susto, ele so- 
freu uma queda brusca da 
pressão arterial. 

“O avião embicou para 
o meu lado. Pensei: 
'Agora vai me matar”. Ele 
girou e, quando eu vi, foi o 
baque. Eu tenho pressão 
alta, mas, na hora, ela 
baixou demais — disse. 

A biomédica Ana Paula 
Ferragut, moradora do Re- 
canto Florido, estava tra- 
balhando em casa quando 
começou a ouvir ”um baru- 


Reprodução 


z0 


lho muito alto”. 

“Era por volta de 13h20. 
Eu fui para a sacada, olhei 
para cima e vi o avião gi- 
rando, 'parafueseando' no 
ar até cair. Foi horrível”, re- 
lata. Após a queda, ela diz 
que começou a ver uma fu- 
maça preta e a ouvir uma 
"sequência de explosões”. 

Uma moradora de uma 
casa ao lado do condo- 
mínio disse que o barulho 
da queda da aeronave pa- 
recia um “caminhão pas- 
sando na rua com uma 
carga pesada”. Michelle 
Oliveira, de 40 anos, afirma 
que a primeira reação que 
teve foi ligar para o ma- 
rido e avisá-lo sobre o aci- 
dente. A distância da casa 
dela para o condomínio é 
de cerca de 200 metros. 

"Eu estava no quarto e 
escutei um barulho muito 
grande em cima da casa. 
Eu pensei que era um ca- 
minhão passando na rua, 
carregando alguma coisa 
pesada, um ferro. Aí, 
quando eu olhei aqui na ja- 
nela da cozinha, eu vi a fu- 
maça e ouvio barulho. Tre- 
meu a casa inteira”, afirma 
a moradora. 

O prefeito de Vinhedo, 


Entre as vítimas fatais estão 58 passageiros e quatro tripulantes. 


Dario Pacheco, afirmou 
que foi ao condomínio 
onde aconteceu o acidente 
para tentar ajudar e so- 
correr as vítimas como 
médico, mas que não foi 
possível prestar o socorro 
devido ao risco de explo- 
são. 

"Eu cheguei na hora e 
vi, sou médico, vim para 
trabalhar, para socorrer. 
Mas, chegando e vendo 
o mundo de chamas e o 
risco de explosão, não teve 
como chegar ao local pro- 
priamente, chegamos a 20 
metros do acidente só. 

"Infelizmente o avião 
estava em chamas, todo 
estourado, quebrado, ar- 
rebentado, e sem con- 
dições de fazer nenhum 
atendimento. Havia risco 
de explosão, e, com isso, 
não deu para socorrer 
ninguém. Todos esta- 
vam mortos, a queda foi 
muito abrupta, muito alta 
a altitude”, acrescentou o 
prefeito. As informações 
são da AE. 
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Saiba por que o número de passageiros 
da lista do avião que caiu em Vinhedo 


Reprodução 


A companhia aérea Vo- 
epass confirmou, na 
manhã deste sábado (10), 
a 622 morte na queda de 
avião em Vinhedo (SP), na 
sexta-feira (9). Trata-se de 
Constantino Thé Maia. 

De acordo com a em- 
presa, o nome de Cons- 
tantino não estava na lista 
de passageiros embar- 
cados por uma ”questão 
técnica identificada pela 
companhia referente às 
validações de check-in, 
validação do embarque e 
contagem de passageiros 
embarcados”. 

"Em respeito à identi- 
dade do passageiro e de 
sua família, a Voepass de- 
cidiu confirmar a informa- 
ção de que Constantino 
estava a bordo do voo 
2283 somente quando 
não houvesse dúvidas”, 
disse a companhia, por 
meio de nota. E protocolo 
no setor de aviação que 
o nome da vítima seja 
divulgado somente após 
o contato com a família. 

Segundo a família, 
Constantino tinha 50 anos 


e era representante co- 
mercial de várias empre- 
sas do ramo de cons- 
trução civil. Não houve 
sobreviventes no desastre 
aéreo. As 62 pessoas 
que estavam na aeronave 
morreram - foi o maior 
desastre aéreo do País 
em número de vítimas 
desde 2007. Os corpos 
retirados foram levados 
pelo Instituto Médico Le- 
gal (IML) de São Paulo 
para a capital, onde será 
feita a identificação. 

O gabinete de crise 
montado no local do aci- 
dente é formado pelas po- 
lícias Federal, Militar, Ci- 
vil, Científica, além de Ce- 
nipa, Corpo de Bombei- 
ros, Defesa Civil e repre- 
sentantes da companhia 
aérea Voepass. O scan- 
ner 3D utilizado pela Polí- 
cia Federal é uma tecnolo- 
gia moderna que acelera a 
localização dos corpos. 

Porta-voz do Corpo 
de Bombeiros, Maycon 
Cristo detalhou como foi 
feito o trabalho. Primeiro, 
foi realizada uma perícia 
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Segundo a família, Constantino tinha 50 anos e era representante comercial de várias empresas do ramo de construção civil. 


na parte externa da aero- 
nave e, posteriormente, 
iniciou-se um trabalho 
“mais meticuloso” de re- 
corte do avião para a 
retirada de partes que 
estão em locais de difícil 
acesso. 

As condições climáti- 
cas estão entre as hipóte- 
ses mais fortes para expli- 
car a queda do avião. Ima- 
gens da queda do avião, 
que mostram a aeronave 
caindo em um giro verti- 
cal, posição chamada de 
"parafuso chato” no meio 
da aviação, são o prin- 
cipal indicativo de que o 
acidente ocorreu devido a 
uma perda de sustenta- 
ção, o “estol”. 

Segundo especialistas, 
a perda de sustentação da 
aeronave pode estar asso- 
ciada à formação de gelo 
nas asas do avião, mas só 
a investigação será capaz 
de dar a resposta. 

O Brigadeiro Marcelo 
Moreno, chefe do Cen- 
tro de Investigação e 
Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos  (Cenipa), 


mudou no dia após o acidente. 


reafirmou que a tripulação 
não declarou situação 
de emergência durante o 
voo. O avião, que trans- 
portava 58 passageiros e 
4 tripulantes, decolou de 
Cascavel (PR) às 11h46. 
De acordo com informa- 
ções da Força Aérea Bra- 
sileira (FAB), o voo seguiu 
dentro da normalidade até 
as 13h20. 

“A partir das 13h21, a 
aeronave não respondeu 
às chamadas do Controle 
de Aproximação de São 
Paulo, bem como não de- 
clarou emergência ou re- 
portou estar sob condi- 
ções meteorológicas ad- 
versas. A perda do con- 
tato do radar ocorreu às 
13h22”. 

Tiago Pereira, diretor 
da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), refor- 
cou que o governo federal 
e o governo de São Paulo 
estão com todas as agên- 
cias na região para enca- 
minhar o que for neces- 
sário em relação ao aci- 
dente. 
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Estudo mostra o risco de 
morrer em viagem aérea. 
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A cidentes como a 
queda da aeronave 
da Voepass, em Vi- 
nhedo (SP), que levou 
à morte de 62 pessoas 
na sexta-feira (9), po- 
dem aumentar o medo 
das pessoas de andar 
de avião. No entanto, 
o risco de morrer em 
um acidente aéreo vem 
caindo de forma cons- 
tante ao longo dos últi- 
mos anos, desde o iní- 
cio da aviação comer- 
cial, com cada década 
sendo mais segura do 
que a anterior. 

O risco global de 
morrer em um acidente 
de avião em um voo 
comercial entre 2018 e 
2022 foi de 1 em 13,7 
milhões, segundo um 
estudo do MIT (Mas- 
sachusetts Institute of 
Technology) publicado 
este ano. Já no Brasil, 
o risco é ainda menor 
— 1 em 80 milhões. A 
taxa global de 1 em 13,7 
milhões é uma melhora 
significativa em relação 
à taxa de 1 em 7,9 
milhões entre 2008 e 
2013; e extremamente 
mais baixa do que a 
chance de morte entre 
1968 e 1977, que era de 
1 em 350 mil. 

"A segurança aérea 
continua melhorando”, 
disse o professor da 
área de estatísticas do 
MIT Arnold Barnett em 
um artigo publicado no 
site da universidade. 

"Há quem pense que 


existe um nível de risco 
irredutível, que é impos- 
sível ficar abaixo de um 
limite mínimo. Mas a 
chance de morrer du- 
rante uma viagem aérea 
continua caindo cerca 
de 7% anualmente, e 
continua a cair pela me- 
tade a cada década”, 
afirmou Barnett, que é 
coautor do estudo. 

A pesquisa do MIT 
aponta que existe uma 
diferença em termos de 
segurança entre dife- 
rentes países — e divi- 
diu o mundo em trés 
grupos, de acordo com 
suas regulações de avi- 
acáo. O Brasil está no 
segundo grupo, ao lado 
do Chile, da Índia, do 
México, do Catar, da 
Africa do Sul, das Fili- 
pinas, entre outros. Já 
no primeiro grupo, com 
regras ainda mais rigo- 
rosas, estáo os EUA, o 
Reino Unido, países da 
União Europeia, Austrá- 
lia, Canadá, China, Ja- 
pão e Israel, entre ou- 
tros. 

Em ambos os gru- 
pos, a chance de mor- 
rer em um acidente aé- 
reo entre 2018 e 2022 
foi de um em 80 mi- 
lhões. Como compa- 
ração, a chance de ser 
atingido por um raio é 
de um em 1 milhão. 
E o terceiro grupo de 
países que aumenta a 
média global para a 
chance de morrer em 
um acidente. 


no Brasil desde 2007. 


Nesse grupo estão 
a maioria dos países 
do mundo, incluindo Ar- 
gentina, Uruguai, Para- 
guai, Bolívia e todos os 
outros países da Amé- 
rica do Sul (tirando Bra- 
sil e Chile). 

No estudo do MIT, 
Barnet destaca, no 
entanto, que mesmo 
nesse terceiro grupo a 
chance é muito baixa 
e vem caindo de forma 
constante. 

"Os países restantes 
continuam a melhorar 
em algo como um fa- 
tor de dois , mas ainda 
estão atrás dos dois 
primeiros grupos”, ob- 
servou Barnett no ar- 
tigo para o MIT. Em- 
bora a chance de morte 
em acidente aéreo seja 
baixa, justamente por 
serem raros os aciden- 
tes com voos comerci- 
ais chamam muita aten- 
ção e tendem a causar 
medo e consternação. 

A queda do avião 


em Vinhedo foi o maior 
acidente de avião co- 
mercial no Brasil desde 
2007, quando um avião 
da TAM se chocou com 
um prédio ao tentar 
pousar no aeroportos 
de Congonhas, em São 
Paulo, deixando 199 
mortos. 

O número de aciden- 
tes aéreos com mor- 
tes se manteve relativa- 
mente estável na última 
década no Brasil, com 
a grande maioria en- 
volvendo aviões de pe- 
queno porte e particula- 
res. Foram 38 casos em 
2014, 39 em 2018, 36 
em 2022, 29 em 2028. 

Em 2024, até agosto, 
já aconteceram 27 aci- 
dentes fatais, incluindo 
a queda de avião em Vi- 
nhedo, segundo o Ce- 
nipa, órgão da aeronáu- 
tica que investiga e pre- 
vine acidentes aéreos. 
As informações são do 
portal de notícias BBC. 
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Venezuela anula passaportes 
de críticos dentro e fora do país. 


governo da Venezuela 

anulou os passaportes 
de dezenas de opositores 
nos últimos dias, denun- 
ciou a oposição na sexta- 
feira (9). Apenas no es- 
tado de Zulia, mais de 
30 ativistas políticos tive- 
ram o documento bloque- 
ado, de acordo com Rober 
Rubio, coordenador da Pla- 
taforma Unitária Democrá- 
tica (PUD), aliança política 
da oposição venezuelana. 
No início do mês, ele pró- 
prio foi aconselhado a veri- 
ficar o status de seu passa- 
porte e declarou que o do- 
cumento foi anulado. 

Rubio faz parte de um 
grupo crescente de ativis- 
tas de direitos humanos, 
acadêmicos, comunicado- 
res e políticos da Venezuela 
que confirmaram, por meio 
de notificações oficiais, que 
seus documentos de via- 
gem foram invalidados pelo 
Serviço Administrativo de 
Informação, Migração e Es- 
trangeiros (SAIME). As me- 
didas ocorrem no momento 
em que grupos opositores 
têm denunciado a inten- 
sificação da repressão no 
país, com prisões de mani- 
festantes e de dirigentes da 
oposição. 

De acordo com as de- 
núncias, a maior parte dos 
passaportes foi emitida no 
ano passado e, portanto, 
deveria ter validade de mais 
9 anos. À Voz da América, 
Rubio, que atualmente vive 
no Chile, disse que o go- 
verno venezuelano busca 
introduzir ”uma nova forma 
de exílio”. Embora o nú- 
mero exato de afetados 
ainda não seja conhecido, 
a associação Espaço Pú- 
blico, dedicada à promo- 
ção dos direitos de liber- 
dade de expressáo, disse 


ter documentado ao menos 
16 casos, incluindo de jor- 
nalistas. 

Rubio declarou, ainda, 
que a medida viola os di- 
reitos humanos e dificulta 
a migração de pessoas da 
Venezuela, além da mobili- 
dade fora do país de vozes 
críticas ao governo do pre- 
sidente Nicolás Maduro. 

O governo venezuelano 
tem prendido centenas de 
opositores sob alegadas 
acusações de “terrorismo”. 
As medidas foram intensi- 
ficadas após o Conselho 
Nacional Eleitoral (CNE) do 
país, alinhado ao chavismo, 
ter anunciado a reeleição 
de Maduro para mais um 
mandato de seis anos. 
A oposição, no entanto, 
declarou pouco depois que 
Edmundo González Urrutia 
derrotou Maduro por ampla 
margem (67% contra 30%). 

De acordo com o jor- 
nal La Patilla, em 3 de 
agosto, o ativista e defensor 
dos direitos da comunidade 
LGBTQIAP+ Yendri Velás- 
quez foi retido por seis ho- 
ras no aeroporto Simón Bo- 
lívar de Maiquetía, em Cara- 
cas. Seu passaporte tam- 
bém foi anulado. Um dia 
depois, a professora de ci- 
ências políticas Edni López 
informou ao seu parceiro 
que seu documento apa- 
recia como “vencido” no 
sistema oficial de Maique- 
tia. Seus familiares poste- 
riormente denunciaram sua 
detenção por agentes mili- 
tares. 

No início desta semana, 
o jornalista Jefferson Díaz, 
que vive no Equador, de- 
nunciou que os passapor- 
tes de sua esposa, seus fi- 
lhos e o seu próprio foram 
anulados. Ele disse não ter 
uma explicação oficial para 
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O Conselho Nacional Eleitoral (CNE) do país, alinhado ao chavismo, 


anunciou a reeleição de Maduro para mais um mandato de seis anos. 


a medida. Ao Voz da Amé- 
rica, ele disse considerar a 
decisão como uma ”coer- 
ção” para os venezuelanos 
de dentro e fora do país. 

Aula Abierta, uma ONG 
de direitos humanos na Ve- 
nezuela, comparou as anu- 
lações de passaportes com 
medidas semelhantes na 
Nicarágua. Na quarta-feira, 
a organização afirmou que 
a retenção arbitrária de pas- 
saportes faz parte de "me- 
didas de repressáo e as- 
sédio” por parte do go- 
verno no contexto das elei- 
ções. O órgão disse, ainda, 
que isso remete às ”táti- 
cas repressivas observadas 
em outros regimes autoritá- 
rios” e que representa "uma 
grave violação das normas 
internacionais”. 

A R4V, uma plataforma 
que coordena 200 agências 
das Nações Unidas e orga- 
nizações da sociedade ci- 
vil para atender refugiados 
e migrantes da Venezuela, 
exortou na quarta-feira os 
países a aceitarem docu- 
mentos de identidade ven- 
cidos dessa população. 


Onda migratória 


Na quinta-feira, a líder 
da oposição na Venezu- 


ela, María Corina Machado, 
disse que uma “onda mi- 
gratória” sem precedentes 
pode ocorrer no país caso 
Maduro continue no poder. 
A declaração foi feita du- 
rante entrevista coletiva vir- 
tual a veículos de imprensa 
mexicanos, ocasião em que 
ela também pediu ao go- 
verno de Andrés Manuel 
López Obrador que ”com- 
preenda a enorme respon- 
sabilidade” dele com a re- 
gião, devido ao “canal de 
comunicação” com a admi- 
nistração chavista. 

“Digo a AMLO (López 
Obrador) que se Maduro 
decidir agarrar-se pela 
força , poderemos ver uma 
onda de migração como 
nunca vimos, com três, 
quatro, cinco milhões de 
venezuelanos em muito 
pouco tempo”, continuou 
a líder opositora, afirmando 
que o presidente venezue- 
lano somente reconhecerá 
a derrota das urnas se 
houver pressão suficiente 
dentro e fora da Venezuela. 
As informações são do jor- 
nal O Globo e de agências 
internacionais de notícias. 
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Venezuela: observadores 
independentes negam ter registrado 
“ataque hacker” que teria atrasado a 

entrega de boletins de votacáo. 


Centro Carter, único 

observador inter- 
nacional independente 
a atuar na eleição do 
dia 28 na Venezuela, 
informou não ter regis- 
trado nenhum ataque 
hacker durante a apu- 
ração - como disse o 
governo para justificar 
o desaparecimento de 
parte das atas eleitorais. 
Ao mesmo tempo, a 
líder da oposição María 
Corina Machado pediu 
“especialmente a Brasil, 
Colômbia e México” que 
revisem as atas que os 
opositores obtiveram por 
meio da mobilização de 
militantes. 

Estas atas estão no 
centro da crise aberta 
com a decisão do Con- 
selho Nacional Eleito- 
ral (CNE) de proclamar 
Nicolás Maduro como 
vencedor do pleito, com 
52% dos votos, contra 
32% do opositor Ed- 
mundo González. Os 
números do conselho, 
porém, são amplamente 
contestados pela opo- 
sição, para quem Gon- 
zález obteve 67% dos 
votos, muito à frente 
do governo, que teria 
30%. O CNE diz que o 
atraso na apresentação 
das atas ocorreu pelo su- 
posto ataque de hackers. 

“Não temos nenhuma 
prova disso”, disse Jen- 
nie Lincoln, chefe da de- 
legação do Centro Car- 
ter que foi à Venezu- 
ela, à agência France 


Presse. “O Centro Carter 
não pode verificar ou cor- 
roborar a autenticidade 
dos resultados da elei- 
ção presidencial decla- 
rados pelo CNE da Ve- 
nezuela”, afirmou a en- 
tidade. “O fato de a 
autoridade eleitoral não 
ter anunciado os resul- 
tados discriminados por 
seção de votação cons- 
titui uma grave violação 
dos princípios eleitorais”, 
disse a entidade, que 
na semana passada afir- 
mou que as eleições no 
país “não foram demo- 
cráticas”. 

A oposição, por seu 
lado, reforçou o pedido 
para que os três países 
que assumiram o papel 
de mediadores da crise 
façam a auditoria das có- 
pias e fotos de atas de 
que dispõe. “Teríamos 
muito interesse em inte- 
ragir com o Instituto Na- 
cional Eleitoral do Mé- 
xico e as entidades téc- 
nicas de Brasil e Colôm- 
bia para auditar esses 
documentos”, disse Co- 
rina, durante uma entre- 
vista coletiva virtual com 
a mídia mexicana. Ini- 
cialmente, os países re- 
jeitaram a ideia de fazer 
essa recontagem. 

“A Venezuela precisa 
agora mais do que nunca 
de governos democráti- 
cos que falem com muita 
firmeza, especialmente 
aqueles que têm comu- 
nicação com o partido 
no poder em Caracas, 
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Conselho Nacional Eleitoral (CNE) proclamou Nicolás Maduro como 


vencedor do pleito, com 52% dos votos. 


para que entendam que 
o conflito na Venezuela 
transcende as nossas 
fronteiras”, disse. Na 
véspera, a líder opositora 
disse que apreciava o 
esforço do Brasil e dos 
outros dois países “para 
criar um espaço de ne- 
gociação” com o regime 
de Maduro. 

Ela tem reiterado, no 
entanto, que não cogita 
discutir o resultado da 
eleição, mas sim uma 
forma pacífica de tran- 
sição de poder — ocu- 
pado pelo chavismo há 
25 anos na Venezuela. 

Desde as eleições, 
a tensão na Venezuela 
não parou de crescer. 
As forças de segurança 
detiveram mais de 2.000 
pessoas por se manifes- 
tarem contra Maduro ou 
por questionarem os re- 
sultados divulgados pelo 
CNE. Outras 24 pessoas 
morreram, segundo o 
grupo local de direitos 


humanos Provea. 

Agentes de segu- 
rança e inteligência do 
governo têm feito bus- 
cas sem mandato casa 
por casa de oposito- 
res, batendo na porta 
e levando-os detidos — 
numa operação que o 
próprio Maduro batizou 
de “toc-toc”. 

Na quarta-feira, Gon- 
zález desobedeceu a 
uma intimação para 
comparecer à sede do 
Tribunal Superior de Jus- 
tiça (TSJ), sob a alega- 
ção de que não havia 
garantias de respeito à 
sua integridade física — 
e afirmando que a corte 
não é o foro competente 
para resolver pendên- 
cias eleitorais. Desde 
a eleição, várias auto- 
ridades chavistas têm 
defendido a prisão tanto 
de González quanto de 
Corina. As informa- 
ções são do jornal Valor 
Econômico. 


Porto Alegre . Domingo, 11 de Agosto de 2024 


Eufrázio 


OSUL | 36 


Ex-presidente da Argentina Alberto 

Fernández é alvo de buscas e tem 

celular apreendido após denúncia 
de agressão contra ex-mulher. 


va 


Justiça argentina rea- 

lizou uma operação 
de busca e apreensáo 
no apartamento do ex- 
presidente Alberto Fer- 
nández, após denúncia de 
violéncia física feita pela 
ex-primeira-dama Fabiola 
Yañez. Um celular foi con- 
fiscado durante a acáo. 

Segundo a imprensa 
argentina, a medida visa 
verificar se o ex-presidente 
continuou  ”assediando” 
sua ex-parceira após re- 
ceber a notificacáo de 
que náo deveria manter 
contato com ela. 

No momento da ope- 
racáo, Fernández estava 
no apartamento acompa- 
nhado do meio-irmáo Pa- 
blo Galindez e de algumas 
outras pessoas. Esta é a 
primeira medida adotada 
no caso, que está sob si- 
gilo. 

Na quinta-feira (8), ima- 
gens da ex-primeira-dama 
com hematomas no braco 
e norosto foram reveladas 
pelo site de notícias ar- 
gentino Infobae. Na troca 
de mensagens com o ex- 
companheiro, Yañez cita 
que foi agredida por trés 
dias seguidos. 

Em outro trecho, ela 
afirmou: “Isso não fun- 
ciona assim, você me 
agride o tempo todo. É 
insólito. Não pode me 
fazer isso quando eu não 
te fiz nada. E tudo o que 
tento fazer com a mente 
centrada é te defender, 
e você me agride fisica- 
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ção”. 

Yañez fez a denúncia 
contra o ex-presidente na 
terça-feira (6) durante uma 
videoconferência com o 
juiz federal Julián Erco- 
lini, que ordenou imedia- 
tamente medidas de ”res- 
trição” e “proteção” para 
a mulher. As medidas ur- 
gentes tomadas incluem 
uma ordem para que o ex- 
presidente não se apro- 
xime dela e não deixe o 
país. 

A ex-primeira-dama 
contou que era agredida 
fisicamente quando vivia 
na Quinta de Olivos, resi- 
dência oficial da presidên- 
cia argentina. Fernández 
foi presidente da Argen- 
tina entre 2019 e 2028. 

O ex-presidente negou 
as acusações em nota pu- 
blicada nas redes sociais 
e afirmou que vai apre- 
sentar à Justiça “as pro- 
vas e testemunhos que 
evidenciarão o que real- 


Não há explica- 


Yáñez, de 43 anos, e Fernández, de 65, or TETI durante todo o mandato e tiveram um filho em 


mente aconteceu”. 

Cristina Kirchner, que 
foi vice-presidente de Al- 
berto Fernández, criticou 
nessa sexta o antigo ali- 
ado, acusado de violên- 
cia física e assédio con- 
tra a ex-mulher Fabiola 
Yañez. O ex-presidente 
nega, mas a imprensa 
argentina divulgou fotos 
dela com o rosto machu- 
cado e mensagens em 
que relata as agressões. 

“Alberto Fernández não 
foi um bom presidente. 
Tampouco foram Mauri- 
cio Macri e Fernando De 
La Rúa”, escreveu Kirch- 
ner. Mas as imagens 
da agressão “são outra 
coisa”, destacou ela que 
rompeu com o compa- 
nheiro de chapa ainda du- 
rante o governo (2019 a 
2023). 

“Não apenas mos- 
tram a surra que (Fabi- 
ola Yañez) recebeu, mas 
também revelam os as- 
pectos mais sórdidos e 


sombrios da condição 
humana. — Permitem-nos 
verificar, mais uma vez 
e de forma dramática, a 
situacáo da mulher em 
qualquer relação, seja 
ela num palácio ou numa 
cabana”, afirmou. 

Ela encerra dizendo 
que a misoginia, o ma- 
chismo e a hipocrisia não 
têm bandeira partidária 
e se solidariza com as 
mulheres vítimas de vi- 
olência, lembrando da 
tentativa de assassinato 
que sofreu há dois anos, 
quando teve uma arma 
apontada para a cabeça 
enquanto falava com apoi- 
adores. 

“Sem esquecer as pa- 
lavras que Francisco me 
disse no dia seguinte 
aquele acontecimento: 
“Toda violência física é 
sempre precedida de vi- 
olência verbal”, conclui 
referindo-se ao papa. 
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O que se sabe sobre novo ataque de Israel 
a escola que matou dezenas de pessoas. 


m ataque aéreo israe- 

lense a um prédio es- 
colar que abrigava refugi- 
ados palestinos na Cidade 
de Gaza matou mais de 
70 pessoas, segundo infor- 
mou o diretor de um hospi- 
tal da regiáo. Fadl Naeem, 
chefe do Hospital al-Ahli, 
para onde muitas das víti- 
mas foram levadas, disse 
que esse é o número de 
vítimas identificadas até o 
momento. 

Fadl Naeem disse que a 
situação é “catastrófica” e 
os médicos não estão con- 
seguindo tratar todos os 
feridos gravemente. Se- 
gundo ele, os restos mor- 
tais de muitas outras es- 
tão tão desfigurados que a 
identificação é difícil. 

Um porta-voz das For- 
ças de Defesa de Israel 
(IDF) disse que a escola 
Al-Taba'een ”servia como 
uma instalacáo militar ativa 
do Hamas e da Jihad lIs- 
lámica” com aproximada- 
mente 20 ”militantes” ope- 
rando lá. O Hamas nega 
essa afirmacáo. 

Outras estimativas do 
número de mortos também 
estáo na casa das deze- 
nas. O servico de emer- 
géncia do Ministério da 
Saúde administrado pelo 
Hamas diz que mais de 60 
foram mortos, de acordo 
com a agéncia de notícias 
AP Já a defesa civil pales- 
tina estimou o número em 
mais de 90 mortos. 

Israel atacou vários 
abrigos de refugiados pa- 
lestinos deslocados in- 
ternamente em Gaza nas 
últimas semanas. 

De acordo com as 
Nações Unidas, 477 dos 
564 prédios escolares em 
Gaza foram atingidos di- 
retamente ou danificados 
até 6 de julho. Pelo menos 
outros 14 foram alvos de 


ataques desde então. 

A escola Al-Taba'een 
abrigava mais de 1.000 
pessoas - tendo recebido 
recentemente dezenas de 
pessoas deslocadas da 
cidade de Beit Hanoun, 
depois que o exército 
israelense ordenou que 
deixassem suas casas. 

O prédio também servia 
como mesquita. O ataque 
israelense ocorreu durante 
as orações do amanhecer, 
segundo testemunhas. 

Jaafar Taha, um aluno 
que mora perto da es- 
cola, disse à BBC que o 
som do bombardeio foi se- 
guido por gritos e baru- 
lho. ”Salvem-nos, salvem- 
nos”, eles gritavam. A cena 
era horrível. Havia partes 
de corpos por todo lugar e 
sangue cobrindo as pare- 
des”, contou. 

Salim Oweis, porta-voz 
da agéncia da ONU para 
criancas, Unicef, disse á 
BBC que o ataque foi ”re- 
almente ultrajante”. 

“Todas essas escolas 
estão realmente lotadas de 
civis, crianças, mães e fa- 
mílias, que estão se refugi- 
ando em qualquer espaço 
vazio, seja uma escola ou 
uma mesquita, seja o que 
for, até mesmo em pátios 
de hospitais.” 


Ataque 
israelense 


O Exército israelense 
disse que “atingiu pre- 
cisamente terroristas do 
Hamas operando dentro 
de um centro de comando 
e controle do Hamas in- 
corporado à escola Al- 
Taba'een”. 

Uma declaração do 
porta-voz da IDF, tenente- 
coronel Nadav Shoshani, 
disse que “com base na 
inteligência israelense, 
aproximadamente 20 mi- 


Abed Khaled 
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Escombros de escola da ONU 
central em Gaza. 

litantes do Hamas e da 
Jihad Islámica, incluindo 
comandantes seniores, 
estavam operando do 
complexo atingido na es- 
cola Al-Tabaeen, usando- 
o para realizar ataques 
terroristas”. O porta-voz 
israelense disse que os nú- 
meros de vítimas divulga- 
dos por oficiais do Hamas 
“não se alinham com as 
informações mantidas pela 
IDF, as munições precisas 
usadas e a precisão do 
ataque”. 


"Política de 
matança" 


O Hamas descreveu o 
ataque como um “crime 
horrível e uma escalada 
perigosa” na “guerra de 
extermínio contra o povo 
palestino” de Israel. 

O Fatah, rival político 
palestino do Hamas na 
Cisjordânia, disse que o 
objetivo de Israel era ”ex- 
terminar os palestinos por 
meio de uma política de 
matanca cumulativa”. 

O número de vítimas 
estimado para o ataque 
desse sábado é maior do 
que o contabilizado na 
maioria dos ataques desse 
tipo. 

Mas 
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escolares se tornou uma 
característica regular das 
operações da IDF nas 
últimas semanas, o que 
aparentemente faz parte 
do que o Exército diz ser 
um esforço contínuo para 
destruir a infraestrutura 
militar do Hamas. 

Desde o início de ju- 
lho, mais de uma dúzia 
de escolas foram atingi- 
das, de acordo com con- 
tagens não oficiais. Qua- 
tro escolas chegaram a ser 
alvo de ataques em ujm 
período de quatro dias. 

Todas às vezes, em de- 
clarações quase idênticas, 
a IDF diz que o Hamas está 
se escondendo nas esco- 
las e as usando como cen- 
tros de comando para pla- 
nejar e executar ataques, 
algo que o Hamas nega. 

Muitas das escolas 
eram administradas pela 
ONU antes da guerra. As 
Nações Unidas condena- 
ram veementemente todos 
os ataques. 

Não está claro se este 
incidente impactará os 
esforços para chegar a 
um acordo de cessar-fogo, 
que já foram prejudicados 
pelo assassinato do líder 
político do Hamas Ismail 
Haniyeh no Irá. 
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Estados Unidos questionam Israel sobre 
bombardeio em escola na Faixa de Gaza 
que matou cerca de 100 pessoas. 


s Estados Unidos 

questionaram Israel 
sobre o bombardeio isra- 
elense a uma escola na 
Faixa de Gaza que matou 
cerca de 100 pessoas 
na madrugada desse 
sábado (10) e disseram 
estar “profundamente 
preocupados” com os 
relatos de civis entre as 
vítimas. 

Um ataque israelense 
a uma escola na Cidade 
de Gaza que abrigava 
refugiados matou mais 
de 100 palestinos, se- 
gundo o governo de 
Gaza, controlado pelo 
Hamas. Segundo autori- 
dades de saúde de Gaza, 
são mais de 90 mortes. 
Em entrevista à BBC, o 
diretor do Hospital al-Ahli, 
para onde muitas das 
vítimas foram levadas, 
disse que o ataque matou 
pelo menos 70 pessoas. 

"Estamos profunda- 
mente preocupados com 
os relatos de vítimas civis 
em Gaza após um ataque 
das Forças de Defesa 
de Israel a um complexo 
que incluía uma escola. 
Estamos em contato com 
nossos colegas israelen- 
ses, que disseram ter 
visado oficiais seniores 
do Hamas, e estamos 
pedindo mais detalhes”, 
disse comunicado emi- 
tido pela Casa Branca. 

O governo estaduni- 
dense reforçou em comu- 
nicado que “disse repe- 
tida e consistentemente 
que Israel tem que tomar 
medidas que minimizem 


mortes de civis”, mas que 
“muitos civis continuam a 
ser mortos e feridos na 
guerra em Gaza”. 


O que diz Israel 


O porta-voz das For- 
cas de Defesa de ls- 
rael (FDI), Daniel Hagari, 
disse nesse sábado que 
o ataque matou pelo me- 
nos 19 terroristas do Ha- 
mas e da Jihad Islâmica 
que estavam escondidos 
no local. 

Israel também revelou 
as identidades dos mor- 
tos: são 13 do Hamas, in- 
cluindo dois comandan- 
tes locais, e 6 membros 
jihadistas. 

Segundo o comuni- 
cado, o ataque aos ter- 
roristas que operavam de 
um centro de comando 
instalado no complexo 
e planejavam ataques 
contra Israel e suas forças 
de segurança foi baseado 
em “uma investigação 
dos serviços de inteligên- 
cia”. 

Hagari também ques- 
tionou os números de 
mortos divulgado por au- 
toridades de Gaza, di- 
zendo que foram utiliza- 
das três armas de preci- 
são no ataque o que ”se- 
gundo especialistas, não 
poderia ter causado um 
dano compatível à quan- 
tidade de mortes infor- 
madas pelo governo de 
Gaza”. 

Ainda de acordo com 
o exército israelense, 
antes do ataque "várias 
medidas foram tomadas 
para mitigar o risco de 
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dano a civis, incluindo 
o uso de munições pre- 
cisas, vigilância aérea e 
informações de inteligên- 
cia.” 

Cessar-fogo 


Os EUA aproveitaram 
para reforçar a importân- 
cia de um acordo de 
cessar-fogo na guerra en- 
tre Israel e o grupo terro- 
rista Hamas. 

Hagari disse também 
que, de acordo com ”di- 
versas indicacóes de in- 
teligência”, há uma “alta 
probabilidade” de que 
um comandante da Jihad 
Islâmica, Ashraf Juda, 
estava na escola bombar- 
deada. No entanto, não 
foi possível confirmar a 
morte de Juda, segundo 
o porta-voz da IDF. 

Um ataque aéreo isra- 
elense a um complexo es- 
colar em Gaza neste sá- 
bado (10) matou dezenas 
de pessoas, segundo au- 
toridades de saúde. O 
local abrigava palestinos 
deslocados. 

O exército israelense 
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reconheceu que tinha 
como alvo a escola Ta- 
been, no centro de Gaza, 
alegando que atingiu um 
centro de comando do 
Hamas dentro da escola. 
O Hamas negou essa 
informação. 

O ataque ocorreu sem 
aviso prévio, no início da 
manhã, antes do nascer 
do sol, enquanto as pes- 
soas rezavam em uma 
mesquita dentro da es- 
cola, segundo o gabinete 
de imprensa do Hamas. 

Segundo Mahmoud 
Bassal, porta-voz dos so- 
corristas da Defesa Civil 
que operam sob o go- 
verno local administrado 
pelo Hamas, trés mísseis 
atingiram o prédio de dois 
andares o primeiro 
andar abriga a mesquita 
e o segundo a escola — 
onde cerca de 6.000 pes- 
soas deslocadas estavam 
se abrigando da guerra. 
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Derrota histórica do Google nos 
Estados Unidos deve acelerar ações 
contra monopólios da tecnologia. 


julgamento histórico 

de uma ação do go- 
verno dos Estados Unidos 
contra o Google concluído 
na segunda-feira (5) pode 
ser apenas o começo de 
uma tormenta judicial para 
as gigantes da tecnologia. 
A Justiça entendeu que a 
Alphabet, dona do Google, 
agiu ilegalmente para man- 
ter um monopólio no mer- 
cado de buscas online. Mas 
a sequência de grandes 
casos federais desafiando o 
poder econômico e o domí- 
nio das chamadas big techs 
está apenas comecando. 

No governo do ex- 
presidente Donald Trump, 
o Departamento de Justiça 
(DoJ) e a Comissão Fe- 
deral de Comércio (FTC) 
começaram a investigar 
Amazon, Apple, Google e 
Meta por comportamento 
monopolista. Desde então, 
o governo processou todas 
as quatro empresas - O 
Google, duas vezes - no 
que diz ser um esforço para 
conter seu poderio e pro- 
mover mais concorrência. 
As empresas negam as 
acusações. 


Amazon 


Em setembro, o FTC 
e 17 estados processaram 
a Amazon, acusando-a de 
manter um monopólio ao 
pressionar os vendedores 
em seu vasto mercado e fa- 
vorecer seus próprios ser- 
viços. Um juiz do Tribu- 
nal Distrital dos Estados Uni- 
dos para o distrito ociden- 
tal de Washington marcou 
o julgamento para outubro 
de 2026. A Amazon pe- 
diu ao juiz que rejeitasse 
o caso e argumentou que 
frequentemente oferece pre- 
ços baixos aos consumido- 
res e não prejudica os ven- 
dedores em seu mercado. 
O processo mostra um “mal- 


entendido fundamental so- 
bre o varejo”, argumentou a 
empresa. 

A Amazon descreveu o 
processo como “equivo- 
cado” e advertiu que, se a 
FTC prevalecesse, “forçaria 
a Amazon a se envolver em 
práticas que realmente pre- 
judicam os consumidores 
e as muitas empresas que 
vendem em nossa loja”. 


Apple 


O Departamento de Jus- 
tiça processou a Apple em 
março, acusando a empresa 
de usar um monopólio no 
mercado de smartphones 
para bloquear a concorrên- 
cia, inflacionar os preços 
para os consumidores e su- 
focar a concorrência. O de- 
partamento se uniu a 15 es- 
tados e ao distrito de Colúm- 
bia em seu processo, após 
uma investigação de quase 
dois anos. 

Na ação, movida no Tri- 
bunal Distrital de Nova Jer- 
sey, nos Estados Unidos, o 
departamento afirmou que 
a Apple impediu que as 
empresas oferecessem apli- 
cativos que concorressem 
com os produtos da Apple, 
como aplicativos de strea- 
ming baseados em nuvem, 
mensagens e carteira digi- 
tal. 

Na semana passada, a 
Apple apresentou uma mo- 
ção para rejeitar o caso e 
disse que suas decisões co- 
merciais não violavam as 
leis antitruste. Ela também 
argumentou que essas deci- 
sões tornam o iPhone uma 
experiência melhor. 

“Essa ação judicial ame- 
aça quem somos e os prin- 
cípios que diferenciam os 
produtos da Apple em mer- 
cados altamente competiti- 
vos”, disse a Apple em um 
comunicado. “Acreditamos 
que esse processo está er- 
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A sequéncia de grandes casos federais desafiando o poder econó- 


mico e o domínio das chamadas big techs está apenas comecando. 


rado com base nos fatos e 
na lei, e nos defenderemos 
vigorosamente contra ele.” 

Além do processo de 
pesquisa, o Departamento 
de Justiça entrou com um 
processo separado contra o 
Google em janeiro de 2023 
sobre publicidade on-line. 
Esse caso está programado 
para ir a julgamento em se- 
tembro. 

O departamento e oito 
estados entraram com uma 
acáo no Tribunal Distrital 
dos EUA para o distrito leste 
da Virgínia, dizendo que o 
Google adquiriu rivais por 
meio de fusões anticompe- 
titivas e intimidou editores e 
anunciantes a usar a tecno- 
logia de anúncios da em- 
presa. 

No caso da pesquisa que 
o juiz decidiu na segunda- 
feira, ele ordenará mudan- 
ças nos negócios da em- 
presa para corrigir o com- 
portamento ilegal. 


Meta 


A FTC processou a Meta 
em dezembro de 2020, acu- 
sando a empresa de criar 
um monopólio nas mídias 
sociais ao comprar o Insta- 
gram e o WhatsApp. As fu- 
sões privaram os consumi- 


dores de plataformas alter- 
nativas de mídia social, ar- 
gumentou a FTC. 

Ela foi protocolada no 
Tribunal Distrital dos EUA do 
Distrito de Colúmbia antes 
de a empresa mudar seu 
nome de Facebook para 
Meta. Em 2021, o juiz James 
Boasberg rejeitou a queixa, 
dizendo que o FTC não 
definiu adequadamente o 
mercado que acusava a 
Meta de monopolizar. Mas 
ele permitiu que a agência 
apresentasse novamente 
seu processo, que foi adi- 
ante no ano seguinte. 

A FTC juntou-se a 40 es- 
tados ao acusar o Facebook 
de comprar o Instagram e o 
WhatsApp há mais de uma 
década para esmagar ilegal- 
mente a concorrência que 
poderia um dia desafiar o 
domínio da empresa. Os 
órgãos reguladores pediram 
que os acordos fossem des- 
feitos. 

A Meta argumentou que 
não adquiriu o Instagram e 
o WhatsApp para eliminar a 
concorrência e que investiu 
pesadamente no desenvol- 
vimento de inovações para 
os aplicativos. 
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Ucrânia humilha Putin com invasão 
surpresa no sul da Rússia. 


ladimir Putin fixou um olhar 
V frio e de exasperação no 
comandante-chefe das forças 
armadas da Rússia, general Va- 
lery Gerasimov. O vídeo, di- 
vulgado na quarta-feira (7) pelo 
Kremlin, mostrou que o presi- 
dente russo não estava satis- 
feito com as notícias da região 
sul de Kursk. 

Naquele momento, cente- 
nas de soldados ucranianos, 
apoiados por tanques e pro- 
tegidos por defesas aéreas, 
avancavam na região. Sol- 
dados russos estavam se ren- 
dendo; centenas de civis rus- 
sos na cidade de Sudzha e ar- 
redores estavam fugindo com o 
que conseguiam carregar. 

Em dois anos e meio de 
guerra, essa foi uma incursão 
ucraniana sem precedentes em 
território russo. Putin disse, na 
reunião do Kremlin, que essa 
era “mais uma grande provoca- 
ção” de Kiev. 

O governador interino da re- 
gião declarou estado de emer- 
gência, descrevendo a situa- 
ção como “muito difícil”. Acima 
de tudo, foi uma humilhação 
para um estado russo que se 
orgulha de proteger a pátria. 

O ataque em Kursk foi uma 
jogada ousada e contraintuitiva 
das Forças Armadas ucrania- 
nas, algo que um analista des- 
creve como “fazer o menos ób- 
vio”. 

Apesar de perder terreno 
continuamente no leste de Do- 
netsk, a Ucrânia escolheu en- 
viar elementos de brigadas 
experientes para o território 
russo, com os objetivos apa- 
rentes de envergonhar o Krem- 
lin, forçar o Ministério da De- 
fesa da Rússia a redistribuir re- 
cursos e proporcionar um im- 
pulso moral muito necessário 
para a frente doméstica. 

George Barros, do Instituto 
para o Estudo da Guerra, com 
sede em Washington, nos EUA, 
diz que os ucranianos “conse- 
guiram uma surpresa operaci- 
onal contra grandes adversida- 
des e estão explorando atual- 
mente a falta de prontidão da 
Rússia em suas áreas fronteiri- 
ças”. 

A mesma tática funcionou 


em setembro de 2022, quando 
eles recuperaram grande parte 
da região ocupada de Kharkiv 
em uma semana. 

O regimento russo encarre- 
gado de defender essa parte 
da fronteira abandonou suas 
posições. Várias dezenas de 
soldados foram capturados, le- 
vando o presidente Volodymyr 
Zelensky a expressar, na sexta- 
feira (9), “gratidão especial aos 
nossos guerreiros e unidades 
que estão reabastecendo o 
“fundo de trocas’ — capturando 
os ocupantes e, assim, aju- 
dando a libertar nosso povo do 
cativeiro russo”. 

Uma coluna de reforços 
russos foi destruída por um ata- 
que de míssil perto da cidade 
de Rylsk na noite de quinta- 
feira (8), possivelmente porque 
os ucranianos conseguiram in- 
vadir várias câmeras de trân- 
sito, que são uma característica 
das rodovias russas. O blo- 
gueiro russo, Aleksander Kots, 
disse que percorreu a rota. 

“Notei que há câmeras fun- 
cionando ao longo de toda a 
rodovia. Elas estão literalmente 
piscando suas luzes”. 

Encontrando pouca resis- 
tência e com as comunicações 
russas na região supostamente 
interrompidas por uma guerra 
eletrônica eficaz, as brigadas 
ucranianas avançaram mais de 
20 quilômetros dentro de Kursk 
nos primeiros dois dias da ope- 
ração. 

Boas informações de inte- 
ligência permitiram que unida- 
des avançadas se movessem 
ainda mais à frente em um 
campo de batalha um tanto 
caótico, muitas vezes contor- 
nando as defesas russas. 

Na sexta-feira (9), as au- 
toridades russas haviam per- 
dido o controle de pelo menos 
250 quilômetros quadrados de 
território, de acordo com vá- 
rias análises independentes e o 
mapeamento da CNN. 

Isso não era apenas um pe- 
daço de campo vazio na Rús- 
sia. Entre os locais que ficaram 
sob controle ucraniano estava 
um centro de trânsito de gás 
natural perto da fronteira, por 
onde a Rússia fornece à Eu- 


Reprodução 


de Kursk. 


ropa volumes substanciais de 
gás natural. 

Na sexta-feira, um canal mi- 
litar ucraniano no Telegram de- 
clarou a instalação “sob con- 
trole do 99º batalhão mecani- 
zado da 612 Brigada Mecani- 
zada”, uma das unidades expe- 
rientes envolvidas no ataque. 

Um vídeo mostrou solda- 
dos em frente ao prédio, mas 
a Gazprom disse nesse sábado 
(10) que o gasoduto ainda es- 
tava operando. 

Dentro da Rússia, o tipo de 
raiva que surgiu com os reve- 
ses no início da guerra foi rea- 
cendido. Andrey Gurulyov, ex- 
comandante da região, repu- 
blicou um comentário no Tele- 
gram que exigia que promoto- 
res militares investigassem as 
decisões dos comandantes de 
transferir unidades da região 
de Kursk antes do ataque. 

E houve ressentimento en- 
tre os civis russos na região, 
milhares dos quais fugiram de 
suas casas. O chefe da cidade 
de Rylsk — a alguma distância 
das unidades ucranianas mais 
avançadas - disse na sexta- 
feira que mais da metade da 
população de 15 mil pessoas 
havia partido. Vídeos nas re- 
des sociais ilustraram a frustra- 
ção entre os civis com a res- 
posta lenta dos militares; al- 
guns apelaram diretamente ao 
presidente Putin. 

Barros disse à CNN que 
o comando militar pode re- 
distribuir elementos do recen- 


O presidente russo não ficou satisfeito com as notícias da região sul 


temente criado Agrupamento 
do Norte, mas a redistribui- 
ção de elementos significati- 
vos “provavelmente estenderia 
ainda mais esses elementos e 
criaria vulnerabilidades nas de- 
fesas russas em outras áreas 
ao longo da fronteira”. 

Alternativamente, podem 
chamar as reservas subs- 
tanciais da Rússia em uma 
operação de maior escala — 
mas essas são críticas para as 
atuais operações ofensivas rus- 
sas dentro da Ucrânia, onde o 
compromisso contínuo de um 
grande número de tropas tem 
erodido as defesas ucranianas. 

Ou, segundo Barros, os 
russos podem recorrer à avia- 
ção para atacar o armamento 
ucraniano dentro de Kursk, im- 
pedindo assim que as forças 
ucranianas consolidem posi- 
ções e auxiliando as forças rus- 
sas atualmente posicionadas 
na área. 

Qualquer que seja a combi- 
nação que os russos escolham, 
eles estão tentando reverter um 
episódio humilhante no con- 
flito, justo quando a superio- 
ridade numérica e aérea no 
leste de Donetsk comecava a 
entregar progressos incremen- 
tais, sustentando a insisténcia 
do Kremlin de que a Ucránia 
ceda quatro regióes orientais 
como condicáo para as negoci- 
ações. As informações são da 
CNN. 
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Aumenta a participação de animais 


rústicos na 


edição deste ano da Ex- 
A pointer conta com 1.344 
animais inscritos na catego- 
ria de animais rústicos, 549 a 
mais do que na edição pas- 
sada (795) - um incremento de 
69%. São bovinos e zebuínos 
— das raças Devon, Bravon, 
Aberdeen Angus, Ultrablack e 
Hereford/Braford —, novilhas, 
coelhos, bubalinos, ovinos e 
cavalos — das raças Árabe, 
Quarto de Milha e Paint Horse 
—, além de cavalos crioulos, 
em provas e leilões. 

“Animais rústicos são 
aqueles que não têm um 
trato mais refinado, que ficam 
no pasto e, eventualmente, 
ganham suplementação de 
concentrados e sal. Já os 
animais de ‘argola’ são os que 
participam de julgamentos ou 


Fernando Dias/Ascom Seapi 


A 472 Expointer ocorre de 24 de agosto a 1º de setembro, no Parque 


de Exposições Assis Brasil, em Esteio. 


de galpão, e são assim cha- 
mados porque o produtor leva 
eles para “dentro de casa”, 
explica o comissário-geral da 
Expointer, Pablo Charão. 

A 472 Expointer ocorre de 
24 de agosto a 1º de setem- 


bro, no Parque de Exposições 
Assis Brasil, em Esteio. 

A Feira de Coelhos tam- 
bém terá um crescimento con- 
siderável (60%), com a partici- 
pação de 480 animais — foram 
300 em 2023. 


Expointer 2024. 


“São filhotes de coelhos 
que os expositores apresen- 
tam para venda. É um mer- 
cado que vem crescendo, dos 
animais de estimação”, des- 
taca Charão. Ele ressalta 
ainda a Feira de Novilhas Sele- 
cionadas, organizada pela Fe- 
deração da Agricultura do Es- 
tado do Rio Grande do Sul 
(Farsul). 

A edição da Expointer em 
2024 terá também a presença 
da Bravon, raça sintética de 
gado de corte que mescla 
zebuínos Brahman com bovi- 
nos Devon, oriundos do Reino 
Unido. Entre os equinos, 
além da Árabe e do Quarto de 
Milha, participam das provas 
dez exemplares da raça Paint 
Horse, originária dos Estados 
Unidos. 


Governo gaúcho conduz 
ações de Educação Sanitária 
em escolas de Anta Gorda. 


uas escolas de Anta 

Gorda receberam ações 
de Educação Sanitária em De- 
fesa Agropecuária conduzidas 
pela Secretaria da Agricultura, 
Pecuária, Produção Susten- 
tável e Irrigação (Seapi). A 
atividade teve como tema o 
foco de doença de Newcastle, 
que afeta aves, identificado no 
município no início de julho. 

Cerca de 350 estudantes, 
entre crianças e adolescen- 
tes, participaram das ações. 
As instituições visitadas foram 
o Colégio Santa Teresinha e 
a Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Sagrado Cora- 
ção de Jesus. 

“Abordamos o foco que 
aconteceu na cidade, outras 
doenças das aves, Defesa 
Agropecuária e os principais 
canais de notificação do mu- 


nicípio e da secretaria esta- 
dual. Dessa forma, os estu- 
dantes podem divulgar as in- 
formações para suas famílias e 
também desenvolver o próprio 
protagonismo, atuando como 
cidadãos”, detalhou o coorde- 
nador de Educação Sanitária 
da Seapi, Felipe Campos. 

Foram utilizadas metodo- 
logias ativas para estimular 
a participação dos estudan- 
tes. “Eles perguntaram bas- 
tante durante a atividade, nas 
duas escolas, independente- 
mente da faixa etária. O corpo 
docente também foi muito re- 
ceptivo”, contou Campos. 

O coordenador destaca 
que as ações de Educação 
Sanitária são fundamentais, 
não só em eventos de foco, 
mas em todo o processo da 
relação de trabalho nos mu- 
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nicípios em que a fiscalização 
agropecuária atua. 

“Em situações como a de 
Anta Gorda, a Educação Sa- 
nitária é uma das ferramen- 
tas mais importantes para con- 
seguirmos nos inserir em di- 


Escola Estadual de Ensino Fundamental Sagrado Coração de Jesus 
foi uma das instituições que receberam atividades. 


ferentes espaços. No ambi- 
ente da escola, talvez tenha- 
mos um dos cenários mais 
propícios para despertar essa 
visão de multiplicadores nos 
alunos”, explicou Campos. 
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Vacinação contra HPV é ampliada para 
público específico em Porto Alegre. 


A oferta da vacinação 
contra o papilomaví- 
rus humano (HPV) está 
ampliada em Porto Alegre 
para pessoas com idade 
entre 15 anos e 45 anos 
que fazem uso da Profilaxia 
Pré-Exposição (PrEP). A 
vacina HPV quadrivalente 
(HPV4) confere proteção 
contra os tipos 6, 11, 16 
e 18, prevenindo as prin- 
cipais complicações do 
HPV, e está disponível na 
rede municipal de saúde, 
em todas as unidades de 
saúde. 

O usuário de PrEP po- 
derá se vacinar contra o 
HPV em qualquer sala de 
vacina pública, desde que 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


em todo o Brasil. 


apresente qualquer tipo de 
comprovação de que faz 
a profilaxia (formulário de 
prescrição do imunizante, 
prescrição de PrEP car- 


xk 
A ampliacáo do público foi definida pelo Ministério da Saúde e vale 


táo de seguimento, medi- 
camento, etc.). 

Grupos com recomen- 
dacáo de receber a imuni- 
zacáo: 


— Crianças e adolescen- 
tes com idade entre 9 e 14 
anos: dose única. 

— Indivíduos imunocom- 
prometidos de 9 a 45 anos 
(pessoas vivendo com HIV 
e Aids, pacientes oncológi- 
cos e transplantados): três 
doses independentemente 
da idade. 

— Pessoas de 15 a 45 
anos de idade imunocom- 
petentes vítimas de violên- 
cia sexual: esquema de 
duas doses para os de 9 a 
14 anos e trés doses para 
os de 15 a 45 anos. 

A ampliacáo do público 
foi definida pelo Ministério 
da Saúde e vale em todo o 
Brasil. 


Banco de sangue do Hospital 
de Pronto Socorro de Porto 
Alegre precisa de doacoes. 


Hospital de Pronto 

Socorro de Porto 
Alegre (HPS) precisa de 
doacóes de sangue, que 
podem ser feitas nova- 
mente nas instalações da 
instituição. Para realizar 
a doação, as pessoas 
devem preferencialmente 
fazer agendamento prévio 
pelo telefone 51 3289- 
7658 (WhatsApp). A maior 
necessidade no momento 
é o tipo O+. 

O banco de sangue 
funciona das 8h às 12h, 
nas segundas, quartas e 
sextas-feiras, e das 13h às 
17h, nas terças e quartas- 
feiras, no segundo andar 
do hospital, no Largo Teo- 


doro Herzl, s/nº - Bom Fim. 

O banco tem capaci- 
dade para atender de 16 a 
20 pessoas por dia. 

Confira as condições 
para doar sangue: 

— Estar em boa condi- 
ção de saúde. - Pesar 
mais de 50 quilos. -— Ter 
entre 16 e 69 anos de idade 
(menores de 18 precisam 
de autorização de um res- 
ponsável). — Ter dormido 
no mínimo seis horas nas 
últimas 24 horas. — Respei- 
tar o intervalo mínimo entre 
doações (dois meses para 
homens e três meses para 
mulheres). - Não possuir 
evidência clínica ou labo- 
ratorial de doenças trans- 
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missíveis pelo sangue. -— 
Não fazer uso de drogas ilí- 
citas injetáveis. — Apresen- 
tar documento oficial com 


O banco tem capacidade para atender de 16 a 20 pessoas por dia. 
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Dmae inicia obras de reforço 
em diques do bairro Sarandi. 


Departamento 
Municipal de 
Água e Esgotos 
(Dmae) inicia, ainda 
neste mês de agosto, 
as obras emergenciais 
de reforço nos diques 
do bairro Sarandi. A 
comunidade foi in- 
formada a respeito 
em reunião, na tarde 
desse sábado (10), 
com as presenças de 
secretários e técnicos 
do município, na Asso- 
ciação de Moradores 
da Vila Elizabeth e 
Parque (Amvep). As 
intervenções fazem 
parte do plano de re- 
construção de Porto 
Alegre pós-enchente. 
As melhorias inte- 
gram a primeira fase 
de correcáo de falhas 
estruturais na área, 
tendo como base os 
relatórios de topogra- 
fia contratados. A 
estimativa é de que os 
trabalhos se estendam 
por seis meses, a con- 
tar da data de início. 
O custo das inter- 
venções é de R$ 10 
milhões, com recur- 
sos do Dmae. Outros 
R$ 510 milhões estão 
previstos para obras 
emergenciais no sis- 
tema de proteção con- 
tra as cheias. 

Dique da Fiergs 
A estrutura tem al- 


tura irregular - em 
alguns pontos, cerca 
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A comunidade foi informada a respeito em reunião na tarde deste sábado. 


de dois metros abaixo 
do previsto no projeto, 
elaborado na década 
de 1960. A obra vai 
elevar o nível do di- 
que, que irá superar 
cinco metros em toda 
a sua extensão. Para 
isso,  pedras-rachão 
serão posicionadas, 
ampliando a largura 
da estrutura, que será 
aterrada. 

Dique do Sarandi 


Apresentou três 
pontos de rompimento 
durante a enchente 
de maio, além de ter 
dois locais conside- 
rados baixos entre 
as Estações de Bom- 
beamento de Águas 
Pluviais (Ebaps) 9 e 
10. Na obra emer- 
gencial, o Dmae fará a 
elevação do nível nos 
locais com altura ina- 
dequada, por meio de 
pedras-rachão e ater- 
ramento, e a imperme- 
abilização dos pontos 


de rompimento. 
Habitação 

Ao todo, 48 residên- 
cias localizadas sobre 
o dique do Sarandi fo- 
ram retiradas em ju- 
nho, quando houve 
a primeira intervenção 
na área. Nenhuma 
remoção será neces- 
sária na etapa que 
começa em agosto. 
O Departamento Mu- 
nicipal de Habitação 
(Demhab) acompanha 
o processo e identifica 
as famílias para en- 
caminhamento de mo- 
radias junto ao Go- 
verno Federal, viabili- 
zando as próximas fa- 
ses das obras. 

Casas de 
bombas 

Além do estudo so- 
bre os diques, o Dmae 
também contratou a 
elaboracáo de ante- 
projetos para melho- 
rias e proteções nas 
Ebaps. O trabalho 


está em andamento e 
as primeiras interven- 
ções devem ocorrer 
nos próximos meses. 


Reconstrução 


O Plano Estratégico 
de Reconstrução de 
Porto Alegre foi es- 
truturado em seis ei- 
xos: recuperação da 
infraestrutura e equi- 
pamentos públicos, 
habitação de interesse 
social, projetos urba- 
nos resilientes, recu- 
peração de atividades 
empresariais e finan- 
ciamentos, adaptação 
climática e monitora- 
mento e transparên- 
cia. Em 5 de julho, 
a prefeitura instituiu, 
por lei, o Escritório de 
Reconstrução e Adap- 
tação Climática, que 
tem o objetivo de atuar 
como um facilitador na 
integração dos órgãos 
municipais. 
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Saiba como solicitar isenção de 
parcelas do IPTU de áreas 
alagadas pelas enchentes de maio. 


s moradores 

de Porto Ale- 
gre afetados pe- 
las enchentes de 
maio já podem so- 
licitar o cancela- 
mento das parcelas 
do IPTU/TCL, assim 
como os profissio- 
nais autônomos e 
liberais que dese- 
jam a remissão e/ou 
crédito referente ao 
Imposto Sobre Ser- 
viços de Qualquer 
Natureza  (ISSTP). 
Para ambos os ca- 
sos, Os interessados 
devem preencher o 
formulário disponí- 
vel nos sites do IPTU 
ou ISSTP respecti- 
vamente, até o dia 
31 de outubro. 

Para o IPTU, o for- 
mulário simplificado 
exige a inscrição do 
imóvel, que pode 


Divulgação/DMLU 


2 a 


Va 
E 
y “a 


y 


- — _ 4 ` -A SEA E E E 
Imóveis diretamente atingidos pela enchente terão cancelamento total das parcelas. 


ser consultada no 
próprio site, CPF ou 
CNPJ do solicitante 
e dados de contato, 
como e-mail e tele- 
fone. Profissionais 
liberais e autôno- 
mos devem inserir 
o número da inscri- 
ção municipal e os 
demais dados pes- 
soais e de contato. 
Pode ser soli- 
citado o cancela- 
mento de dívidas, 


juros e encargos 
legais relacionados 
ao IPTU, TCL e IS- 
STP além da anis- 
tia das multas de 
mora para parce- 
las vencidas entre 
maio e dezembro de 
2024. Imóveis di- 
retamente atingidos 
pela enchente terão 
cancelamento total 
das parcelas, en- 
quanto imóveis indi- 
retamente atingidos, 


como apartamentos 
em andares superi- 
ores não alagados, 
terão uma redução 
de 20% nos valores 
devidos no mesmo 
período. Contribuin- 
tes que quitaram 
os tributos à vista 
ou que pagaram as 
parcelas de maio a 
agosto terão o valor 
revertido em crédito 
para o IPTU 2025. 
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Laux, Carolina Rodrigues, Erik da 
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Pedro Marques e Tiago Thomé de 
Oliveira. 
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Multifeira do Agronegócio 


sm HÍrázio 


CADA GOTA CONTA 
PARA MAIS OU PARA MENOS, 
O DEBATE SOBRE A ÁGUA É AGORA. 


“ds Assembleia 


tá Legislativa 


n ~ ao 
E 77” Estado do Rio Grande do Sul 


FERTILIZANTES 


Mo», sul PIRATINI" 


O 4% 
24º edição da Fenarroz apresenta palestras 


sobre o papel da mulher no agro. 


Divulgação 


N esse sábado 
(10), a Fenarroz 
teve programação 

especial voltada para 

discussões sobre o 

papel essencial da | 

mulher no agronegó- % 

cio. A força feminina 

da reconstrução do 

RS foi o tema cen- 

tral do 32 Seminário 

Nacional da Mulher 

no Agronegócio. O 


evento fez parte da ua s i eii 
programacáo do Es- sobre práticas que cáo das mulheres na Assim, o seminário 


paco AgroTec, loca- garantem a viabili- reconstrugáo e no servirá como um es- 

lizado junto ao Giná- dade financeira, ao desenvolvimento “do paço para compar- 

sio da Fenarroz. mesmo tempo que setor agropecuário tilhar experiências, 

A abertura e apre- Preservam os recur- no Rio Grande do discutir desafios e 

sentação do evento SOS naturais. Logo Sul. Ao destacar propor soluções que 

foi realizada pela ide- aPôs, as 14h40, Ni- o papel fundamen- reforcem o impacto 

alizada Odara Wein- “ole Weber discu- tal que as mulheres positivo das mulhe- 

mann, advogada e tiu sobre o tema: desempenham — na res no desenvolvi- 

especialista em solu- Mulher, Respeito e inovação, gestão e mento agropecuário. 

ções jurídicas para o Poder. As 15h foi sustentabilidade das No ultimo dia da 

agronegócio, o semi- debatido sobre os atividades agrope- feira, neste domingo 

nário teve início ás desafios da mulher cuárias, o evento (11), haverá diversos 

14h e contou com a No agro por Grazi busca reconhecer e eventos musicais e 

presença de mulhe- Camargo. O evento promover suas habi- culturais para um fi- 

res influentes e espe- foi finalizado abor- lidades e conquistas. nal festivo. AO longo 

cialistas que discuti- dando o seguinte A participação do dia haverá o sarau 

ram a força e a im- assunto: Empode- ativa das mulheres da Academia Cacho- 

portância da mulher ramento Feminino: no setor não apenas eirense de Letras- 

no setor do agro. A Voz das Mulheres impulsiona a produ- ACL e Poetas do 

Após a abertura, do Agro na Política e tividade e a eficiên- Vale, também terá a 

Carina Pradella falou Será conduzido por cia, mas também fo- Orquestra Estudan- 
sobre a sustentabi- Leidy Festinalli. menta práticas mais til Joáo Neves e o 
lidade económica e seminário se inclusivas e resilien- Grupo de Capoeira 
ambiental no agro- propóe a ser um mo- tes, essenciais para Oxosse Carcará. 
negócio a partir das mento “crucial para O crescimento sus- 
14h20 e foi discutido intensificar o debate tentável da agro- 
sobre a contribui- pecuária na região. 


O seminário terá início às 14h e contará com a presença de mulheres influentes. 
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O JORNAL DA REDE PAMPA. 


A empresária e influenciadora Claudia Bartelle visitou 
a Rede Pampa para a produção de conteúdos 
exclusivos. Durante o encontro, ela foi entrevistada 
pelas comunicadoras Gabriela Markus e Ali Klemt 
divulgando seu tradicional bazar beneficente 
Claudia Bartelle & Friends, destinado à Casa de 
Apoio Madre Ana, em Porto Alegre. A iniciativa está 
recebendo doações na loja Breton, localizada na 
Rua Quintino Bocaiúva, 818, até 31 de agosto. O 
bazar deste ano acontecerá no dia 12 de setembro, 
no estacionamento do Shopping Iguatemi. 


Claudia Bartelle 
m.Dbi 


Ali Klemt e Claudia Bartelle Gabriela Markus e Claudia Bartelle 


q 


Gabriela Markus, Sabrina Freitas, Christina Gadret 
Claudia Bartelle, Ali Klemt, Vanessa Costa e Marjana Vargas A 
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Bittencourt Vecchia Ely 
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le j waf ~ 
José Luiz Stédile Fabiani Rios Alexandre Schneider 
Stasinski 


João Alberto Araújo Luiza Chemale Kalil Mário Assad Júnior 
Fernandes Fogaça 


Jacqueline Ricardo Moro Tania Bambaci Chris Messina Priscila Quintana Franc D'Ambrosio Júlia Godoy 
Fernandez 


pesa 


(e K o le Za ed y 


fria Souza Pinto Karina Barum Henrique Raizler Alyson Stoner Lawrence Monosom Silvia Trindade David Arnaiz 


DESA; PESA DES 


de Er 


Adriano Moritiz Valéria Cristina Mário Corrêa Ana Paula Beck Gerson Luis de Maria Clori Borges Rafaela Armani 
Appel Abraham Evangelista Júnior Borba Duarte 
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ANIVERSARIANTES DO DIA 11 DE AGOSTO 


Aurélio Ferreira Marione Cortinaz José Fernando Yvana Colombo Joaquim de Oliveira Noeli Kaspary Eliseu Fagundes 
Rodrigues Picoral Antunes Stoffels Chaves 


Aldo Pasqualini Eduarda Nunes Maurício Roorda Liane Estevão Claudio Loureiro 
Merello 


se é 
Cr mf RD nas 
Alessandra Campani Bernardo de Aninha Comas Inídio Pedro Munari Claures Rodrigues Alexandre Tatá Werneck 


Pizzato Alencastro Chiavegatti 


4 


u 3 + , + ~ 
Res rem - mma A Des A s 
Alejandra Barros Antonio Reginaldo Ricardo Pereira Luiza Futuro João Müller Suzana Pivotto Mauro Sérgio da 
Ferreira da Silva Rosa Amaral 


Adelar Bayer Pedro Paulo Chassot Clayton Fernandes Tatiele Pires John Speredakos Marli de Souza Mauro Melo Fraga 
Neto 
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CLÁUDIO HUMBERTO 


Além da cumplicidade ideológica, o governo Lula (PT) ajuda também 
a financiar a ditadura de Nicolás Maduro: voltaram a crescer as 
importações brasileiras da Venezuela, estimuladas pelo atual go- 
verno federal. Até julho, o Brasil comprou US$268,2 milhões da 
ditadura; alta de 3% em relação aos US$260,5 milhões no mesmo 
período em 2023, apontam dados da Comex Stat, do Ministério do 
Desenvolvimento. 


Mais produtos 

Exportações brasileiras para a ditadura também cresceram. Em 
2023, até julho, foram US$631,6 milhões; este ano são US$667,1 
milhões. 


Dilma no cume 
No auge, o Brasil chegou a comprar US$1,26 bilhão da Venezuela 
em 2011, primeiro ano de governo de outra petista, Dilma Rousseff. 


Temer acertou 
A partir do governo Michel Temer, valores começaram a cair: 
US$103,6 milhões em 2018. Em 2019, foram US$59,6 milhões sob 
Jair Bolsonaro. 


Quase no chão 

Ainda no governo Bolsonaro, em 2020, auge da pandemia da co- 
vid, as importações feitas da Venezuela despencaram a US$36,3 
milhões. 


Greve vira chance de esvaziar poderes do Ibama 

Encheu os olhos do governo Lula uma proposta do deputado Hugo 
Leal (PSD-RJ) que autoriza a emissão de licenciamento ambiental 
por estados e o Distrito Federal caso órgãos como Ibama, ICMBio 
e Serviço Florestal Brasileiro, há oito meses em negociação com o 
governo, entrem em greve. O governo ameaça encampar frente para 
aprovar a proposta, bem aceita no centro e na oposição, caso os ser- 
vidores ambientais que estão em greve e travando a documentação 
não encerrem a paralisação. 


Prejuízo 
Ao propor o texto, o deputado cita prejuízos à exploração do petróleo 
no Rio de Janeiro, que tem 70% da produção nacional de hidrocar- 
bonetos. 


Atraso da pelegada 

Leal cita problemas com geração de empregos, investimentos fi- 
nanceiros e até arrecadação tributária, tudo sob risco com greves 
oportunistas. 


Dois coelhos 
A depender de como for aprovado, o projeto pode dar um jeito em si- 
tuações como pesquisa para explorar petróleo na Foz do Amazonas. 


Marinismo interminável 

A exploração de petróleo na Foz do Amazonas é defendida pela 
Petrobras e autoridades estaduais interessadas nos royalties da ex- 
tração, mas tem resistência no Ibama, que ameaça greve. 


Tocando de ouvido 
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SOB LULA, IMPORTAÇÕES 
AJUDAM A FINANCIAR DITADURA 


A fidelidade quase canina da esquerda ao ditador Maduro dispensou 
os presidentes Lula, Gustavo Petro (Colômbia) e López Obrador (Mé- 
xico) de falarem com ele. O venezuelano ironizou: “Estou perto do 
telefone 24h por dia, todos os dias, quando quiserem falar... Vamos 
ver se ligam”. 


Uma vergonha 

Após amargar seis meses de prisão, sem julgamento, o ex-assessor 
especial de Jair Bolsonaro Filipe Martins ainda passou por um con- 
tratempo na soltura: ficou retido por falta de tornozeleira eletrônica. 


Governador presente 

Ao contrário de Lula, que foge de tragédias, o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Rep), levou pouco tempo para se deslocar 
a Vinhedo, onde tragédia aérea matou mais de 60. 


E o dinheiro? 

Jorginho Mello (PL) não engoliu as alfinetadas de Lula ao inaugurar 
o contorno viário da Grande Florianópolis. O governador de Santa 
Catarina garante que a obra não viu um centavo do governo federal. 


Sonora vaia 

Júlia Zanatta (PL-SC) respondeu Lula que diz gostar de trabalhar e 
não de Jet ski. Falou para o petista que ele não anda nem a pé porque 
seria vaiado em cada esquina que desse as caras. 


Sob vigilância 

O MDB paulista estranhou a intimação de Alexandre de Moraes (STF) 
para Jair Bolsonaro e Valdemar Costa Neto explicarem a presença na 
convenção de Ricardo Nunes. Não houve reunião e o desencontro, 
que é ordem do próprio STF, foi até motivo de comentários na con- 
venção. 


Chegada celebrada 

Orgulho de Brasília, o medalhista olímpico na marcha atlética Caio 
Bonfim foi recebido com festa na capital federal. O atleta desfilou pe- 
las ruas de Sobradinho (DF) em carro aberto do Corpo de Bombeiros. 


Pensando bem... 

.. anular candidatura de oposição, chamar questionamento de elei- 
ção de “tentativa de golpe”, anular passaportes de opositores... só 
na Venezuela. 


PODER SEM PUDOR 


O ‘Mão Santa’ do DF 
Ao discursar na inauguração da Clínica da Família em Samambaia 
(DF), perto de Brasília, o então secretário de Saúde, Rafael Bar- 
bosa, fez um agrado no chefe. Disse que pacientes beneficiados 
por um mutirão de cirurgias, em curso na época, vinham dizendo 
que só aceitavam ser operados pelo cirurgião Agnelo Queiroz (PT), 
o governador escalado semanalmente para ajudar a diminuir a fila 
nos centros cirúrgicos dos hospitais do DF. Um gaiato aproveitou a 
deixa e gritou, do meio da plateia, arrancando gargalhadas: “É o Mão 
Santa!” 

(Com Rodrigo Vilela e 


diariodopoder.com.br) 


Tiago Vasconcelos —  redacaoQ 
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BRUNO LAUX 


Cabo eleitoral 

O presidente Lula participou neste sábado de uma sessão de fotos 
com candidatos a prefeitos do PT. A presença do chefe do Executivo 
nos materiais gráficos, solicitada pela presidente da sigla, Gleisi Hoff- 
mann, visa utilizar da popularidade do líder do Planalto para alavancar 
candidaturas às prefeituras do país. 


Cabo eleitoral Il 

O PT vem tratando os potenciais resultados das eleições municipais 
deste ano como uma prévia da disputa presidencial em 2026. Ainda 
apostando na figura de Lula como principal cabo eleitoral, a legenda 
possui a meta de alcançar 1200 prefeituras do país no pleito de outu- 
bro. 


Denúncia aceita 

A Primeira Turma do STF decidiu na sexta-feira, por unanimidade, re- 
ceber a denúncia contra Débora Rodrigues dos Santos, envolvida nos 
ataques golpistas de 8 de janeiro. A ré ficou amplamente conhecida 
durante a cobertura dos atos antidemocráticos, quando pichou a frase 
“Perdeu, mané” na estátua da Justiça, em frente à Suprema Corte. 


Venezuela em pauta 

O ministro das Relações Exteriores, Mauro Vieira, vai à Colômbia 
nesta quarta-feira para discutir a crise na Venezuela com o chanceler 
colombiano, Luis Gilberto Murillo. Ao lado de Brasil e México, o país 
governado por Gustavo Petro tem auxiliado na abertura de diálogo 
entre Nicolás Maduro e a oposição venezuelana. 


Isenção para ambulâncias 

A Câmara está debatendo um projeto de lei que isenta do Imposto 
sobre Produtos Industrializados a compra de ambulâncias pela rede 
pública de saúde ou por entidades sem fins lucrativos da mesma área. 
O texto busca auxiliar na expansão das frotas de veículos do tipo, 
além de melhorar o acesso aos cuidados médicos e garantir respostas 
rápidas em situações críticas no país. 


Sessões reduzidas 

Seguindo o ritmo da Câmara, o Senado deve realizar sessões no 
plenário em somente duas das próximas quatro semanas de trabalho. 
Com foco principal nas campanhas eleitorais nos municípios, os se- 
nadores devem adotar o sistema de reuniões de esforço concentrado 
para dar continuidade em votações importantes na Casa Legislativa. 


Renegociação possível 

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), quer votar nesta 
semana o projeto da renegociação da dívida dos estados com a União. 
De autoria do chefe parlamentar, a proposta autoriza o pagamento dos 
débitos com o uso de ativos, como estatais, e a cobrança dos juros, de 
forma reduzida, com uma parte destinada para um fundo equalizador 
e para o próprio estado devedor. 


Incentivo tributário 

A Comissão de Serviços de Infraestrutura do Senado deve analisar 
nesta terça-feira o projeto que institui um regime especial de tributa- 
ção para obras de reconstrução de infraestrutura básica afetada por 
catástrofes e para obras de relevante interesse nacional. A medida 


PANORAMA POLÍTICO 


prevê a suspensão de impostos federais nas iniciativas, a qual pode ser 
convertida em isenção sob a condicionante da conclusão das obras. 


Debate estendido 

Integrantes do Senado têm dito nos bastidores que não haverá pro- 
blemas para a reforma tributária se a votação da regulamentação do 
texto ficar para o ano que vem. Para decepção do Planalto, os rumores 
surgem após o presidente da Casa, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), ter 
estendido o cronograma de análise da medida para depois das eleições 
municipais. 


Preparação necessária 

Na esteira da alta incidência de secas e inundações no território bra- 
sileiro nos últimos anos, a Comissão de Meio Ambiente do Senado 
discute nesta quarta-feira o avanço de políticas públicas para o en- 
frentamento de fenômenos climáticos. A senadora Leila Barros (PDT- 
DF), proponente do debate, alega que o Brasil não está preparado 
adequadamente para o combate de desastres do gênero. 


Sinalização de apoio 

Os governadores do Sul e Sudeste demonstraram disposição em 
apoiar eventuais mudanças propostas na PEC da Segurança Pública 
elaborada pelo Ministério da Justiça. Apesar da sinalização positiva, 
os líderes estaduais condicionam o avanço do texto à manutenção 
da autonomia dos estados e municípios em relação às polícias Civil 
e Militar e às guardas municipais. 


Estado inovador 

O Atlas da Inovação, lançado no final de julho pela Confederação 
Nacional da Indústria, apontou o RS como segundo estado com mais 
iniciativas inovadoras no país. O território gaúcho concentra 10% dos 
ativos de ciência e inovação nacional, ficando atrás apenas de São 
Paulo, com 27,3%. 


Autorregularização tributária 

A Receita Estadual lançou na última semana a segunda fase de um 
programa de autorregularização com foco em contribuintes com indí- 
cios de irregularidades que possam acarretar pagamento menor de 
imposto. Destinada à regularização de cerca de R$4,7 milhões em 
ICMS devido, a iniciativa abrange 332 estabelecimentos ativos que 
atuam na comercialização de vinhos. 


Alta no varejo 

O setor de varejo no RS teve um crescimento de 2,9% no mês de 
julho, em paralelo à queda de 1,3% no segmento nacional. O resultado 
positivo no território gaúcho foi impulsionado por vendas de materiais 
de construção, móveis e eletrodomésticos, relacionadas ao processo 
de reconstrução do estado. 


Cidadão de POA 

A Câmara Municipal concedeu na sexta-feira o título de Cidadão de 
Porto Alegre ao ex-deputado Vilson Covatti (PP). Proposta pelo pre- 
sidente da Casa, vereador Mauro Pinheiro (PP), a homenagem reco- 
nhece a trajetória do ex-parlamentar na dedicação ao serviço público 
e à política. * brunolauxOpampa. com.br 
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SANDRO ARQUEJADA 


Quem teve um pai presente, provavelmente traz à 
lembrança as mais divertidas aventuras, experiên- 
cias e iniciações. O pai é aquele que nos lança 
para a vida. No simples gesto de levar o filho (a) 
junto, como companhia, quando ele precisa realizar 
alguma obrigação, já está demonstrando como é 
viver a vida na prática. 

Lembro-me com saudade do cheiro do uniforme 
suado do meu pai quando chegava do trabalho. 
Recordo quando ele me mandou dirigir o cami- 
nhão que trabalhava, na estrada da fazenda em 
que morávamos. “Você consegue”, ele dizia. Aos 
domingos, me ensinava a nadar em um rio e tantas 
outras coisas que fazíamos juntos. Interessante 
que ninguém ensinou meu pai a ter uma atitude 
paterna positiva. Isso já estava nele, ele só cor- 
respondeu ao desejo de ter a minha companhia e 
instintivamente buscou conciliar o tempo de cumprir 
suas obrigações com a motivação natural de viver 
comigo coisas simples, mas, que foram significati- 
vas. 

Acho que ele nem sabia o quanto atitudes cor- 
riqueiras estavam sendo experiências profundas, 
verdadeiras lições de vida para mim! 

Hoje, como pai, vejo como é importante ser pre- 
sença, afetiva e efetiva. Não é só prover, mas é 
preciso também gerar boas experiências, memó- 
rias que façam minhas filhas acreditarem que são 
capazes, não terem medo de enfrentar até mesmo 
coisas inéditas a elas, pois, de alguma forma, al- 
guém mostrou que elas encontrarão a força interior 
necessária nelas mesmas, e que amar e agir na 
verdade tornam a pessoa vencedora seja qual for o 
desafio. Que através dos meus cuidados e carinho, 
elas sintam a presença do Pai que olha por elas e, 
mesmo sem vê-lo, intuam que Ele está em algum 
lugar, olhando por elas. Toda paternidade vem de 
Deus e através de nosso amor, estímulo e solici- 
tude, somos responsáveis por transmitir a grande 
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DIA DOS PAIS: PAI, PRESENÇA 
AFETIVA E EFETIVA 


experiência e impressão que nossos filhos terão do 
amor do Pai. 

Na ausência ou numa presença negativa do geni- 
tor, o filho (a) poderá ter dificuldades em sentir o 
atributo paterno de Deus que lança, desafia a algo 
novo e pede para ter coragem. Pois Ihe faltou a 
experiência terrena de que o Pai está na retaguarda 
zelando por ele, acreditando e dando uma palavra 
de incentivo, mesmo quando pensar em desistir, e 
até garantindo que a missão será cumprida, por- 
que, se necessário, quem irá atuar será esse Pai. 
A palavra e as atitudes de um pai são coisas que 
marcam o filho para sempre. Não raro, vemos 
pessoas que carregam uma imagem negativa de si 
mesmos, traumas, porque num momento de raiva, 
impensado ou temendo que o filho não seguisse 
o caminho proposto, o pai proferiu uma palavra 
dura, ríspida, desqualificando seu descendente. 
Ou quando esse pai deu um mau exemplo de ca- 
ráter, nisso tudo, destrói-se a natural propensão 
que as crianças têm de ver o pai como seu herói 
e exemplo a ser seguido. A memória afetiva fica 
maculada e afasta o filho de seu pai. Portanto, 
cuidemos de nossas reações e nossas palavras! 
A cada filho e a cada fase é preciso um cuidado 
próprio. Sobre as meninas, o pai é quem autentica 
seu valor de mulher, sua beleza e a preciosidade 
de seu coração. Já os meninos, devem ser encora- 
jados a dispor de seu ímpeto e força em direção da 
gentileza e do cavalheirismo. É essa a dinâmica: 
sempre dizer isso a elas e eles, além de promover 
que assim sejam. 

Participar da concepção de uma vida humana, sem 
dúvida alguma, é algo grandioso. Contudo, ser 
presença e tornar-se uma referência positiva no 
desenvolvimento dessa vida, é ainda mais sublime. 
(Sandro Arquejada é missionário, formado em Te- 
ologia e Administração de Empresas — imprensaQ 
cancaonova.com) 
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Existe algo mágico no olhar do pai. Algo 
de tamanha força, que impulsiona talentos e 
realiza sonhos. 

O amor da mãe costuma ser incondicional. 
Em regra, é. E a criança sabe disso. A mãe 
sempre filho pelo filho. A leoa. A coruja. O 
amor materno é óbvio e esperado. O filho 
sai daquele corpo e, de certa forma, nunca o 
deixa. Bizarro é quando o amor da mãe não 
acontece: vira notícia. Não é normal. 

Se é natural, não precisa ser conquistado. A 
mãe ama, simplesmente. Isso é esperado. 
Isso é natural. E é por isso que é o olhar do 
pai que faz tanta diferença. 

Se voltarmos milhares de anos em nossas 
origens, lembraremos que o homem “semeia” 
filhos. Ser “visto”, portanto, seria uma vitória, 
até por questões de sobrevivência. É assim 
há séculos, quando Reis e nobres e pais 
de todas as formas, enfim, de certa forma 
escolhiam entre os seus, valorizando os fi- 
lhos oficiais, escolhendo os seus sucessores. 
Passaram-se anos, mas a questão é: a mãe 
é naturalmente sua; o pai, aparentemente, 
precisa ser conquistado. 

Tanto é assim, que são bastante comuns os 
casos de pais que abandonam a família. E 
estão aí as mães solo para provarem o meu 
ponto: o amor do genitor não é garantido. 
Faço essa digressão histórica e social por- 
que há algo de diferente na aceitação que 
os filhos perseguem do pai. A validação do 
homem de suas vidas é algo de um peso 
gigante. É como se os fizesse escolhido - e 
esse é o ponto da minha reflexão hoje: pais, 
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compreendam, o amor de vocês é fundamen- 
tal. 

Uma criança sem pai sobrevive? Sim. Mas 
é o olhar do pai que lhe dá confiança sobre 
humana, como a mais importante validação 
“externa” que se vá ter na vida: a do homem 
que lhe gerou a vida. Sem ela, não há fun- 
damento na vitória. Inconscientemente, essa 
é a primeira conquista que você tem na sua 
existência. E a sua falta deve ser de uma 
dor profunda e difícil de sarar. E superável? 
Sem dúvida! Veja a quantidade de pessoas 
que superam a ausência paterna! Porém, é 
também inquestionável de que doi... 

O olhar do pai é fundamental. O olhar do 
pai dá força. O olhar do pai é a nossa prova 
de que fomos aceitos nesse mundo e de que 
temos a validação de nossa existência garan- 
tida. O olhar do pai é a prova, enfim, de que 
conquistamos a primeira batalha da vida . 
Nesse dia dos pais, eu faço, portanto, um 
apelo a cada pai: compreenda a importância 
absurda na história do seu filho. Assuma 
o seu posto de guia, de base, de raiz, de 
porto. Entenda que, sem o seu olhar atento e 
amoroso, a jornada dele será mais dura. Seja 
presente, seja ativo. Dê amor. Olhe com 
amor. Olhe com amor profundo para o seu 
filho. E nesse olhar que ele encontrará a força 
para encarar as adversidades da vida, certo 
de que as vencerá porque, afinal, conquistou 
o que havia de mais importante: o olhar do 


pai. 
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FATOS HISTÓRICOS 
DO DIA 11 DE AGOSTO 


EFEMÉRIDES 


Eventos 

1827 — Instalação dos primeiros cursos jurídicos no 
Brasil pelo imperador Pedro |, ano em que foram 
abertas as faculdades de Direito de São Paulo (atual 
Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo) 
e de Olinda (atual Faculdade de Direito da Universi- 
dade Federal de Pernambuco). 

1909 — Primeiro navio a transmitir o pedido de SOS 
pelo rádio, o Arapahoe estava perdido no norte do 
continente americano. 

1920 — A União Soviética reconhece a independên- 
cia da Letônia. 

1980 — A construção do Aeroporto Internacional de 
São Paulo/Guarulhos é iniciada. 

1999 — Último eclipse solar total no século XX, visí- 
vel em toda a Europa e Ásia. 

2008 — Ketleyn Quadros torna-se a primeira mulher 
a conquistar uma medalha em Olimpíada para o Bra- 
sil em esportes individuais (judô). 


Nascimentos 

1744 — Tomás Antônio Gonzaga, poeta e inconfi- 
dente mineiro (m. 1810). 

1778 — Friedrich Ludwig Jahn, pedagogo alemão 
(m. 1852). 

1781 — Joaquim Gonçalves Ledo, político e jorna- 
lista brasileiro (m. 1847). 

1921 — Aluísio Alves, político brasileiro (m. 2006). 
1941 — Joffre Rodrigues, cineasta e roteirista brasi- 
leiro (m. 2010). 

1942 — Tabajara Ruas, escritor e cineasta brasileiro. 
1944 — lan McDiarmid, ator escocês. 

1950 — Steve Wozniak, pioneiro dos computadores 
pessoais e co-fundador da Apple Computer. 

1952 — Nahim, cantor e compositor brasileiro. 

1954 — Joe Jackson, cantor e músico britânico. 
1959 — Gustavo Cerati, músico argentino (m. 2014). 


1964 — Gérson de Abreu, ator e humorista brasileiro 
(m. 2002). 

1965 — Viola Davis, atriz estadunidense; Shinji Mi- 
kami, criador da série de jogos Resident Evil. 

1968 — Anna Gunn, atriz estadunidense. 

1969 — Vanderlei Cordeiro de Lima, ex-maratonista 
brasileiro; e Drew Barrymore, atriz americana. 

1970 — Daniella Perez, atriz brasileira (m. 1992). 
1977 — Adriano Gabiru, futebolista brasileiro. 

1983 — Chris Hemsworth, ator australiano; e Tatá 
Werneck, atriz e comediante brasileira. 

1987 — Jonatas Faro, ator brasileiro. 

1990 — Luan, futebolista brasileiro. 


Falecimentos 

1921 — Henry Carter Adams, economista norte- 
americano (n. 1851). 

1928 — Manuel Borba, político brasileiro (n. 1864). 
1953 — Tazio Nuvolari, automobilista italiano (n. 
1892). 

1955 — Manoel da Costa Lima, desbravador e cons- 
trutor brasileiro (n. 1866). 

1956 — Jackson Pollock, artista estadunidense (n. 
1912). 

1973 — Karl Ziegler, químico alemáo (n. 1898). 
1978 — Yoshiya Takaoka, pintor brasileiro (n. 1909). 
2006 — Arnaldo de Castro Nogueira, jornalista e 
político brasileiro (n. 1920). 

2007 — Franz Antel, cineasta austríaco (n. 1913). 
2009 — Eunice Kennedy, ativista norte-americana 
(n. 1921). 


2014 — Robin Williams, ator estadunidense (n. 
1951). 

2021 — Paulo José, ator, roteirista e diretor brasileiro 
(n. 1937). 


2022 — Anne Heche, atriz e diretora norte- 


americana (n. 1969). 
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No Beira-Rio, Inter encara neste domingo 
o Athletico Paranaense pelo Brasileirão. 


E m duelo é válido 
pela 22% rodada 
do Campeonato Brasi- 
leiro, o Inter enfrenta o 
Athletico-PR neste do- 
mingo (11). A par 
tida começa às 19h no 
Beira-Rio. No último 
confronto pela compe- 
tição nacional, o Colo- 
rado havia empatado 
em 1 a 1 com o Palmei- 
ras. Com o resultado, 
o time comandado por 
Roger Machado ficou 
com 21 pontos na ta- 
bela. 

O grupo colorado 
trabalhou forte durante 
a semana e fechou a 
preparação para o du- 
elo. O treinamento 
que finalizou a prepa- 
ração da equipe para 
o jogo aconteceu na 
manhã desse sábado 
(10), no CT das ca- 
tegorias da base, em 
Alvorada. O treina- 
dor Roger Machado 
comandou um traba- 
Iho fechado, optando 
pela privacidade para 
fazer os últimos ajus- 
tes no time que entrará 
em campo. 

O técnico colorado 
não terá o atacante 
Rafael Borré para a 
partida, o colombiano 
está suspenso, mas 
também tem uma le- 
são muscular. Já o za- 
gueiro Agustín Rogel, 
apresentado nesta se- 
mana, está apto e re- 


Ricardo Duarte/S.C. Internacional 


força o elenco diante 
do time paranaense. 
Thiago Maia e Wan- 
derson treinaram nor- 
malmente durante a 
semana e podem ficar 
à disposição. 
Trânsito e 
transporte 


A Empresa Pública 
de Transporte e Circu- 
lação (EPTC) de Porto 
Alegre definiu o es- 
quema de trânsito e 
transporte para o jogo 
entre Internacional e 
Athletico Paranaense. 
A abertura dos por- 
tões do estádio Beira- 
Rio está marcada para 
as 17h. 

Uma linha especial 
de ônibus começa a 
circular a partir das 
16h. Além disso, mais 
de 20 linhas regulares 
do transporte coletivo, 
entre lotações e ôni- 
bus, atendem a região 
do Beira-Rio pelo cor- 
redor da avenida Pa- 


O treinamento que finalizou a preparação da equi 


dre Cacique. 

- Ônibus F993 Fu- 
tebol: Cinco veículos 
sairão do Largo Glê- 
nio Peres, no Centro, 
em direção ao está- 
dio, com a primeira vi- 
agem às 16h. Após a 
partida, cinco veículos 
partirão da rua Nestor 
Ludwig e vão desem- 
barcar no Largo Glênio 
Peres. 

— Lotação: A li- 
nha 10.4 - Ipanema 
sai da rua Marechal 
Floriano Peixoto, no 
Centro, em direção ao 
Beira-Rio. A linha tam- 
bém parte no sentido 
bairro-Centro, da rua 
Oddone Marsiaj, no 
bairro Hípica. 

Após o jogo, com 
embarque na rua Nes- 
tor Ludwig, a linha 10.4 
- Ipanema segue até o 
bairro Hípica. A linha 
10.6 - Restinga tam- 
bém será opção para 
os torcedores após a 
partida, com desem- 


pe para o jogo aconteceu na manhã desse sábado (10). 


barque final na rua Al- 
berto Hoffmann, junto 
ao Hospital Restinga. 
Outras quatro linhas 
de lotação atendem o 
Beira-Rio pela avenida 
Padre Cacique. 

— Trânsito: A partir 
das 16h30, a avenida 
Edvaldo Pereira Paiva 
será aberta para o 
trânsito de veículos e, 
às 19h, com o início da 
partida, será fechada 
novamente. Para faci- 
litar o deslocamento 
dos torcedores, ao 
fim do jogo haverá 
inversão de sentido 
na Edvaldo Pereira 
Paiva, com fluxo em 
direção ao Centro em 
ambos os sentidos. A 
partir das 14h30, os 
agentes da EPTC vão 
monitorar e orientar a 
circulação para garan- 
tir a segurança viária e 
minimizar os impactos 
no trânsito. 
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Grêmio vence o Cuiabá por 3 a 1 em 
duelo válido pelo Campeonato Brasileiro. 


P ela 222 rodada do 
Campeonato Brasi- 
leiro, o Grêmio venceu 
o Cuiabá por 3 a 1 
nesse sábado (10), na 
Arena Pantanal, em du- 
elo direto na luta con- 
tra o rebaixamento na 
competição nacional. 
A vitória Tricolor contou 
com a atuação deci- 
siva de Braithwaite, 
que marcou dois dos 
três gols do time gaú- 
cho. Gustavo Nunes 
marcou o outro gol 
gremista e Braithwaite 
(contra) fez o do Cui- 
abá. 

O começo do jogo 
foi marcado por muito 
estudo das duas partes 
e poucos lances de real 
perigo foram criados. 
A partida só começou 
mesmo a ficar aberta a 
partir dos dez minutos. 
A primeira oportuni- 
dade foi quando André 
Luis recebeu, dominou 
e chutou forte, mas 
acabou mandando pra 
fora. O primeiro gol 
do jogo quase saiu 
quando o goleiro Caí- 
que errou o domínio 
de uma bola recuada 
e salvou em cima da 
linha na sequência. 

O Grêmio só foi dar 
o seu primeiro chute 
aos 13, em finaliza- 
ção sem muita direção 
de Pepê. Quem le- 
vou perigo foi Evenil- 
son, que recebeu na 
entrada de grande área 
e chutou. A bola des- 
viou na defesa e foi pra 


fora. Até que aos 23, 
Edenilson tocou para 
Braithwaite, que finali- 
zou na trave. No re- 
bote, Gustavo Nunes 
mandou para o gol: 
Grêmio 1 a 0. 

Ainda no primeiro 
tempo, o Cuiabá teve 
oportunidade para em- 
patar quando Max fi- 
nalizou após passe 
de Pitta, mas acabou 
pegando errado. 


Segundo tempo 


Para a segunda 
etapa, Zé Guilherme 
foi a campo no lugar 
de Fábio, pela equipe 
do Grêmio. O Cuiabá 
não mexeu. Com seis 
minutos, Max teve a 
primeira chance e chu- 
tou de fora da área, 
mas a bola desviou na 
defesa e saiu. Logo 
depois, em cobrança 
de escanteio, a bola 
pegou em Braithwaite 
e entrou, gol contra do 
estreante: 1 a 1. 

O Cuiabá fez então 
duas mexidas: Lucas 
Fernandes e Derik La- 
cerda nos lugares de 
Fernando Sobral e An- 
dré Luis. Aos 16, De- 
rik teve a chance, fi- 
nalizou com forca e 
rasteiro, mas a bola 
parou em grande de- 
fesa de Caíque. Até 
que aos 18, Monsalve 
fez grande jogada pela 
esquerda, passou por 
trés defensores etocou 
para Braithwaite chutar 
de primeira e marcar: 


AssCom Dourado 


tada na Arena Pantanal. 
Grémio 2a 1. 

Atrás do placar, o 
Cuiabá tentou reagir 
na sequência, quando 
Pitta recebeu cruza- 
mento e cabeceou 
por cima. As duas 
equipes foram fazendo 
mudanças e buscando 
novidades, mas os lan- 
ces de perigo foram 
ficando cada vez mais 
raros. Até que aos 40, 
Braithwaite cabeceou e 
Walter defendeu, mas, 
no rebote, o atacante 
dinamarquês mandou 
para a rede: Grêmio 3 
a 1 e placar final. 

O Grêmio volta 
a campo na pró- 
xima terça-feira (13), 
quando recebe o Flu- 
minense no primeiro 
jogo das oitavas da Li- 
bertadores. A bola vai 
rolar as 19h (de Brasí- 
lia). O Cuiabá, por sua 
vez, só vai jogar no dia 
17 de agosto, quando 
joga fora de casa e 
enfrenta o Atlético-MG, 
pelo Brasileirão. 


Válida pela 222 rodada do Campeonato Brasileiro, a partida foi dispu- 


Ficha técnica 


— Cuiabá: Walter; 
Matheus Alexandre, 
Marllon, Bruno Alves, 
Bruno Alves (Clayson) 
e Juan Tavares (Rai- 
lan); Lucas Mineiro, 
Fernando Sobral (Lu- 
cas Fernandes) e Max 
(Eliel); André Luís (De- 
rick Lacerda) e Isidro 
Pitta. Técnico: Petit. 

— Grêmio: Caíque; 
João Pedro, Gustavo 
Martins, Natã e Fá- 
bio (Zé Guilherme); 
Pepê (Ronald), Vil- 
lasanti, Edenílson 
(Cristaldo); Monsalve 
(Dodi), Braithwaite 
(Aravena) e Gustavo 
Nunes. Técnico: Re- 
nato Portaluppi 

— Arbitragem: Bruno 
Pereira Vasconcelos 
(BA), com assisténcia 
de Luanderson Lima 
Dos Santos (BA) e 
Alessandro Alvaro Ro- 
cha De Matos (BA). 
VAR: Rafael Traci (SC). 
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Paris 2024: Brasil perde para os Estados 
Unidos no futebol feminino e fica com a 
prata em provável adeus de Marta. 


Seleção Brasileira 

feminina de futebol 
perdeu por 1 a O para 
os Estados Unidos na 
final olímpica disputada 
nesse sábado (10), no 
Estádio Parque dos Prín- 
cipes, em Paris. Com 
o resultado, a equipe 
comandada por Arthur 
Elias ficou com a me- 
dalha de prata nos Jo- 
gos Olímpicos. Esta é 
a terceira medalha de 
prata do País na mo- 
dalidade. Em todas as 
oportunidades (Atenas 
2004 e Pequim 2008) o 
Brasil foi superado pelas 
americanas. 

Para chegar à grande 
decisão, a Seleção teve 
uma grande campanha 
de recuperação dentro 
do mata-mata. Após 
ter passado em terceiro 
com apenas uma vitó- 
ria na fase de grupos, o 
Brasil eliminou a França, 
dona da casa, nas quar- 
tas. Já nas semifinais, 
teve uma atuação de 
gala e eliminou a Espa- 
nha, atual campeã do 
mundo. 

A grande final na ca- 
pital francesa também 
pode ter encerrado a 
carreira de Marta junto à 
Seleção Brasileira e em 
torneios olímpicos. A 
maior estrela do País na 
modalidade está com 38 
anos. 


O jogo 
16 anos depois de 
Pequim 2008, o Brasil 


chegava a uma final 
olímpica. A Seleção 


perdeu inúmeras opor- 
tunidades claras de abrir 
o marcador. Logo no 
primeiro minuto de jogo, 
Ludmila ficou frente a 
frente com a goleira 


americana e chutou 
fraco. Pouco tempo 
depois, foi a vez de 


Jheniffer perder o tempo 
da bola e furar em lance 
claro na área. Com o 
passar do tempo, os Es- 
tados Unidos passaram 
a ficar mais com a bola e 
deixaram o Brasil preso 
ao campo de defesa, 
tentando explorar algum 
contragolpe. 

Aos 15 minutos o 
VAR entrou em ação. 
Ludmila fez linda jo- 
gada pela esquerda, 
invadiu a área e mar- 
cou, mas a arbitragem 
assinalou impedimento 
no momento do passe 
em profundidade para 
a atacante brasileira. 
A Seleção criava os 
lances mais perigosos, 
especialmente quando 
apostava nos duelos 
mano a mano pelas 
laterais. A arbitragem 
foi tema de recorrentes 
reclamações por deci- 
sões favoráveis às norte- 
americanas ao longo da 
etapa inicial, como a de 
um pênalti não marcado 
em favor do Brasil. Vaias 
ecoaram pelo estádio 
do Paris Saint-Germain. 

Nos acréscimos, 
Gabi Portilho teve ótima 
oportunidade dentro da 
área e a goleira Na- 
eher fez um verdadeiro 


(DJogosOlimpicos 


milagre. No início da 
segunda parte, a Sele- 
ção mudou um pouco 
seu estilo, preferindo 
ficar mais tempo com 
a posse de bola e arti- 
culando de forma mais 
paciente as jogadas. 
Aos 11 minutos, na 
única chance americana 
na partida, Swanson 
arrancou em velocidade 
pela esquerda, invadiu a 
área e marcou o gol que 
colocou os EUA no topo 
do pódio. 

Com o placar ad- 
verso, Arthur Elias colo- 
cou Marta em campo, e 
Ludmila, que fora a me- 
lhor atleta na final, dei- 
xou o gramado. O Brasil 
tentou, martelou, mas 
não conseguiu furar a 
retranca americana. 

Após a partida, a 
atacante Gabi Portilho 
disse que tem muito 
orgulho da equipe e que 
essa medalha vale ouro 
para as jogadoras. 

"Eu queria primeira- 
mente agradecer a todo 


PATA 
Esta é a terceira medalha de prata do País na modalidade. 


mundo, a toda a torcida, 
agradecer a CBF que 
ajudou a gente, trouxe 
os nossos familiares 
para poder proteger de 
perto. Eu sou extre- 
mamente grata a Deus 
por tudo. Foi a primeira 
Olimpíada de muitas 
aqui e eu tenho muito 
orgulho do que a gente 
fez”, afirmou Gabi em 
entrevista. 

“Teve lesão, a gente 
jogou no limite com do- 
res, eu tenho muito or- 
gulho. Essa medalha 
de prata, para nós, vale 
ouro, porque a gente 
fez uma grande com- 
petição, a gente supe- 
rou obstáculos, adversi- 
dades, a gente merece”, 
acrescentou. 

Gabi também disse 
que o Brasil teve vá- 
rias oportunidades du- 
rante o jogo, mas que 
hoje a goleira dos Esta- 
dos Unidos "foi muito fe- 
liz”. 
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Paris 2024: “Essa medalha de prata vale 
ouro para nós”, diz a atacante Gabi Portilho 
após a final contra os Estados Unidos. 


Seleção Brasileira 

de futebol feminino 
é medalhista de prata 
dos Jogos Olímpicos de 
Paris 2024. Após der- 
rotar adversários como 
Franca e Espanha, a 
equipe foi superada 
pelos Estados Unidos 
por 1 a O, ficando com 
o segundo lugar na 
competição. A atacante 
Gabi Portilho foi decisiva 
durante todo o torneio, 
e reforçou a importância 
dessa conquista para o 
Brasil. 

Ela afirmou que tem 
muito orgulho da equipe 
e que a medalha de 
prata conquistada vale 
ouro para as jogadoras. 

“Queria agradecer a 
toda a torcida, agrade- 
cer a CBF, que ajudou 
a gente e trouxe os nos- 
sos familiares para po- 
der prestigiar de perto. 
Foi a primeira Olimpíada 
de muitas aqui e a gente 
chegou onde chegou. 
Eu tenho muito orgulho 
do que fizemos, tiveram 
lesões, a gente jogou no 
limite, com dores, mas 
não desistiu”, disse. 

“Eu tenho muito or- 
gulho dessa medalha de 
prata. Para nós vale 
ouro, porque a gente 
fez uma grande com- 
petição, a gente supe- 
rou obstáculos e adver- 
sidades, a gente merece 
reconhecimento. Que 
essa prata sirva de muito 
crescimento para o fute- 


bol brasileiro, muita vi- 
sibilidade. Temos um 
grupo muito jovem aqui 
e eu tenho certeza que 
a gente vai conquistar 
grandes coisas ainda”, 
completou. 

Gabrielle Jordão Por- 
tilho, mais conhecida 
como Gabi Portilho, é 
uma atacante que se 
destaca tanto no cenário 
nacional quanto interna- 
cional. Atualmente, ela 
é uma das principais jo- 
gadoras do Corinthians. 
Aos 29 anos, a jogadora 
vive um dos momentos 
mais importantes de sua 
carreira ao disputar sua 
primeira Olimpíada com 
a Seleção Brasileira e 
ser medalhista de prata. 

Gabi nasceu em Bra- 
sília e começou sua 
trajetória no futebol em 
2011, atuando por clu- 
bes locais como Fut 
Art e Fluminense-DF. 
Demonstrando talento 
desde cedo, Portilho 
logo chamou a aten- 
ção e seguiu sua car- 
reira em Santa Catarina, 
onde defendeu clubes 
como Olympia, Jaraguá, 
Joinville e Muller. Sua 
habilidade e dedicação 
a levaram a ser vice- 
campeã brasileira em 
duas ocasiões, jogando 
pelo Kindermann e pelo 
São José. 

Entre 2015 e 2017, 
Gabi teve uma passa- 
gem significativa pelo fu- 
tebol europeu, onde de- 


Rafael Ribeiro/CBF 


fendeu o Madrid CFF na 


Espanha, o que contri- 
buiu para seu desenvol- 
vimento técnico e tático. 
Após sua volta ao Brasil, 
ela passou novamente 
pelo São José, e tam- 
bém por Osasco e 3B 
antes de chegar ao Co- 
rinthians em 2020. 

No Corinthians, Gabi 
Portilho encontrou o 
palco ideal para mostrar 
todo o seu potencial. 
Desde sua chegada. 
Ela se tornou uma peça 
fundamental na equipe, 
contribuindo para a con- 
quista de diversos títulos 
importantes. Com a 
camisa do Timão, Gabi 
conquistou quatro títu- 
los do Campeonato Bra- 
sileiro, duas Libertado- 
res e três Campeonatos 
Paulistas, solidificando 
sua posição como uma 
das melhores atacantes 
do futebol feminino bra- 
sileiro. 

Embora sua estreia 
em seleções brasileiras 


tenha ocorrido em 2012, 
no Mundial Sub-17, foi 
apenas em 2017 que 
Gabi teve sua primeira 
oportunidade com a Se- 
leção Principal, em um 
amistoso contra a Bolí- 
via. Desde então, ela 
acumulou 20 jogos e 
três gols pela Seleção. 
Durante os Jogos 
Olímpicos de Paris, a 
camisa 18 foi decisiva 
para o Brasil. Ela fez 
o gol que garantiu a 
classificação da Seleção 
para as semifinais e 
ainda deixou sua marca 
na partida que levou 
o Brasil à grande final 
contra os Estados Uni- 
dos. Sua atuação em 
campo, combinando 
velocidade, habilidade 
e precisão nas finali- 
zações, foram cruciais 
para a conquista da 
medalha de prata. 
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Paris 2024: “Homem aranha” invade 
gramado na decisão do futebol 
feminino dos Jogos Olímpicos. 


m homem invadiu o 

gramado nesse sá- 
bado (10) antes da deci- 
são do futebol feminino 
nos Jogos Olímpicos de 
Paris entre Brasil e Es- 
tados Unidos. O inva- 
sor foi retirado pelos se- 
guranças. Com máscara 
do “Homem aranha”, o 
torcedor entrou correndo 
no gramado enquanto 
as jogadoras se prepa- 
ravam para começar o 
jogo. 

A transmissão, como 
de costume, cortou a 
cena e não mostrou ao 
vivo. Brasil e Estados 
Unidos se enfrentaram 
na decisão de uma Olim- 
píada pela terceira vez na 
história. Em Atenas 2004 
e Pequim 2008, as norte- 
americanas venceram e 
ficaram com o ouro. Em 
Paris, náo foi diferente: 
A Selecáo Brasileira ficou 
com a medalha de prata. 

Não faltaram dedica- 
ção e suor. Nos Jogos 
Olímpicos das mulheres, 
as do futebol feminino 
defenderam com garra 
a oportunidade cons- 
truída. Após duas vitó- 
rias heroicas no mata- 
mata, o grupo repe- 
tiu nesse sábado, no 
Parque dos Príncipes, 
o melhor resultado da 
história do nosso fute- 
bol feminino. Dezesseis 
anos depois da última 
final, novamente con- 
quistamos a prata, a 192 
medalha do Brasil em 
Paris 2024. 

A medalha foi forjada 
numa classificação dura 


na fase de grupos, se- 
guida por triunfos maiús- 
culos sobre a França, 
nas quartas de final, e so- 
bre a atual campeã mun- 
dial Espanha, com di- 
reito a goleada nas semi- 
finais. Na decisão, me- 
lhor para os Estados Uni- 
dos, agora pentacam- 
peões olímpicos, por 1 a 
O, gol de Mallory Swan- 
son. 

Agora o Brasil soma 
10 medalhas no futebol 
olímpico. Além da prata 
desta edicáo, as mulhe- 
res foram vice-campeás 
em Atenas 2004 e Pe- 
quim 2008. O mascu- 
lino, que náo se classi- 
ficou para estes Jogos, 
soma sete, sendo cam- 
peáo na Rio 2016 e em 
Tóquio 2020. 

O Brasil começou 
com a mesma postura 
que apresentou diante 
da Espanha, pressio- 
nando a saída de bola 
americana. A primeira 
finalização, após uma 
roubada de bola, veio 
dos pés de Ludmilla. Os 
Estados Unidos não se 
encolheram e também 
passearam pela nossa 
área com perigo. Aos 15, 
Ludmilla invadiu a área 
em jogada individual e 
marcou, mas o lance 
foi corretamente anulado 
por impedimento. 

As americanas ten- 
taram surpreender com 
transições rápidas e en- 
contraram espaço na 
nossa defesa. Em duas 
cobranças de escanteio 
tentaram cobranças di- 


Reprodução 


Ele foi retirado carregado pelos seguranças. 


reto para o gol na espe- 
rança de o sol ofuscar a 
visão de Lorena. Do lado 
brasileiro, as oportunida- 
des foram empilhadas. 

Houve queixa de pé- 
nalti, jogadas por ambos 
os lados e boas cons- 
truções coletivas. Por 
duas vezes Ludmilla tris- 
cou de cabeça e quase 
marcou. Nos acrésci- 
mos, Gabi Portilho obri- 
gou Naeher se esticar 
toda para manter o pla- 
car zerado. Foram várias 
bolas cruzando a área 
americana. Faltava al- 
guém empurrar para o 
gol. 

Na volta do intervalo, 
O jogo recomeçou trun- 
cado, e Yaya precisou 
ser substituída por Ana 
Vitoria. Aos 11 minutos, 
após passe errado de 
Lauren, um banho de 
água fria. Em contra- 
ataque fulminante, no 
limite do impedimento, 
Mallory Swanson invadiu 
a área e abrir o placar 
para os Estados Unidos. 


Arthur Elias colocou 
em campo Angelina, 
Priscila e Marta nas va- 
gas de Duda Sampaio, 
Ludmilla e Jheniffer. Os 
EUA cresceram em es- 
paços que se abriram no 
meio e pressionaram a 
meta brasileira. 

Após a pausa para a 
hidratação o Brasil en- 
saiou uma postura mais 
ofensiva, mas Lorena 
foi a goleira que seguiu 
trabalhando mais. Arthur 
Elias fez a última subs- 
tituição com Rafaella no 
lugar de Lauren. Marta 
teve chance na bola 
parada, mas a oportu- 
nidade mais perigosa, 
uma cabeçada de Adri- 
ana, parou na boa de- 
fesa de Naeher. A sele- 
ção acreditou, lutou, mas 
o placar permaneceu 
igual. Ainda assim, o pó- 
dio era motivo de muito 
orgulho. Dezesseis anos 
depois, a seleção femi- 
nina de futebol retornou 
ao pódio olímpico. 
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Paris 2024: Brasil | vence a Turquia 
por 3 seis a 1 e conquista a medalha 
de bronze no vôlei feminino. 
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Seleção Brasileira 
feminina de vôlei 
conquistou a medalha 
de bronze nos Jogos 
Olímpicos de Paris ao 
derrotar a Turquia por 3 
sets a 1 nesse sábado 
(10), com parciais de 
25/21, 27/25, 22/25 e 
25/15. Enquanto a 
equipe masculina vive 
crise técnica, sem subir 
ao pódio nas últimas 
duas Olimpíadas e fa- 
zendo na Franca a sua 
pior campanha desde 
1972, o time das mu- 
Iheres volta para casa 
com medalha pela se- 
gunda vez seguida. 
São agora seis me- 
dalhas para as mulhe- 
res do vôlei: ouros em 
Londres-2012 e Rio- 
2016, prata em Tóquio- 
2020 e bronzes em 
Atlanta-1996, Sydney- 
2000 e agora em Paris. 
O Brasil chegou 
confiante de que subi- 


` s m ' 
Brasil venceu com parciais de 25-21, 27-25, 22-25 e 25-15. 


ria ao degrau mais alto 
do pódio. O desem- 
penho vinha sendo em 
alto nível. No entanto, 
tinha a equipe dos 
Estados Unidos pela 
frente e a chance de 
ir à desejada final ficou 
pelo caminho. Restou 
o bronze para as jo- 
gadoras capitaneadas 
por Zé Roberto Guima- 
rães. Aos 70 anos, co- 
memorados em meio 
à Olimpíada, o técnico 
tricampeão dos Jogos 
ainda não definiu seu 
futuro depois de estar 
em sua nona edição de 
Olimpíada. Depois de 
Tóquio, ele chegou a 
dizer que se aposenta- 
ria, mas voltou atrás. 
O bronze 
Houve algumas tro- 
cas de liderança no 
placar durante o pri- 
meiro set, mas, na 
reta final, a Seleção 
brasileira foi mais con- 


sistente e eficiente e 
fechou em 25 a 21. 


Mais experiente do 
grupo, a central Thaísa 
chamou a responsabi- 
lidade para si quando 
Gabi Guimarães e ou- 
tras estavam mal, e 
se destacou nos blo- 
queios, incluindo um 
em cima da oposta Me- 
lissa Vargas, cubana 
naturalizada turca que 
é a maior estrela da 
rival com seus ataques 
potentes. 

O segundo set foi 
duro para as brasi- 
leiras, que sofreram 
com os ataques turcos 
e passaram a maior 
parte em  desvanta- 
gem, tendo de correr 
atrás. A Turquia conse- 
guiu abrir 19 a 15. No 
entanto, na reta final 
da parcial, Rosamaria e 
Gabi tomaram a frente 
e foram decisivas. Foi 
da ponteira e capitã 


do time o ponto que 
definiu o estendido set 
em 27 a 25. O Brasil 
perdeu a oportunidade 
de definir a vitória no 
terceiro set. O em- 
balo foi freado com 
ótimo desempenho da 
Turquia, liderada por 
Vargas e Cebecioglu, 
que viraram grande 
maioria das bolas. No 
set derradeiro, o brilho, 
a eficiência e até a 
sorte retornaram no 
quarto set para o Bra- 
sil. Os saques e os 
ataques entraram e a 
defesa voltou a ser 
mais segura, conse- 
guindo parar Vargas e 
Cebecioglu em alguns 
momentos. Thaísa no- 
vamente teve jornada 
de brilho, desta vez 
não só no bloqueio. 
No fim, vitória por 3 a 
1 e mais uma medalha 
para o Time Brasil. 
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Pela primeira vez, mulheres conquistam 
mais medalhas que os homens para o 
Brasil nos Jogos Olímpicos. 


O Time Brasil encer- 
rou a participação 
nos Jogos Olímpicos 
de Paris 2024 neste 
sábado (10) com um 
feito inédito. Pela pri- 
meira vez na história, as 
mulheres conquistaram 
mais medalhas do que 
os homens em uma edi- 
ção da Olimpíada. 

No total, o País con- 
quistou 20 medalhas e 
conseguiu o segundo 
maior número da histó- 
ria atrás apenas de Tó- 
quio 2020. Em Paris, 
as 20 medalhas foram 
divididas em três ouros, 
sete pratas e 10 bron- 
zes. E a maior parte 
destas conquistas ocor- 
reu graças às mulheres. 
A Olimpíada de Paris foi 
a primeira da história 
em que a equipe bra- 
sileira foi composta por 
mais mulheres do que 
homens. 

As atletas brasileiras 
ganharam 12 medalhas 
para o Brasil contra sete 
dos homens. Uma das 
medalhas foi compar- 
tilhada já que veio na 
disputa por equipes 
mistas no judô. Além 
da superioridade na 
quantidade, as mulhe- 
res ainda garantiram os 
únicos ouros do Time 
Brasil com Bia Souza, 
Rebeca Andrade e Ana 
Patrícia e Duda. 

Medalhas 
conquistadas 
pelas mulheres do 
Brasil 


Ouro - Bia Souza 
(Judô) Ouro - Rebeca 
Andrade (Ginástica Ar- 


tística) Ouro — Ana Pa- y 


trícia/Duda (Vôlei de 


praia) Prata (2) - Re- | 


beca Andrade (Ginás- 


tica Artística) Prata — Tati dá 


Weston-Webb (Surfe) 
Prata — Futebol femi- 
nino Bronze - Larissa 
Pimenta (Judô) Bronze 
— Rayssa Leal (Skate) 
Bronze — Ginástica Ar- 
tística (equipes) Bronze 
— Bia Ferreira (Boxe) 
Bronze — Vôlei feminino 

Participação 

brasileira 

As 20 medalhas no 
total, sendo 3 ouros, 7 
pratas e 10 bronzes fi- 
caram abaixo das últi- 
mas edições se levar- 
mos em consideração 
o total de medalhas de 
ouro. Nas Olimpía- 
das de Tóquio e Rio 
de Janeiro, o Brasil ba- 
teu seu recorde ao su- 
bir no lugar mais alto 
do pódio em 7 opor- 
tunidades. Antes, o 
recorde era de Atenas 
2004, quando 5 me- 
dalhas douradas foram 
garantidas pela delega- 
ção brasileira. Em ou- 
tras edições os núme- 
ros eram mais modes- 
tos, com 3 medalhas no 
máximo. 

Em 24 participações 
na história olímpica, o 
Brasil deixou de ga- 
nhar medalha de ouro 
em 10 edições: Pa- 
ris 1924, Los Angeles 
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Em Paris, a eq 
homens. 


1932, Berlim 1936, Lon- 
dres 1948, Roma 1960, 
Tóquio 1964, Cidade do 
México 1968, Munique 
1972, Montreal 1976 e 
Sydney 2000. Nas edi- 
ções de Paris 1924, Los 
Angeles 1932 e Berlim 
1936 o Brasil não so- 
mou nenhuma meda- 
lha. 
Medalhas de 
ouro do Brasil 
Tóquio 2020 — 7 ou- 
ros Rio 2016 — 7 ou- 
ros Atenas 2004 — 5 ou- 
ros Paris 2024 — 3 ouros 
Londres 2012 - 3 ouros 
Pequim 2008 — 3 ouros 
Atlanta 1996 — 3 ouros 
Moscou 1980 — 2 ouros 
Barcelona 1992 — 2 ou- 
ros Los Angeles 1984 — 
1 ouro Seul 1988 — 1 
ouro Antuérpia 1920 — 1 
ouro Helsinque 1952 — 1 
ouro Melbourne 1956 — 
1 ouro 
Número de 
medalhas do 
Brasil 
Tóquio 2020 - 21 me- 


dalhas Paris 2024 - 20 
medalhas Rio 2016 - 19 
medalhas Pequim 2008 
— 17 medalhas Londres 
2012 -— 17 medalhas 
Atlanta 1996 — 15 meda- 
lhas Sydney 2000 — 12 
medalhas Atenas 2004 
— 10 medalhas Los An- 
geles 1984 - 8 meda- 
Ihas Seul 1988 — 6 me- 
dalhas Moscou 1980 — 
4 medalhas Antuérpia 
1920 — 3 medalhas Hel- 
sinque 1952 — 3 meda- 
lhas Cidade do México 
1968 - 3 medalhas Bar- 
celona 1992 - 3 meda- 
Ihas Roma 1960 - 2 me- 
dalhas Munique 1972 
— 2 medalhas Montreal 
1976 — 2 medalhas Lon- 
dres 1948 — 1 medalha 
Melbourne 1956 — 1 me- 
dalha Tóquio 1964 — 1 
medalha 
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Paris 2024: brasileiras ficam sem 
medalha na canoagem em 
velocidade nos Jogos Olímpicos. 


s brasileiras Ana 

Paula Vergutz e 
Valdenice Conceicáo 
do Nascimento com- 
petiram nesse sábado 
(10) na canoagem em 
velocidade nos Jogos 
Olímpicos de Paris 
2024 e perderam as 
chances de conquis- 
tar uma medalha olím- 
pica. 

No último dia de 
competições da mo- 
dalidade,  Valdenice 
Conceicáo terminou 
na 13º colocação ge- 
ral. Em sua estreia 
olímpica, a atleta fi- 
cou na quinta posi- 
cáo, com o tempo de 
46.62. 

A participacáo de 
Valdenice em Paris 
2024 já é um grande 
feito. A baiana de 
latacaré é a primeira 
brasileira a competir 
na canoa nos Jogos 
Olímpicos em toda 
história. 

“Eu creio que a 
gente esteve no ca- 
minho certo. E muito 
feliz por estar repre- 
sentando o Brasil, re- 
presentando a Bahia, 
representando a mi- 
nha cidade, represen- 
tando todos os que 
estavam torcendo por 
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mim”, disse Valde- 
nice. “Eu consegui 
chegar em Paris e 
estou muito orgu- 


lhosa e mostrar para 
as outras, né, que 
a gente não pode 
desistir do nosso so- 
nho e independente 
do resultado de es- 
tar na final, meda- 
lha ou não, a gente 
tem que lutar pelo o 
nosso sonho e era 
a minha vontade de 
estar representando o 
Brasil e eu consegui, 
e com certeza todas 
elas podem conseguir 
também”, afirmou. 

Já Ana Paula Ver- 
gutz, em sua segunda 
participação olímpica, 
se despediu de Pa- 
ris 2024 com a oitava 
colocação nas semifi- 
nais do K1 500m. 


No último dia de competições da modalidade, Valdenice Conceição (D) terminou na 132 colocação geral. 


A brasileira fechou 
a prova com o tempo 
de 1min54s19. So- 
mente as seis primei- 
ras avançavam para 
as finais A, Be C. A 
vencedora da bateria 
foi a búlgara Alida 


Dora Gazso, com 
1min49s76. 
A semifinal olím- 


pica foi um resultado 
valorizado pela atleta 
de Cascavel (PR), que 
também destacou a 
importáncia da pre- 
senca feminina na 
canoagem velocidade 
do Brasil nos Jogos 
de Paris. 

“Eu queria ter saído 
melhor, mas acredito 
que hoje a prova foi 
um pouco melhor do 
que a eliminatória e 
as quartas. Então, 
tem que sair com 


a cabeça erguida e 
sabendo que eu fiz 
o melhor que eu po- 
dia. E vamos aí tentar 
fortalecer o caiaque 
feminino no Brasil pra 
gente ter melhores 
representantes futura- 
mente. Acredito que 
com a nossa partici- 
pação, a gente con- 
segue colocar mais 
visibilidade no caia- 
que feminino e tentar 
incentivar os clubes 
a trabalharem com 
caiaque feminino e 
fazer um trabalho cer- 
tinho. Eu acredito que 
assim futuramente a 
gente consiga colo- 
car um K2 ou um K4 
nos Jogos Olímpicos 
e representar bem o 
país”, observou Ana 
Paula. 
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Paris 2024: França derrota a Polônia e 
conquista a sua segunda medalha de 
ouro consecutiva no vôlei masculino. 


França é bicam- 
peá 
de vólei masculino. 
Nesse sábado (9), 
a equipe não tomou 
conhecimentos da 


Polônia e venceu por dim 


3 sets a 0, conquis- 
tando a medalha de 
ouro pela segunda 
vez consecutiva, 
petindo o que fez na 
Olimpíada de Tóquio. 

Apoiados pelos 
apaixonados torcedo- 
res, os donos da casa 
dominaram a partida 
de ponta a ponta. No 
primeiro set, a França 
ficou na frente em 
todo o tempo e fechou 
em 25 a 19. A se- 
gunda parcial foi bem 
mais equilibrada, mas 
na reta final os polo- 
neses vacilaram e os 
franceses aproveita- 
ram, abrindo alguns 
pontos de vantagem 
e fazendo 25 a 20. 
No terceiro e decisivo 
set, mais uma vitória 
tranquila: 25 a 28, 
para fechar o jogo em 
3a0. 

O grande destaque 
da Franca na partida 
foi Jean Patry, autor 
de 17 pontos. Trevor 
Clevenot contribuiu 
com 11, enquanto o 
astro Earvin Ngapeth 
fez 8. 
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O ouro, além de co- 
roar ainda mais uma 
geracáo histórica do 
vólei francés, mostra 
a forca da equipe na 
"hora H”. Depois 
de uma primeira fase 
abaixo, com direito a 
uma derrota para a 
Eslovênia, o time teve 
dificuldades para des- 
pachar a Alemanha 
nas quartas. Depois 
disso, porém, teve 
atuações de gala con- 
tra a Itália, na semifi- 
nal e também na final. 

A Polónia tem que 
se contentar com a 
prata, enquanto o 
bronze ficou com os 
Estados Unidos, que 
atropelaram a Itália 
por 3 a O e confirma- 
ram o terceiro lugar. 

Com a derrota na 
final, a Polônia passa 
mais uma edição 


A França é bicampeá olímpica de vôlei masculino. 


olímpica sem conse- 
guir o ouro. A única 
vez em que os po- 
loneses subiram ao 
lugar mais alto do 
pódio foi em Montreal- 
1976. Apesar dos 
títulos em Mundiais 
e boas campanhas 
na Liga das Nações, 
a geração coman- 
dada pelo oposto Ku- 
rek não consegue a 
tão sonhada meda- 
lha dourada no maior 
evento esportivo do 
planeta. 

O feito de dois títu- 
los consecutivos ha- 
via sido conquistado 
apenas por outros 
dois países na história 
da disputa masculina: 
EUA (Los Angeles 
1984 e Seul 1988) e 
União Soviética (Tó- 
quio 1964 e Cidade 
do México 1968). 


Gre- 


Chinenyeze, 
bennikov, Patry, To- 


niutti, N'Gapeth, Bri- 
zard, Le Goff e Cle- 
venot, que estiveram 
presentes na con- 
quista no Japão, re- 
petiram a medalha 
olímpica. 

O Brasil, tricam- 
peão olímpico, nunca 
conseguiu “enfileirar” 
conquistas. Os bra- 
sileiros foram cam- 
peões em Barcelona 
1992, Atenas 2004 e 
Rio 2016. A equipe 
brasileira, no entanto, 
detém um recorde: 
participou de quatro 
finais olímpicas con- 
secutivas entre 2004 a 
2016. As informações 
são da ESPN e da 
CNN. 
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Paris 2024: Estados Unidos confirmam o 
favoritismo, superam a Franca no basquete 
e conquistam o ouro na Olimpíada. 


tephen Curry tem 

quatro títulos da 
NBA, dois prêmios de 
Jogador Mais Valioso 
(MVP) da temporada, 
o recorde de cestas 
de três pontos da liga 
norte-americana e 0 
reconhecimento como 
um revolucionário do 
basquete. Só faltava um 
item essencial para seu 
currículo: uma medalha 
de ouro olímpica. 

Depois desse sábado 
(10), não falta mais. O 
armador fez chover na 
Arena Bercy para garan- 
tir a vitória dos Estados 
Unidos sobre o time da 
casa, a França, por 98 a 
87, na final do basquete 
masculino nas Olimpía- 
das de Paris 2024. Fo- 
ram 24 pontos, com oito 
bolas de três pontos — 
quatro delas no último 
quarto — para segurar 
um time aguerrido que 
ameaçou os poderosos 
norte-americanos até o 
final. 

A 3min04s do fim, 
os franceses encosta- 
ram em 82 a 79 com 
uma enterrada de Victor 
Wembanyama, o pro- 
missor gigante de 2,24m 
que se tornou realidade 
nestes Jogos Olímpicos 
ao liderar o time da casa 
à segunda final conse- 
cutiva. Com ele, vinha 
a torcida, que contava 
nas cadeiras com cele- 
bridades como o presi- 
dente do país, Emma- 


nuel Macron, o lendário 
futebolista Thierry Henry 
e o multicampeão olím- 
pico do judô Teddy Ri- 
ner. À sensação era que 
a defesa francesa seria 
capaz de parar o estre- 
lado "Dream Team”, o 
time dos sonhos, que 
mesmo com LeBron Ja- 
mes e Kevin Durant em 
quadra, cometia erros 
em sequência contra a 
marcação por zona do 
adversário. 

Mas a melhor res- 
posta para uma zona 
no basquete é um bom 
arremessador de longa 
distância. E os Estados 
Unidos tinham o me- 
lhor da história do seu 
lado. Curry acalmou os 
ânimos com a primeira 
bola de três, e após 
um chute ruim de Wem- 
banyama, Durant pegou 
o rebote, converteu dois 
lances livres e deu um 
respiro para os norte- 
americanos. A partir daí, 
Steph tratou de respon- 
der cada cesta dos fran- 
ceses com bolas detrês. 

Ao conectar a terceira 
seguida, com 35 segun- 
dos restando e o placar 
em 96 a 87, o armador 
fez o gesto que paten- 
teou na NBA, juntando 
as mãos e deitando a ca- 
beça, num sinal de que 
o adversário podia dor- 
mir: o jogo havia termi- 
nado. O ouro era, pela 
quinta Olimpíada conse- 
cutiva, dos Estados Uni- 
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Steph Curry faz cesta decisiva na final EUA x Franca, sobre Fournier 
e Batum. 


dos. 

Foi também o quarto 
ouro consecutivo de Ke- 
vin Durant, agora o joga- 
dor masculino mais ve- 
zes campeáo olímpico 
na história dos EUA. Ele 
marcou 15 pontos na fi- 
nal, primeira partida na 
qual comecou como ti- 
tular em Paris após per- 
der todos os amistosos 
de preparacáo, em re- 
cuperação de uma le- 
sáo na panturrilha. O 
outro grande nome da 
selecáo, LeBron James, 
contribuiu 14 pontos, 10 
assisténcias e seis rebo- 
tes em sua última Olim- 
píada - aos 39 anos, já 
anunciou que náo estará 
em Los Angeles 2028. 
Se aposenta da selecáo 
com três ouros olímpi- 
cos e com o prêmio de 
melhor jogador do tor- 
neio. 

A combinação de Du- 
rant e LeBron foi res- 
ponsável pelos primei- 
ros pontos da partida, 


hm. == 


num passe do primeiro 
para enterrada do se- 
gundo. A França não 
se intimidou. Forçou er- 
ros consecutivos do ata- 
que norte-americano e 
seguiu a liderança de 
Wembanyama, autor de 
sete pontos no primeiro 
período. 

Quando o jovem gi- 
gante foi descansar, 
contudo, a produção 
ofensiva sofreu e não 
foi capaz de aproveitar 
a dificuldade que im- 
punha com sua mar- 
cação por zona. Ea 
segunda unidade dos 
EUA, triunfo dos norte- 
americanos pela maior 
parte da campanha, 
voltou a render bem. 
Cestas consecutivas de 
três pontos de Anthony 
Edwards levaram os 
tetracampeðes olímpi- 
cos ao segundo período 
com 20 a 15 no placar. 
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Paris 2024: Noruega despedaça 
a França e conquista o ouro na 
final feminina do handebol. 


A Noruega venceu 
a França, no es- 
tádio Pierre Mauroy, 
e conquistou a me- 
dalha de ouro no 
handebol feminina 
na manhã desse sá- 
bado (10). Com uma 
defesa impecável 
e atuação de gala 
da goleira Katrine 
Lunde, de 44 anos, 
a seleção algoz do 
Brasil nos Jogos 
Olímpicos de Paris 
derrubou as favoritas 
e atuais campeãs 
olímpicas por 29 a 
21. 


Títulos mundiais 


Com o ouro no 
Jogos Olímpicos de 
Paris, a Noruega, 
que também tem 
nove títulos mundi- 
ais, iguala a Dina- 
marca como as mai- 
ores campeãs olím- 
picas no handebol 
feminino. Os outros 
dois ouros foram 
conquistas em Pe- 
quim 2008 e Londres 
2012. A Noruega 
tinha conquistado a 
medalha de bronze 
nas últimas duas edi- 
ções. 

Jogo equilibrado 


Empurrada pela 
torcida, a seleção 


as 1 E 
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A seleção algoz do Brasil nos Jogos Olímpicos de Paris derrubou as favoritas e atuais campeãs olímpicas 


por29a 21 

da França conseguiu 
achar espaços na 
defesa norueguesa 
no começo do jogo 
e abriu 4 a 1. Mesmo 
com dificuldade na 
transição, a Noruega 
correu atrás do pla- 
car e, gol a gol, bus- 
cou o empate em 4 a 
4. A partir daí, o jogo 
ficou equilibrado e 
as equipes trocaram 
gols. 

Vantagem 


A França tentava 
ampliar a vantagem, 
mas parava na expe- 
riente goleira Katrine 
Lunde. No fim do pri- 
meiro tempo, a Noru- 
ega passou à frente 
no placar pela pri- 
meira vez com Nora 
Mork acertando tiro 
de sete metros: 13 a 
12. Com um golaço 


no ângulo de Ofte- 
dal a um segundo do 
fim, a Noruega abriu 
dois gols de frente e 
terminou o primeiro 
tempo em vantagem: 
15a 13. 


Segundo tempo 


A Noruega vol- 
tou para o segundo 
tempo ampliando 
a vantagem com o 
primeiro gol de Kari 
Brattset no jogo. O 
jogo ficou mais pe- 
gado, com muitos 
erros e poucos gols. 
Depois de cinco mi- 
nutos sem gols, as 
norueguesas abri- 
ram quatro gols de 
vantagem: 18 a 14. 
A França não con- 
seguia espaço na 
forte marcação da 
Noruega. Quando 
passava, encontrava 


Katrine Lunde em 
grande tarde. 


Lances cruciais 


Depois de nove 
minutos, Laura Flip- 
pes diminuiu para 
França, mas a Noru- 
ega fez três gols em 
sequência e abriu 
seis de vantagem: 
21 a 15. A seleção 
da casa esboçou 
reação, mas errava 
em lances cruciais. 
A Noruega, ao con- 
trário, convertia sem- 
pre que chegava ao 
ataque, ampliou a 
vantagem, fechou o 
jogo em 29 a 21 e 
sacramentou a con- 
quista do ouro. A 
Dinamarca venceu a 
Suécia por 30 a 25 e 
ficou com o bronze. 
As informações são 
do site GE. 
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Paris 2024: recurso da Romênia é 
aceito, e americana perde medalha de 
bronze no solo da ginástica artística. 


A Corte Arbitral do Esporte 
(CAS) determinou que a ro- 
mena Ana Maria B[]rbosu, que 
ficou fora do pódio na final do 
solo da ginástica artística em 
Paris 2024, receba a medalha 
de bronze. A norte-americana 
Jordan Chiles, que havia termi- 
nado a prova em terceiro lugar, 
perdeu sua medalha. 

A decisão foi tomada depois 
que a Federação de Ginástica 
da Romênia entrou com recurso 
para que B[Irbosu fosse con- 
templada com o bronze. A gi- 
nasta já estava comemorando a 
medalha quando, após um pe- 
dido de revisão por parte da 
equipe dos EUA, Chiles teve sua 
nota aumentada. 

Contudo, de acordo com re- 
latório emitido pela Corte Arbi- 
tral do Esporte e compartilhado 
pela própria Federação de Gi- 


COSR/Team Romania 


Corte Arbitral do Esporte determinou que a romena Ana Maria BL]Jr- 
bosu (foto) fique com a medalha no lugar de Jordan Chiles. 


nástica dos Estados Unidos, o 
pedido de revisão da nota foi 
feito depois do período permi- 
tido. 

“Estamos devastados pela 
decisão da Corte Arbitral do Es- 


porte com relação à final do solo 
feminino. O pedido de revisão 
da nota de dificuldade do exer- 
cício de Jordan Chiles foi re- 
alizado com boa-fé e, acredi- 
tamos, de acordo com as re- 


gras da Federação Internacional 
de Ginástica”, disse a federação 
estadunidense em comunicado. 

Com a decisão do CAS, Jor- 
dan Chiles deixa o pódio, en- 
quanto Ana Maria B[jrbosu con- 
quista a medalha de bronze 
com uma nota de 13.700. A 
também romena Sabrina Voinea 
termina o solo na quarta coloca- 
ção, deixando Chiles em quinto. 

Chiles, que ovacionou a 
campeã olímpica Rebeca An- 
drade no pódio ao lado de Si- 
mone Biles, publicou uma men- 
sagem na qual diz que se afas- 
tará temporariamente das redes 
sociais. 

"Estou aproveitando esse 
tempo e me retirando das redes 
sociais para minha saúde men- 
tal, obrigado”, postou a atleta no 
Instagram. 


Paris 2024: Tamirat Tola vence 
maratona masculina e bate 
recorde nos Jogos Olimpicos. 


prova da maratona olímpica 

tem novo recordista. Na 
madrugada desse sábado (10), 
manhã em Paris, o etíope Tami- 
rat Tola conquistou o ouro ao 
correr os 42 quilômetros com 
o tempo de 2h06min26s, su- 
perando o antigo recorde da 
prova em Olimpíadas, regis- 
trado pelo queniano Samuel Ka- 
mal Wanjiru, em Pequim-2008 
(2h06min32s). Completaram o 
pódio o belga Bashir Abdi, que 
ficou com a prata e o queniano 
Benson Kipruto, bronze. 

A maratona, prova original 
dos Jogos Olímpicos, foi dedi- 
cada á memória de Kelvin Kip- 
tum. O queniano registrou o 
atual recorde do mundo em ou- 
tubro de 2023, ao vencer a ma- 
ratona de Chicago, nos Esta- 
dos Unidos, com o tempo de 
2h00min35s. Kiptum, que che- 
garia como favorito ao ouro, 
morreu em fevereiro em um aci- 
dente de carro no Quénia. 


Nas ruas de Paris, Tami- 
rat Tola fez uma corrida con- 
sistente, em que não foi inco- 
modado na reta final. Ele che- 
gou 21 segundos à frente do 
segundo colocado. Tola, que 
completa 33 anos no domingo 
(11) , tem um histórico nas pro- 
vas de fundo do atletismo, tendo 
inclusive ganhado a medalha de 
bronze nos 10 mil metros na 
Olimpíada do Rio, em 2016. 

Havia muita expectativa pelo 
inédito tricampeonato da prova 
por parte do queniano Eliud Kip- 
choge, de 39 anos, mas o me- 
dalhista de ouro no Rio e em Tó- 
quio acabou abandonando na 
altura dos 30 km. Ele esperou 
ser ultrapassado por todos os 
competidores antes de ser res- 
gatado, queixando-se de dores 
lombares. 

O Brasil não teve repre- 
sentantes na prova, já que 
o paulista Daniel Nascimento, 
único maratonista classificado 
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NETA 
Tola fez uma corrida consistente em que náo foi incomodado na reta 
final. 


do País, foi suspenso por do- 
ping ás vésperas do início dos 
Jogos. Danielzinho testou posi- 
tivo para trés substáncias ana- 
bolizantes, de acordo com a Au- 
toridade Brasileira de Controle 
de Dopagem (ABCD): drostano- 
lona, metenolona e nandrolona. 


A programacáo do atletismo 
nos Jogos de Paris será en- 
cerrada com a maratona femi- 
nina, na madrugada deste do- 
mingo, ás 3h de Brasília. Tam- 
bém náo haverá corredoras bra- 
sileiras nesta prova. 
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Paris 2024: Campeá olímpica, a 
boxeadora argelina Imane Khelif abre 
queixa após polémica sobre género. 


campeã olímpica 
A no boxe feminino, 
a argelina Imane Khelif, 
contratou um escritó- 
rio de advocacia de 
Paris para representar 
judicialmente contra as 
pessoas que a calu- 
niaram, difamaram e 
assediaram na internet 
nos últimos dias. 

Khelif, que conquis- 
tou a medalha de ouro 
na categoria até 66kg na 
sexta-feira (9), foi envol- 
vida em uma polêmica 
sobre questão de gé- 
nero após derrotar a ita- 
liana Angela Carini. Na 
ocasião, Carini abando- 
nou a luta aos 46 segun- 
dos e a atitude levan- 
tou uma discussão so- 
bre questões de gênero 
envolvendo a atleta ar- 
gelina. 

A polêmica ganhou 
as redes sociais e vi- 
rou até bate-boca pú- 
blico entre autoridades. 

Mesmo sendo centro 
da discussão e sofrendo 
ataques nas redes, Khe- 
lif avançou na competi- 
ção olímpica e se tornou 
campeã. Veja o comu- 
nicado de Imane Khelif: 
"Após o tempo espor- 
tivo, vem o tempo judi- 
cial. 

Recém-medalhista 
de ouro nos Jogos Olím- 
picos de Paris 2024, a 
boxeadora Iman Khelif 
decidiu travar uma nova 
batalha: a da justica, da 
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dignidade e da honra. 

A Sra. Khelif recor- 
reu ao escritório, que 
apresentou ontem uma 
queixa por atos de cyber 
assédio agravado junto 
ao polo de combate ao 
ódio online da Promoto- 
ria de Paris. 

A investigação penal 
determinará quem ini- 
ciou essa campanha mi- 
sógina, racista e sexista, 
mas também deverá se 
interessar por aqueles 
que alimentaram esse 
linchamento digital. 

O assédio injusto 
sofrido pela campeã 
de boxe permanecerá 
como a maior mancha 
desses Jogos Olímpi- 
cos. 

Paris, 10 de agosto 
de 2024 

Nabil Boudi Advo- 
gado na Ordem dos 
Advogados de Paris” 
Relembre a polêmica 
Imane Khelif de 25 
anos, é alvo de uma das 


Boxeadora argelina contratou escritório de advocacia em Paris para acionar judicialmente difamadores. 


maiores polêmicas da 
Olimpíada de Paris. A 
atleta argelina sofreu di- 
versos ataques precon- 
ceituosos ao longo da 
competicáo por conta 
de um desentendimento 
entre o Comité Olímpico 
Internacional (COI) e a 
Associação Internacio- 
nal de Boxe (IBA). 

O nome de Khelif ga- 
nhou notoriedade após 
a vitória sobre a italiana 
Angela Carini. A boxe- 
adora da Itália abando- 
nou a luta aos 46 segun- 
dos após receber um 
golpe no nariz. Carini se 
recusou a cumprimen- 
tar a adversária, mas ne- 
gou que a motivacáo ti- 
vesse sido um eventual 
boicote á argelina. 

Quando a italiana se 
retirou do ringue, a acáo 
foi considerada por mui- 
tos como uma reacáo 
a participacáo da ad- 
versária. Isso porque 
Khelif, da categoria até 


66kg, e a taiwanesa Lin 
Yu-ting, da categoria até 
57kg, foram autorizadas 
a participar dos Jogos 
Olímpicos mesmo após 
serem reprovadas nos 
testes de gênero. 

A decisão do COI de- 
sagradou atletas e fãs 
da modalidade. O porta- 
voz da entidade, Mark 
Adams, afirmou em en- 
trevista coletiva no dia 
2 de agosto que Imane 
Khelif “nasceu mulher, 
foi registrada como mu- 
lher, vive sua vida como 
mulher, luta boxe como 
mulher, tem passaporte 
de mulher”. 

Ainda na coletiva, a 
boxeadora italiana An- 
gela Carini se desculpou 
pela forma como tratou 
a argelina após a luta. 
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Paris 2024: atleta jamaicana 
recebe medalha 24 anos depois 
da conquista em Sydney 2000. 


jamaicana Beverly 

McDonald teve um 
intervalo de 24 anos entre 
a disputa dos 200m rasos 
nos Jogos Olímpicos de 
Sydney-2000 até final- 
mente receber a medalha 
de bronze, em cerimónia 
que ocorreu durante a 
Olimpíada de Paris. Ela, 
que hoje tem 54 anos, 
havia terminado a prova 
em 4º lugar, mas a norte- 
americana Marion Jones 
confessou doping, sete 
anos depois da disputa, 
o que fez com que Mc- 
Donald tivesse direito ao 
pódio. 

Jones havia conquis- 
tado o ouro, seguida por 
Pauline Davis-Thompson, 
das Bahamas, e Su- 
santhika Jayasinghe, do 
Sri Lanka. Após a confis- 
são, cada uma das outras 
medalhistas subiram um 
degrau do pódio, e Mc- 
Donald pode ser promo- 
vida ao terceiro lugar. Ela 
tinha terminado a prova 
0s07 atrás da medalha 
de bronze. 

Agora, a jamaicana 
tem finalmente as três 
medalhas olímpicas que 
conquistou na carreira. 
Além do bronze nos 
200m rasos, ela foi cam- 
pea no revezamento 
4x100m em Atenas-2004 
e prata, na mesma prova, 
em Sydney. 

Já Marion Jones teve 
cinco de suas conquis- 
tas na Austrália anula- 
das e devolvidas ao COI. 
Ela havia vencido três 
ouros e dois bronzes. 


Também foram desquali- 
ficados dois pódios que 
ela havia conquistado no 
Campeonato Mundial de 
Atletismo, em 2001, nos 
100m rasos e no reveza- 
mento 4x100m. “Devido 
o que fiz, estou me apo- 
sentando das pistas de 
atletismo, o esporte que 
eu amo”, disse Jones, na 
época, quando admitiu o 
uso de anabolizantes. 

Além dos 200m, cada 
uma das medalhas de 
Jones em Sydney teve 
um rumo diferente. Nos 
100m, ninguém ficou 
com o ouro. Ekaterini 
Thanou, da Grécia, e 
Tayna Lawrence, da Ja- 
maica, dividiram a prata, 
e a jamaicana Merlene 
Ottey, foi bronze. No 
salto em distância, a 
russa Tatyana Kotova her- 
dou o bronze, que havia 
sido vencido pela norte- 
americana. 

Os casos mais compli- 
cados envolveram provas 
por equipes, os 4x100m 
(em que o time dos Esta- 
dos Unidos foi ouro) e os 
4x400m (bronze). A con- 
fissão de Jones foi em ou- 
tubro de 2007. Um mês 
depois, a World Athletics 
recomentou que o COI 
desclassificasse as equi- 
pes nas duas categorias. 

Somente em abril de 
2008, o COI pediu a de- 
volução das medalhas de 
companheiras de Jones. 
Entretanto, não houve re- 
manejamento de pódio. 
Houve processos no Tri- 
bunal Arbitral do Esporte 


Reprodução 


Agora, a jamaicana tem finalmente as três medalhas olímpicas que 
conquistou na carreira. 


e, dois anos depois, as 
medalhas voltaram para 
as atletas. 

Oficialmente, as equi- 
pes, com exceção de 
Marion Jones, constam 
com os mesmos resul- 
tados obtidos na Olim- 
píada. Apenas Nanceen 
Perry, que não recorreu 
da decisão do COI, ficou 
sem o bronze. 

A atleta norte- 
americana prestou de- 
poimento a uma corte 
federal antes de admitir 
publicamente o uso de 
anabolizantes. Ela acei- 
tou a pena de dois anos 
de suspensão, imposta 
pelo Comitê Olímpico dos 
Estados Unidos. O COl a 
baniu dos Jogos Olím- 
picos de Pequim-2008 
e anulou o quinto lugar 
dela na prova de salto em 
altura em Atenas-2004. 

Na Justiça comum dos 
Estados Unidos, após 
dois processos federais, 
Jones foi condenada a 
seis meses de prisão por 


falso testemunho sobre o 
uso de esteroides e sobre 
um caso de fraude envol- 
vendo seu ex-namorado 
Tim Montgomery, ex- 
recordista mundial dos 
100 metros. Ela cumpriu 
a pena integral na prisão 
federal de San Antonio, 
entre janeiro e setembro 
de 2008, na época com 
32 anos. 

Em 2010, Jones ainda 
voltou ao esporte, mas 
como armadora no antigo 
Tulsa Shock, da WNBA. 
Ela jogou por duas tem- 
poradas, somando 47 
partidas, e foi dispensada 
em 2011. Atualmente, ela 
atua como palestrante. 
No seu site oficial, é 
definida como “empreen- 
dedora, personalidade da 
mídia, treinadora e coach 
especialista em vencer”. 
Ela afirma já ter “ajudado 
1 milhão de pessoas” 
com treinamentos. As 
informações são do jornal 
O Estado de S. Paulo. 
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Paris 2024: saiba quem deve 
cantar no encerramento dos 
Jogos Olímpicos neste domingo. 


cerimónia de en- 
A ii da 
Olimpíada de Paris 
será neste domingo 
(11). De acordo com 
fontes da revista Va- 
riety, espera-se que 
Billie Eilish, Snoop 
Dogg e Red Hot Chili 
Peppers façam suas 
apresentações no 
evento. Segundo a 
publicação, os três 
artistas serão vis- 
tos em Los Ange- 
les em uma mistura 
de apresentações 
pré-gravadas e ao 
vivo. O produtor Ben 
Winston está coorde- 
nando com os pro- 
dutores franceses a 
Cerimônia de Encer- 
ramento. 

Vale destacar que 
as tensões estão al- 
tas em torno de even- 
tos de música ao vivo 
esta semana, depois 
que as autoridades 
austríacas alertaram 
sobre um plano de 
ataque terrorista du- 
rante os shows de 
Taylor Swift em Viena 
com sua The Eras 


Tour. 

Na Cerimônia de 
Encerramento, as 
apresentações mu- 


Divulgação 


== 


Cerimónia d 
Saint-Denis. 


sicais de Los Ange- 
les deveráo comecar 
após a participacáo 
de Tom Cruise. O 
ator conhecido pela 
franquia dos filmes 
Missão: Impossível, 
saltará em sua mo- 
tocicleta para um 
dia normal de ma- 
nobras que desafiam 
a morte na França, 
antes de se lançar em 
uma sequência pré- 
gravada que o verá 
cair de paraquedas 
ao lado do icônico le- 
treiro de Hollywood. 
Vale lembrar que a 
próxima edição será 
na cidade de Los An- 
geles, os Jogos Olím- 
picos de Veráo, que 
aconteceráo de 14 a 
30 de julho de 2028. 
A cerimônia de 
encerramento come- 


27 — BR PISTA US 3 EN 
e encerramento da Olimpíada de Paris será neste domingo (11) no Stade de France, em 


cará as 16h (horário 
de Brasília) no Stade 
de France, o está- 
dio nacional do país, 
onde foram realiza- 
dos eventos de rúgbi 
de sete e atletismo. 

Tony  Estanguet, 
presidente do comitê 
Paris 2024, afirmou 
que a cerimônia será 
“solene e emocio- 
nante, mas também 
será um momento de 
celebração... Inova- 
dora, surpreendente 
e brilhante, essas ce- 
rimônias já prometem 
ser muito impactan- 
tes.” 

Thomas Jolly, o 
mesmo diretor cri- 
ativo responsável 
pela cerimônia de 
abertura intitulou O 
show de encerra- 
mento como “Re- 


cords” (Recordes). 
Os artistas incluirão 
acrobatas, circenses, 
dançarinos, ginas- 
tas e bailarinos aé- 
reos, que deverão 
se apresentar sobre 
estruturas metálicas 
que representam os 
anéis olímpicos. A 
cerimônia também 
incluirá o tradicional 
desfile de bandeiras 
e atletas, discursos, 
uma última cerimónia 
de entrega de meda- 
Ihas e a extincáo da 
chama olímpica, an- 
tes da bandeira olím- 
pica ser entregue ce- 
rimonialmente a Los 
Angeles, que sediará 
os jogos de verão em 
2028. A prefeita de 
Los Angeles, Karen 
Bass, estará presente 
na cerimônia. 
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Saiba o que acontece com as 
vilas olímpicas após os Jogos. 


m 1924, quando Paris 
E recebeu pela segunda 
vez uma edicáo dos Jogos 
Olímpicos, uma inovacáo 
foi introduzida na estrutura 
da competição: criou-se 
uma vila olímpica, um es- 
paço comum em que os 
atletas poderiam se hos- 
pedar durante os dias de 
evento. Localizada no 
bairro de Colombes, nos 
subúrbios da capital fran- 
cesa, a vila visava estabe- 
lecer um senso de comu- 
nidade e integração entre 
os atletas. Feita de caba- 
nas de madeira, cada uma 
com três camas, foi des- 
montada após os jogos. 

Em um século, muito 
mudou na história das 
vilas olímpicas, que agora 
são consideradas pelo 
Comitê Olímpico Interna- 
cional (COI) um elemento 
fundamental para garantir 
a organização e o su- 
cesso dos Jogos. Para as 
cidades-sede, tornaram- 
se também um sinônimo 
de legado pós-evento. 
Além de ser uma chance 
de promover econômica 
e turisticamente um lo- 
cal, podem transformar 
urbanisticamente regiões 
urbanas inteiras. 

"Os Jogos foram cres- 
cendo em números de atle- 
tas, de esportes, e tudo 
isso foi gerando a neces- 
sidade de uma infraestru- 
tura cada vez maior. Além 
disso, o evento passou a 
receber patrocinadores e 
viveu o efeito midiático”, 
diz a arquiteta Renata La- 
tuf, que pesquisou o le- 
gado urbanístico dos jogos 
do Rio de Janeiro 2016 na 
Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Universi- 
dade de São Paulo (FAU- 
USP). 


Na era moderna, as 
cidades candidatas a aco- 
lher as competições estão 
descobrindo os megae- 
ventos esportivos e seu 
potencial, e as estruturas 
pensadas para os Jogos 
Olímpicos permitem aos 
municípios promover sua 
imagem no mundo. “Os 
Jogos Olímpicos contri- 
buem  significativamente 
para deixar símbolos, mo- 
numentos e patrimônios 
nos locais que sediam o 
evento”, explica Valerio 
della Sala, pesquisador 
do Centro de Estudos 
Olímpicos da Universidade 
Autônoma de Barcelona. 

De acordo com Della 
Sala, há três tipos de le- 
gado urbano que os Jogos 
Olímpicos podem deixar: 
renovação das áreas exis- 
tentes, construção de no- 
vas zonas urbanas e me- 
lhoria das redes de infra- 
estrutura, como a de trans- 
porte. ”O objetivo do COI é 
incentivar a criação de um 
lugar mais atraente para se 
viver nas cidades, com me- 
lhor qualidade de vida, por 
meio da melhoria das con- 
dições espaciais.” 

Ao longo da história, 
há projetos de vilas olímpi- 
cas considerados modelo 
de transformação urbana, 
caso de Barcelona, na Es- 
panha, e Munique, na Ale- 
manha. Por outro lado, 
podem resultar em estru- 
turas abandonadas, como 
aconteceu com as dos Jo- 
gos de Berlim 1936, ou 
a processos de gentrifica- 
ção, a expulsão de mora- 
dores para transformação 
de bairros periféricos em 
áreas nobres, destinadas à 
especulação imobiliária. 

Pelo menos três das 
quatro sedes dos últimos 
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e paralímpicos. 


eventos enfrentaram críti- 
cas sobre processos de 
gentrificação. Londres, em 
2012, Rio de Janeiro, em 
2016, e agora Paris, em 
2024, colocam em questão 
a capacidade das cidades 
de usarem os Jogos e suas 
vilas para criar um legado 
habitacional. 

A vila olímpica do Rio 
de Janeiro 2016 foi cons- 
truída pela iniciativa pri- 
vada, numa parceria da 
construtora Carvalho Hos- 
ken e a Odebrecht, e era 
composta por 31 edifícios 
divididos em sete setores e 
3.604 apartamentos, com 
capacidade para 18 mil 
atletas. 

Em entrevista ao jornal 
The Guardian, em agosto 
de 2015, o entáo único 
acionista do projeto, Car- 
los Carvalho, afirmou que a 
Barra da Tijuca, onde está 
construída a vila, deveria 
ser “uma cidade da elite, 
de bom gosto”, dando o 
tom do que se almejava 
com as habitações ao fim 
dos jogos. 

Conhecido como Vila 
dos Atletas durante os jo- 
gos, o empreendimento 
faz parte do complexo imo- 


Vila Olímpica dos Jogos de Paris 2024 recebe 2 


EA, WU y 
EL Cá 
2 mil atletas olímpicos 


biliário Ilha Pura, classifi- 
cado pela própria constru- 
tora como um condomínio 
de alto padrão. 

Como conta Renata La- 
tuf em sua tese de dou- 
torado, os habitacionais já 
foram construídos sob po- 
lêmica, com flexibilização 
da legislação urbanística 
para permitir torres mais al- 
tas e a ausência de um 
plano que destinasse parte 
dos imóveis à habitação 
social, para cidadãos de 
baixa renda. Na constru- 
ção do Parque Olímpico in- 
teiro, houve ainda a desa- 
propriação e remoção de 
moradores da favela de 
Vila Autódromo. 

Os apartamentos co- 
meçaram a ser vendidos 
logo após os Jogos, a 
cerca de R$ 2 mil acima 
da média do metro qua- 
drado na região. Após 
três anos, só 15% dos 
apartamentos haviam sido 
vendidos. Atualmente, 
1.100 imóveis vendidos e 
ocupados, ou seja, 30% do 
total. As informações são 
da emissora internacional 
de notícias da Alemanha 
Deutsche Welle. 
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Seis sintomas de ataque 
cardíaco em mulheres. 


uando um ataque 
Q cardíaco acontece, 
nem sempre é sentido da 
mesma forma em mulheres 
como em homens. Elas 
nem sempre têm os mes- 
mos sintomas clássicos de 
ataque cardíaco que os 
homens, como uma dor 
esmagadora no peito que 
irradia para um braço. Es- 
ses sintomas de ataque car- 
díaco certamente podem 
ocorrer com mulheres, mas 
muitas têm sintomas vagos 
ou mesmo silenciosos” 
que podem não perceber. 

Veja os seis sintomas 
comuns de ataque cardíaco 
em mulheres: 

1 - Dor ou desconforto 
no peito: dor no peito é 
o sintoma mais comum de 
ataque cardíaco, mas algu- 
mas mulheres podem senti- 
la de forma diferente dos 
homens. Pode parecer um 
aperto, e a dor pode es- 
tar em qualquer lugar do 
peito, não apenas no lado 
esquerdo. Geralmente é 
“verdadeiramente descon- 
fortável” durante um ata- 
que cardíaco, diz a cardi- 
ologista Rita Redberg, di- 
retora de Serviços Cardi- 
ovasculares Femininos da 
Universidade da Califórnia, 
em São Francisco. Parece 
um torno sendo apertado, 
exemplifica ela. 

2 - Dor no(s) braço(s), 
costas, pescoço ou man- 
díbula: esse tipo de dor 
é mais comum em mulhe- 
res do que em homens. 
Pode confundir as que es- 
peram que a dor seja fo- 
cada no peito e no braço 
esquerdo, não nas costas 
ou na mandíbula. A dor 
pode ser gradual ou repen- 
tina, e pode aumentar e di- 
minuir antes de se tornar in- 


tensa. Se estiver dormindo, 
ela pode acordá-la. Você 
deve relatar quaisquer sin- 
tomas ”atípicos ou inexpli- 
cáveis” em qualquer parte 
do seu corpo acima da cin- 
tura ao seu médico ou outro 
profissional de saúde, diz 
o cardiologista C. Noel Bai- 
rey Merz,, diretor do Centro 
Cardíaco Feminino Barbra 
Streisand no Centro Médico 
Cedars-Sinai em Los Ange- 
les. 

3 - Dor de estómago: 
às vezes, as pessoas con- 
fundem dor de estômago 
que sinaliza um ataque car- 
díaco com azia, gripe ou 
úlcera estomacal. Outras 
vezes, as mulheres sen- 
tem uma pressão abdomi- 
nal intensa que parece um 
elefante sentado em seu 
estômago, diz a cardiolo- 
gista Nieca Goldberg, dire- 
tora médica do Centro de 
Saúde da Mulher Joan H. 
Tisch do Centro Médico da 
Universidade de Nova York. 

4 - Falta de ar, náu- 
sea ou tontura: se você 
está tendo dificuldade para 
respirar sem motivo apa- 
rente, pode estar tendo um 
ataque cardíaco, especial- 
mente se também estiver 
tendo um ou mais outros 
sintomas. ”Pode parecer 
que você correu uma mara- 
tona, mas não fez nenhum 
movimento”, diz Nieca. 

5 - Sudorese: durante 
um surto nervoso é comum 
suar frio entre mulheres que 
estão tendo um ataque car- 
díaco. Parece mais suor 
relacionado ao estresse do 
que suor de exercícios ou 
de passar tempo ao ar livre 
no calor. Faça um check-up 
se você normalmente não 
transpira assim e não há ou- 
tra razão para isso, como 
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Pode parecer um aperto, e a dor pode estar em qualquer lugar do 


peito, não apenas no lado esquerdo. 


um dia quente ou ondas 
de calor típicas da meno- 
pausa. 

6 - Fadiga: algumas mu- 
lheres que têm ataques car- 
díacos se sentem extrema- 
mente cansadas, mesmo 
que tenham ficado sen- 
tadas e paradas por um 
tempo ou não tenham se 
movimentado muito. ”Pa- 
cientes geralmente recla- 
mam de cansaço no peito. 
Elas dizem que não conse- 
guem fazer atividades sim- 
ples, como ir ao banheiro”, 
afirma Nieca. Nem todo 
mundo tem todos esses 
sintomas. Se você tiver 
desconforto no peito, espe- 
cialmente se também tiver 
um ou mais dos outros si- 
nais, ligue para o SAMU, 
192, imediatamente. 

O que NÃO fazer se você 
sentir sintomas de ataque 
cardíaco: 

Não demore para obter 
ajuda: “As mulheres ge- 
ralmente esperam mais do 
que os homens antes de 
ir pronto-socorro”, diz Rita 
Redberg, diretora de Servi- 
ços Cardiovasculares Femi- 
ninos da Divisão de Cardi- 
ologia da Universidade da 


Califórnia em São Fran- 
cisco. Mesmo que você 
ache que seus sintomas 
não são tão ruins ou que 
passarão, é muito arriscado 
esperar. 

Não dirija até o hospi- 
tal: você precisa de uma 
ambulância. Se você diri- 
gir, poderá sofrer um aci- 
dente no caminho e possi- 
velmente se machucar ou 
machucar outra pessoa. 

Não peça a um amigo 
ou parente que dirija para 
você também: vocês po- 
dem não chegar lá rápido o 
suficiente. 

Não descarte o que você 
sente: “Não se preocupe 
em se sentir boba se estiver 
errada”, diz Nieca. Procure 
atendimento médico imedi- 
atamente. 

“As pessoas não que- 
rem passar horas em um 
pronto-socorro se não for 
um ataque cardíaco. Mas 
as mulheres são realmente 
boas em decidir o que é ou 
não típico delas e quando 
procurar atendimento mé- 
dico”, finaliza Bairey Merz. 
As informações dão do por- 
tal de notícias Terra. 
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Quer ganhar massa muscular 
mais rápido? Médica explica. 


m médico endocri- 
U nologista é o pro- 
fissional de saúde que, 
resumidamente, cuida 
dos processos meta- 
bólicos e hormonais 
do organismo humano. 
Dois fatores que influ- 
enciam diretamente na 
composição corporal 
de uma pessoa. Afinal, 
se esses dois quesitos 
não funcionarem bem, 
dificimente você vai 
conseguir ganhar muita 
massa muscular, por 
exemplo. 

Sem falar no estado 
geral de saúde, que 
tende a ficar conside- 
ravelmente comprome- 
tido. Mas, por outro 
lado, mesmo quando 
está tudo em ordem 
com o seu organismo, a 
falta de massa muscu- 
lar também pode com- 
prometer os processos 
metabólicos e hormo- 
nais. Portanto, po- 
demos dizer que uma 
coisa depende da ou- 
tra. 

De acordo com Ga- 
briela lervolino, médica 
endocrinologista titu- 
lada pela Sociedade 
Brasileira de Endocri- 
nologia e Metabologia 
(SBEM), a massa mus- 
cular vai muito além 
do âmbito estético, já 
que ela ainda auxilia 
o equilíbrio do corpo, 
protege a estrutura ós- 
sea e, inclusive, ajuda a 


Reprodução 


"É essencial que primeiro você faça o aquecimento, no próprio aparelho com uma carga menor”, orienta 


a médica. 
emagrecer. Mas, afinal, 
o que é necessário para 
ganhar massa muscu- 
lar? 

Alimentação 


"Em primeiro lugar, 
temos que ver o peso 
da pessoa e calcular 
o mínimo de proteína 
que ela precisa ingerir 
diariamente, tendo em 
mente a função renal 
dela. Só que é quase 
impossível, pela alimen- 
tação, atingir a quanti- 
dade ideal de proteína 
diária, por isso, é pre- 
ciso saber o quanto 
se ingere de proteína 
na alimentação e, por 
muitas vezes, usar su- 
plementos proteicos. 
Quando náo ingerimos 
uma boa quantidade 
de proteína, ao menos 
o suficiente, náo con- 
seguimos manter uma 
massa muscular boa”, 
explica a profissional. 

”Por isso eu calculo 


a quantidade de pro- 
teína e oriento o quanto 
cada alimento tem de 
proteína. Assim, o paci- 
ente vai saber o quanto 
de proteína ele deverá 
ingerir por dia. Como a 
alimentacáo náo muda 
muito, durante uma se- 
mana a pessoa já po- 
derá calcular a quanti- 
dade ideal diária. E, 
se precisar, ela usará 
suplementos como o 
whey protein. Isso 
também podemos fazer 
com pessoas vegetaria- 
nas, usando outras fon- 
tes de proteína”, com- 
pleta a médica. 


Exercício ideal 


A musculação é o 
exercício ideal para ga- 
nhar músculos. Mas, 
essa não é a única op- 
ção para ganhar massa 
muscular de maneira 
consistente e saudável. 
O mais importante, no 
fim das contas, é optar 


por uma atividade que 
traga prazer e seja fá- 
cil de ser realizada di- 
ariamente. Se a pes- 
soa não gosta de pra- 
ticar determinado es- 
porte, dificilmente man- 
terá a regularidade ne- 
cessária nele. 

"Outra coisa impor- 
tante, e que as pes- 
soas não sabem, é que 
se você faz exercício 
de musculação antes 
do aeróbico, você inibe 
uma proteína que faz 
com que seu músculo 
não cresça tanto. Por 
isso, é essencial que 
primeiro você faça o 
aquecimento, no pró- 
prio aparelho com uma 
carga menor, depois 
passe para os exercí- 
cios de musculacáo de 
fato e finalize com os 
aeróbicos para queimar 
gordura”, aconselha a 
endocrinologista. As in- 
formações são do por- 
tal de notícias Terra. 
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Mais celular, menos saúde. 


m levantamento feito 

pela Electronics Hub, 
site de informações eletrô- 
nicas, a partir da pesquisa 
Digital 2023: Global Over- 
view Report, da DataRepor- 
tal, mostra que, dos 45 paí- 
ses participantes, o Brasil é 
o segundo com mais pes- 
soas em frente a uma tela, 
atrás somente da África do 
Sul. Segundo o estudo, 
os brasileiros passam cerca 
de 56,6% das horas em que 
estão acordados em frente 
atelas, totalizando cerca de 
nove horas por dia. 

Os números demons- 
tram o uso excessivo e diá- 
rio dessas tecnologias no 
Brasil, que pode ter con- 
sequências reais na saúde 
dos indivíduos, como o au- 
mento de problemas de vi- 
são, depressão e ansie- 
dade, distúrbios do sono e 
dificuldades cognitivas. 


Visão 
Segundo dados da 
Organização Mundial da 


Saúde (OMS), cerca de 285 
milhões de pessoas estão 
com a visão prejudicada, 
sendo que a maioria dos 
casos, entre 60% e 80%, 
podem ser evitados ou tra- 
tados. A exposição exces- 
siva a telas de dispositivos 
eletrônicos é um grande 
agravante desse quadro. 

“A luz azul em excesso 
causa um envelhecimento 
mais precoce das estrutu- 
ras oculares, em especial 
a mácula (região central 
da visão), estando associ- 
ada a uma maior incidência 
de degeneração macular”, 
afirma a médica oftalmolo- 
gista Mayra Melo. 

O uso de dispositivos 
eletrônicos tem se mos- 
trado um grande fator de 
risco para a progressão da 
miopia. Segundo Mayra, 


estimativas apontam que 
cerca de 50% da popula- 
ção mundial será míope até 
2050. “A leitura excessiva 
de perto causa uma alte- 
ração na acomodação dos 
olhos, mecanismo em que 
o músculo do olho e o cris- 
talino trabalham para tra- 
zer o foco de perto”, ex- 
plica. Pessoas que tra- 
balham em frente a telas, 
ou qualquer um que faz o 
uso em excesso de celula- 
res, tablets ou computado- 
res, estão expostas aos ris- 
cos oculares desencadea- 
dos pela luz desses dispo- 
sitivos. 

Outro distúrbio ocular 
que pode ser desencade- 
ado pela exposição a te- 
las é o estrabismo — de- 
sequilíbrio na função dos 
músculos dos óculos que 
causa a perda do parale- 
lismo dos olhos. De acordo 
com Mayra, as crianças es- 
tão mais suscetíveis a essa 
condição, por ainda esta- 
rem em processo de desen- 
volvimento visual. 


Saúde mental 


O uso de celulares, ta- 
blets e computadores afeta 
diretamente a saúde men- 
tal, podendo levar ao de- 
senvolvimento de transtor- 
nos como depressão e an- 
siedade. Segundo a psicó- 
loga Thalita Araujo Teixeira, 
Os inúmeros estímulos visu- 
ais e auditivos dos dispo- 
sitivos eletrônicos causam 
a hiperestimulação do cé- 
rebro, o que leva a uma 
sobrecarga emocional, au- 
mentando os níveis de es- 
tresse e ansiedade. 

Além disso, a utilização, 
em especial, de smartpho- 
nes e redes sociais, libera 
bombas de dopamina no 
cérebro, um dos hormônios 
da felicidade e que provoca 


TJRS/Divulgação 


Cuidado com o uso excessivo de celulares. 


a sensação de prazer e sa- 
tisfação, mas que, em ex- 
cesso, pode levar ao vício. 
“Faz com que busquemos 
cada vez mais a sensação 
de bem-estar e motivação 
de forma imediata, o que 
colabora para que usemos 
o celular e as redes sociais 
com mais e mais frequên- 
cia”, afirma Thalita. 

Outro transtorno cres- 
cente na era da tecnologia 
é a nomofobia, medo de 
ficar sem dispositivos mó- 
veis, resultando em ansie- 
dade e desconforto quando 
o indivíduo não tem acesso 
ao celular. “Esse comporta- 
mento é comparável ao ví- 
cio em substâncias, como 
drogas e álcool, devido à 
resposta de dopamina no 
cérebro similar àquela ob- 
servada em dependentes 
químicos”, afirma a psiquia- 
tra Renata Figueiredo, pre- 
sidente da Associação Psi- 
quiátrica de Brasília (APBr). 

Sono 

Importantíssimo para a 
regulação do organismo e 
para a consolidação das 
memórias e dos aprendiza- 
dos, o sono pode ser extre- 
mamente impactado pelo 
excesso de dispositivos ele- 
trônicos, principalmente se 


usados perto da hora de 
dormir. 

“A exposição à luz azul 
das telas interfere na pro- 
dução de melatonina, o 
hormônio que regula o 
sono, dificultando a ca- 
pacidade de adormecer 
e resultando em sono de 
baixa qualidade”, alerta a 
psiquiatra Renata Figuei- 
redo. 

Isso leva à redução da 
qualidade e do tempo total 
de descanso, podendo 
causar distúrbios como 
insônia, parassonias, des- 
regulação do ciclo circadi- 
ano e síndrome do sono 
insuficiente, que agravam 
sintomas ansiosos e de- 
pressivos. Para evitar essas 
consequências no sono, 
é de extrema importância 
limitar o tempo total de 
dispositivos eletrônicos e 
evitar o uso de telas pelo 
menos uma hora antes de 
dormir. 

De acordo com Renata, 
o alto uso de telas também 
pode prejudicar o desen- 
volvimento cognitivo, afe- 
tando a concentração e 
a capacidade de aprendi- 
zado, principalmente em 
crianças e adolescentes. 
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Como reconhecer uma pessoa narcisista? 
Entenda o transtorno de personalidade. 


e ganhasse um dólar 

toda vez que alguém 
lhe pedisse para descrever 
um narcisista, Sarah Davies 
já estaria rica. Por essa ra- 
zão, a psicóloga britânica 
decidiu escrever Como se 
libertar de um narcisista: 
Aprenda a reconhecer um 
relacionamento tóxico, se li- 
vrar da manipulação e recu- 
perar sua autoestima (Sex- 
tante). 

No livro, para facilitar o 
entendimento, ela reconta 
a fábula do escorpião e do 
sapo. Para quem não co- 
nhece a história, o escor- 
pião pede ao sapo que o 
ajude a atravessar um rio. 
O sapo hesita: tem medo 
porque sabe do que os es- 
corpiões são capazes. O 
escorpião explica que não 
seria louco de atacá-lo. Se 
fizer isso, os dois morrerão 
afogados. Apesar de re- 
lutante, o sapo concorda. 
No meio da travessia, o que 
temia acontece. “Por que 
você me picou?”, pergun- 
tou um. “Sou um escor- 
pião...”, respondeu o outro. 
“E escorpiões picam”. 

“É da natureza de um 
escorpião picar. Todo 
mundo sabe disso. O 
sapo também sabia. Como 
ele poderia esperar algo 
diferente?”, indaga a psi- 
cóloga, que viveu uma situ- 
ação de abuso narcisista. 

O livro de Davies não 
é o único sobre o trans- 
torno a chegar às livrarias 
brasileiras. O outro é A 
nova ciência do narcisismo 
— Compreenda um dos mai- 
ores desafios psicológicos 
da atualidade e descubra 
como superá-lo (Cultrix), de 
W. Keith Campbell. 

O psicólogo americano 
estuda o assunto desde 
1999, quando soube que os 
atiradores de Columbine, 


massacre em uma escola 
do Colorado que terminou 
com 15 mortos, queriam 
que fosse feito um filme a 
respeito deles. Não satis- 
feitos, ainda queriam que o 
tal filme fosse dirigido pelo 
cineasta Steven Spielberg. 

Narcisistas existem mui- 
tos. Pessoas com TPN, si- 
gla para Transtorno de Per- 
sonalidade Narcisista, nem 
tanto. Segundo estimati- 
vas, não passa de 1% da 
população. Mas há lu- 
gar para todos no espec- 
tro do narcisismo, de na- 
morados tóxicos a líderes 
megalomaníacos. Nem al- 
gumas mães estão livres 
de apresentar sintomas do 
transtorno, como mania de 
grandeza, necessidade de 
atenção e falta de empatia. 
Quem garante é a psicó- 
loga brasileira Michele En- 
gelke. Ela é autora do livro 
digital Prisioneiras do espe- 
lho — Um guia de liberdade 
pessoal para filhas de mães 
narcisistas (2016) e editora 
do site Filhas de Mães Nar- 
cisistas. 

“Se você acha que sua 
mãe é narcisista, a proba- 
bilidade de você estar certa 
é muito grande. Não há 
melhor especialista em nar- 
cisismo materno do que fi- 
lhas de mães narcisistas”, 
explica no site. Para as 
filhas de mães narcisistas, 
há duas notícias: uma boa 
e outra ruim. A boa é que 
há tratamento para o TPN. 
A ruim é que, dificilmente, 
um narcisista procura aten- 
dimento. “Quando o con- 
vívio é prejudicial à saúde 
mental ou provoca impacto 
negativo na qualidade de 
vida, o contato zero torna- 
se uma opção”, pondera 
Engelke. 


Reprodução 
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A personalidade narcisista é caracterizada por uma admiração exces- 


siva por si mesmo. 
O que é 
narcisismo 

É um traço de personali- 
dade que envolve a autoes- 
tima. Todos nós, em algum 
grau, somos narcisistas. 

“O narcisismo nos ajuda 
a enfrentar desafios, confiar 
em nossas habilidades e 
buscar reconhecimento por 
nossas conquistas”, explica 
o psiquiatra Eduardo Mar- 
tinho Júnior, coordenador 
do Ambulatório para o De- 
senvolvimento dos Relacio- 
namentos e das Emoções 
do Instituto de Psiquiatria 
(IPq) do Hospital das Clíni- 
cas da FMUSP 

“Não há cura para o 
que não é doença”, res- 
salta o psicólogo Rodrigo 
Acioli, do Conselho Federal 
de Psicologia (CFP). “A per- 
sonalidade narcisista, por 
si só, não gera transtornos 
para a vida do indivíduo”. 

O narcisismo se torna 
problemático quando é ex- 
tremo e inflexível. Ou, 
ainda, quando traz prejuí- 
zos e provoca danos na 
vida afetiva, familiar, social, 
académica ou profissional 
do narcisista. Assim, o que 
era traco de personalidade 
vira transtorno psiquiátrico. 

O Transtorno de Perso- 


nalidade Narcisista (TPN) 
é o tipo clínico ou psi- 
quiátrico do narcisismo. 
Está previsto no Manual 
Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais (DSM) 
desde 1982. 

“É uma condicáo de 
saúde mental caracterizada 
por dificuldade persistente 
tanto na regulacáo da au- 
toestima quanto no relaci- 
onamento com os outros”, 
define Martinho Júnior. 

“As pessoas com TPN 
podem experimentar flutu- 
ações significativas na au- 
toestima: ora são extrema- 
mente superiores, ora são 
profundamente inseguras. 
Isso pode levar a comporta- 
mentos aparentemente ar- 
rogantes e insensíveis, mas 
que, na verdade, são tenta- 
tivas de lidar com dor emo- 
cional e medo de rejeição”. 

A personalidade narci- 
sista é caracterizada por 
uma admiração excessiva 
por si mesmo, acrescenta o 
psiquiatra Cláudio Martins, 
da Associação Brasileira de 
Psiquiatria (ABP). As infor- 
mações são do jornal O Es- 
tado de S. Paulo. 
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Dia dos Pais: conheça sete negócios para 
serem administrados por pais e filhos. 


o Brasil, 90% das em- 

presas têm perfil fami- 
liar, segundo dados do Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), e são res- 
ponsáveis por 65% do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) ge- 
rado no País. A soma de ge- 
rações permite a troca de ex- 
periências e uma visão mais 
alinhada do negócio, já que 
os jovens estão mais antena- 
dos com a atualidade e os 
mais “vividos” contam com a 
avidez e os aprendizados ad- 
quiridos ao longo dos anos. 

Um dos modelos de ne- 
gócios que tem chamado a 
atenção quando se escolhe 
um investimento em famí- 
lia, é O franchising, que per- 
mite o contato com marcas 
já consolidadas no mercado. 
Para Lucien Newton, espe- 
cialista em franquias e vice- 
presidente da vertical de con- 
sultoria da 300 Ecossistema 
de Alto Impacto, a parce- 
ria no negócio permite uma 
divisão mais equilibrada de 
responsabilidades e tarefas, 
aproveitando as habilidades 
e conhecimentos de cada 
um dos envolvidos. 

“Essa sinergia pode le- 
var a uma maior resiliência e 
adaptação do negócio frente 
aos desafios. O empreen- 
dedorismo entre pai e filho, 
também pode fortalecer o re- 
lacionamento pessoal, pro- 
porcionando uma oportuni- 
dade de crescimento con- 
junto e realização de objeti- 
vos comuns”, explica. 

Neste domingo (11) é ce- 
lebrado o Dia dos Pais. A 
história da comemoração co- 
meçou em 1862, nos Esta- 
dos Unidos, quando Sonora 
Luise Smart, filha de um agri- 
cultor que lutou na Guerra Ci- 
vil, homenageou o pai, Wil- 
liam Jackson, que criou os 
filhos sozinhos após a morte 
da esposa. 

Conheça sete negócios 
para serem administrados 
por pais e filhos: 


Ecoville 


Fundada em 2007, a Eco- 
ville é a maior rede de fran- 
quias de produtos de lim- 
peza do Brasil. Com mais 
de 300 operações pelo país e 
um portfólio com mais de 800 
SKu's que inclui ainda aces- 
sórios e equipamentos para 
limpeza residencial e profis- 
sional de alta qualidade. 

Investimento total inicial: 
a partir de R$ 109 mil 

Faturamento médio men- 
sal: R$ 100 mil 

Prazo de retorno: 10 a 18 
meses 


Anjos Colchões 


A rede atua com a produ- 
ção de colchões e estofados, 
fundada em 1990 no Paraná, 
é reconhecida e premiada 
pelos selos de Excelência 
em Franchising e Franquia 
Internacional da ABF - Asso- 
ciação Brasileira de Franchi- 
sing. Conta com mais de 300 
lojas comercializadas. 

Investimento total inicial: 
a partir de R$ 450 mil 

Faturamento médio men- 
sal: R$ 150 mil 

Prazo de retorno: 8 a 18 
meses 


DoctorFit 


Criada em 2012, a Doc- 
torFit é uma franquia de es- 
túdios de treinamento per- 
sonalizado, com uma meto- 
dologia inovadora, que une 
o melhor da medicina e da 
prática esportiva para ofere- 
cer uma experiência única de 
treinamento. Eles atendem 
desde gestantes até idosos 
com comprometimentos se- 
veros, crianças e atletas de 
alto rendimento. 

Investimento total inicial: 
a partir de R$ 90 mil 

Faturamento médio men- 
sal: R$30 a R$40 mil 

Prazo de retorno: 16 a 24 
meses 


Fast Tennis 


A Fast Tennis é uma rede 
de academias de tênis que 


Freepik 


alinhada do negócio. 


traz uma proposta inovadora 
e se dedica a transformar a 
prática do esporte em uma 
experiência única e diver- 
tida. Com foco na experiên- 
cia do cliente e uma aborda- 
gem personalizada para to- 
das as idades, a empresa 
oferece aulas dinâmicas e 
flexíveis, promovendo saúde, 
diversão, inclusão e um estilo 
de vida saudável. 
Investimento total inicial: 
a partir de R$250 mil 
Faturamento médio men- 
sal: entre R$60 e R$70 mil 
Prazo de retorno: 18 me- 
ses 
Home Angels 


A rede é pioneira no seg- 
mento de microfranquia e se 
consolidou no mercado ra- 
pidamente, tornando-se refe- 
réncia como a maior rede de 
cuidadores supervisionados 
da América Latina. As uni- 
dades Home Angels prestam 
servico de exceléncia em as- 
sisténcia física e emocional. 

Investimento total inicial: 
a partir de R$40 mil 

Faturamento médio men- 
sal: a partir de R$ 70 mil 

Prazo de retorno: de 6 
meses a 12 meses 


Padráo 
Enfermagem 


A rede atua no agenci- 
amento de profissionais da 


A soma de gerações permite a troca de experiências e uma visão mais 


Ny AN 


área da saúde, como enfer- 
meiros e cuidadores, para 
serviços primordiais como 
acompanhamento domiciliar 
e hospitalar, cuidador de ido- 
sos e infantil, serviços de en- 
fermagem, entre outros. 

Investimento total inicial: 
a partir de R$ 50 mil 

Faturamento médio men- 
sal: R$ 25 mil 

Prazo de retorno: 18 me- 
ses 


Vaapty 


A Vaapty é a líder em fran- 
chising no segmento de in- 
termediação de venda de veí- 
culos no Brasil. Fundada 
em 2020 por Ycaro Martins, 
um veterano no setor auto- 
motivo, a empresa tem revo- 
lucionado a negociação de 
carros ao torná-la mais se- 
gura e descomplicada. Esse 
modelo de franquia é uma 
oportunidade para que pais e 
filhos possam administrar em 
conjunto. 

Investimento total inicial: 
a partir de R$ 200 mil 

Faturamento médio men- 
sal: R$ 180 mil 

Prazo de retorno: 9 a 12 
meses 
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Quatro sobremesas incríveis 
para o almoço de Dia dos Pais. 


Reprodução 


almoço de Dia dos 

Pais é um momento 
especial de celebração e 
união familiar, em que a 
comida é uma das for- 
mas mais carinhosas de 
expressar amor e grati- 
dão. Para tornar essa oca- 
sião ainda mais memorá- 
vel, nada melhor do que 
finalizar a refeição com 
uma deliciosa sobremesa, 
que acrescenta um toque 
doce e especial à data. 


Torta de 
morango 


Ingredientes 

Massa 

2 xícaras de chá de fa- 
rinha de trigo 2 gemas de 
ovo 200 g de manteiga 
sem sal cortada em cu- 
bos 4 colheres de sopa de 
açúcar 1 colher de sopa 
de fermento em pó 

Recheio 

350 ml de leite 2 colhe- 
res de sopa de amido de 
milho 1 gema de ovo 395 
g de leite condensado 

Cobertura 

250 g de morango cor- 
tado 

Modo de preparo 

Massa 

Em uma batedeira, co- 
loque a farinha de trigo, a 
gema de ovo, a manteiga, 
o açúcar, o fermento e 
bata até a massa ficar ho- 
mogênea. Depois, co- 
loque a massa em uma 
forma de fundo removível 
e fure com um garfo para 
não inflar. Leve ao forno 
preaquecido a 180 °C por 
15 minutos. Retire do 
forno e aguarde esfriar. 

Recheio 

Em um recipiente, co- 
loque o leite e o amido de 
milho e misture para dis- 


solver. Coloque em uma 
panela com os demais in- 
gredientes e mexa até en- 
grossar. 

Montagem 

Coloque o recheio so- 
bre a massa assada e de- 
core com os morangos. 
Leve à geladeira por 3 ho- 
ras e sirva em seguida. 

Mousse de 
chocolate 

Ingredientes 

1 | de leite integral 
300 g de chocolate meio 
amargo picado 1 xícara de 
chá de açúcar refinado 1/2 
xícara de chá de creme de 
leite fresco 4 colheres de 
sopa de amido de milho 
4 colheres de sopa de ca- 
cau em pó 100% Choco- 
late granulado para deco- 
rar Óleo de coco para un- 
tar 

Modo de preparo 

Em uma panela, colo- 
que metade do leite, o 
creme de leite, o cacau em 
pó, o amido de milho e o 
açúcar. Misture até ficar 
homogêneo. Leve ao fogo 
baixo, adicione o restante 
do leite e continue me- 
xendo até obter um creme 
denso. Quando começar 
a ferver, mexa por mais 15 
minutos. Adicione o cho- 
colate e mexa por mais 30 
minutos. Desligue o fogo 
e mexa até derreter com- 
pletamente o chocolate. 
Unte uma forma para bolo 
inglês com óleo de coco 
e adicione a musse. Leve 
à geladeira por 12 horas. 
Depois, desenforme e cu- 
bra com o chocolate gra- 
nulado. Sirva em seguida. 


Gelatina colorida 


Ingredientes 
30 g de gelatina sabor 


Eufrázio 


A pez 
os pais. 


morango 20 g de gela- 
tina sabor laranja 500 g 
de creme de leite 395 g 
de leite condensado 10 y 
de gelatina em pó sem sa- 
bor e hidratada conforme 
a embalagem 

Modo de preparo 

Prepare as gelatinas 
com sabor conforme ex- 
plicado na embalagem. 
Leve à geladeira para 
endurecer. Enquanto 
isso, em um liquidificador, 
coloque o creme de leite, 
O leite condensado e a 
gelatina sem sabor e bata 
até ficar homogêneo. Re- 
serve. Retire as gelatinas 
com sabor da geladeira 
e, com a ajuda de uma 
faca, corte em cubos. 
Coloque em uma forma 
para pudim e despeje o 
creme reservado sobre 
elas. Leve à geladeira 
por 2 horas. Após, retire 
da geladeira, desenforme 
com cuidado e sirva em 
seguida. 

Pudim de avelá 
Ingredientes 
200 g de chocolate ao 


leite picado 2 ovos 1 xí- 
cara de chá de creme de 
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avelã 250 g de creme de 
leite 10 g de gelatina em 
pó sem sabor 5 colheres 
de sopa de leite 2 colheres 
de sopa de açúcar 

Modo de preparo 

Em um recipiente, co- 
loque o chocolate e leve 
ao fogo médio para derre- 
ter em banho-maria. Pe- 
neire as gemas sobre ele 
e misture. Acrescente o 
creme de avelã e o creme 
de leite e mexa para in- 
corporar. Desligue o fogo 
e reserve. Em uma pa- 
nela, coloque o leite e a 
gelatina e leve ao fogo mé- 
dio até dissolver comple- 
tamente, sem deixar fer- 
ver. Retire do fogo e re- 
serve. Em uma batedeira, 
coloque as claras e bata 
até obter o ponto de neve, 
adicionando o açúcar aos 
poucos para formar um 
suspiro. Misture a gela- 
tina e as claras em neve 
ao creme de avelã e des- 
peje em taças. Leve à ge- 
ladeira por 2 horas. Sirva 
em seguida. 
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Google Fotos recebe atualização 
com reformulação de design para 


aba de biblioteca. 


Reprodução 
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Melhoria tem como objetivo simplificar a pesquisa e a organizacáo de conteúdo. 


Google Fotos está 
O recebendo uma 
grande reformulação 
de design na aba de 
Biblioteca. Segundo 
a gigante das buscas, 
a melhoria tem como 
objetivo simplificar a 
pesquisa e a organiza- 
ção de conteúdo. 

Além disso, a mu- 
dança também atende 
ao feedback do público, 
uma vez que muita 
gente reclamava da 
confusão para encon- 
trar algumas pastas do 
aplicativo. 

Com a mudança, a 
guia oferecerá acesso 
rápido para recursos 
muito usados pelos 
usuários: favoritos, li- 
xeira, capturas de tela 
e arquivo. Antes, al- 
gumas dessas opções 
ficavam na aba de pes- 
quisa. 

Entre as novidades 


importantes, também 
podemos encontrar: 

e Uma nova pasta 
"Neste dispositivo” para 
substituir o antigo car- 
rossel de “fotos no dis- 
positivo”; * A facilidade 
para alternar rapida- 
mente entre as cate- 
gorias “todos”, ”com- 
partilhado comigo” e 
“meus álbuns”; + Uma 
total reorganização das 
categorias com distri- 
buição mais lógica. 

Comentando o as- 
sunto, o time do Google 
salientou que tudo foi 
pensado com base nos 
comentários dos usuá- 
rios. 

Queremos  simplifi- 
car a maneira como 
vocé pode encontrar 
seu conteúdo com uma 
interface que torna os 
álbuns e grupos que 
criamos para vocé mais 
intuitivos e acessíveis. 


O Google ainda ex- 
plicou que a novidade 
deve ser distribuída de 
forma lenta e gradual 
por meio de lotes, algo 
que deve fazer com que 
ela demore um pouco 
mais para chegar a 
todos os smartphones 
com Android e iOS. 

De toda forma, essa 
mudanca finalmente 
acaba com a aborda- 
gem “confusa” do apli- 
cativo, sendo que o Go- 
ogle Fotos também tem 
trabalhado em novos 
filtros de busca. 


Filtros 


Novas linhas de có- 
digo foram avistadas no 
Google Fotos versão 
6.94, indicando dois 
novos filtros de busca: 
Mais recentes e Melhor 
combinação. Como 
os nomes sugere, O 
filtro Mais Recente irá 
exibir resultados de 


forma cronológica, com 
as fotos mais recentes 
aparecendo no topo da 
tela. 

Enquanto isso, O 
filtro Melhor Combina- 
ção, irá mostrar fotos 
que se aproximam do 
termo buscado. Como 
você pode ver nas cap- 
turas acima, pesquisar 
por ”flor” no Google Fo- 
tos atualmente mostra 
resultados incorretos 
que não possuem ne- 
nhuma flor na imagem. 
Com o filtro ligado, o 
aplicativo traz resulta- 
dos mais refinados. 

Esses filtros não são 
a única forma que o Go- 
ogle planeja melhorar a 
busca no aplicativo de 
fotos. A empresa tam- 
bém está trabalhando 
em uma forma de adi- 
cionar a exibição de ál- 
buns roláveis nos resul- 
tados. 
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“Modo ladrão” do Google, 
inspirado em ação de bandidos, 
chega aos celulares no Brasil. 


Google começou a tes- 

tar seus novos recur- 
sos de segurança inspirados 
nas “gangues da bicicleta” 
do Brasil, grupos de assal- 
tantes que utilizam o meio de 
transporte para roubar celu- 
lares em grandes centros ur- 
banos do País. As ferramen- 
tas de bloqueio de tela, uma 
espécie de “modo ladrão”, 
são parte de um pacotão de 
recursos do sistema turbina- 
dos por inteligência artificial 
(IA), anunciados pela com- 
panhia em maio deste ano. 

O “modo ladrão” é cha- 
mado oficialmente de Theft 
Protection Lock, e funciona 
da seguinte forma: quando 
a lA do celular identifica 
uma mudança de movimento 
abrupta, seguida de um pa- 
drão de velocidade, a tela 
do dispositivo será bloque- 
ada para acesso. 

Segundo o Google, todos 
os celulares que tiverem su- 
porte ao sistema operacional 
Android 10 e superiores te- 
rão acesso à versão beta da 
ferramenta, em fase de tes- 
tes. O Brasil é o primeiro 
país do mundo a receber o 
recurso. 

O recurso é altamente ins- 
pirado nos roubos que fi- 
caram conhecidos como a 
“gangue da bicicleta” no Bra- 
sil - e foi daqui que a inspi- 
ração para o recurso tomou 
forma. No ano passado, Sa- 
meer Samat, diretor de pro- 
dutos do Android, esteve no 
Brasil para conversar com a 
operação local da gigante e 
com autoridades locais. O 
objetivo era entender como 
esses roubos aconteciam, a 
frequência e o que poderia 
ser feito da parte de software 
para evitar que os dados sen- 
síveis dos usuários caíssem 
nas mãos erradas. 


“O Brasil foi muito influ- 
ente para criarmos as fer- 
ramentas de detecção de 
roubo, por uma combinação 
de muitas das pessoas do 
nosso time estarem no Bra- 
sil. Ouvimos direto deles o 
que os usuários por lá esta- 
vam vivendo. Eu mesmo fui 
ao Brasil e conversei sobre 
isso com vários usuários e 
com o governo. As autori- 
dades enfatizaram que esse 
é um tópico muito impor- 
tante no País no momento 
e deveria ser observado, en- 
tão estamos trabalhando em 
parcerias com eles”, afirmou 
Samat em uma conversa 
com com jornalistas de al- 
guns veículos do mundo, in- 
cluindo o Estadão, durante o 
evento Google I/O, que acon- 
teceu em maio deste ano. 

A partir das reuniões, o 
Google reuniu uma série de 
recursos de IA par entender 
o comportamento do celular 
nessas ocasiões. De acordo 
com Dave Burke, chefe de 
engenharia para o Android, a 
identificação é feita por um 
conjunto que inclui as ativi- 
dades do acelerômetro no 
celular, sensores que detec- 
tam padrões de movimento e 
se o aparelho está com a tela 
bloqueada ou não na hora do 
roubo. 

Além do modo de detec- 
ção de roubo, o “pacote” 
de segurança contra ladrões 
tem mais dois tipos de pro- 
teção de tela: o Bloqueio de 
Tela Remoto e o Bloqueio de 
Dispositivo Offline. 


Bloqueio 


O primeiro foi pensado 
para casos em que o usuá- 
rio tenha perdido o celular 
ou esquecido o aparelho e 
não tem certeza se a tela 
está bloqueada - ou em ca- 
sos em que a detecção de 


Reprodução 


repentina de velocidade. 


roubo com movimento não 
pode ser aplicada. Para blo- 
quear a tela nessa situação, 
o Google disponibilizou um 
site em que o usuário pode 
preencher apenas o número 
de celular para garantir que a 
tela seja desligada. 

De acordo com a em- 
presa, esse tipo de requi- 
sito simples para o bloqueio 
é uma ajuda para momen- 
tos em que o usuário não se 
recorda da senha das con- 
tas Google ou não está lo- 
gado em um aparelho de uso 
pessoal. O site do bloqueio 
remoto (android.com/lock) é 
o mesmo em que o usuário 
pode acessar a ferramenta 
de rastreio do aparelho. 

Ainda, o Google afirmou 
que, caso o celular seja blo- 
queado por engano, basta 
o usuário desbloquear a tela 
normalmente. Após a libe- 
ração, uma notificação infor- 
mando sobre o bloqueio será 
mostrada, com a opção de 
ativar ou desativar o recurso. 
O usuário também pode op- 
tar por incluir uma senha es- 
pecífica para essa configura- 
ção no site, junto ao número 
de telefone. 


Sem conexão 


Já o Bloqueio de Disposi- 
tivo Offline é para situações 
onde o aparelho é roubado 
e perde completamente a co- 
nexão com a internet, uma 
tática usada diversas vezes 
em roubos para evitar que o 
dono do celular encontre o 
aparelho. 

Com a ferramenta habi- 
litada, o celular bloqueia a 
tela automaticamente após 
um período de tempo sem 
conexão à internet. A quan- 
tidade de tempo longe da 
rede é definido pelo usuário 
e pode ser customizado nas 
configurações. 

O Google informou, as- 
sim como no Bloqueio Re- 
moto, que erros podem 
acontecer e a tela pode ser 
bloqueada mesmo sem ne- 
nhuma atividade anormal - se 
seu celular ficar muito tempo 
em modo avião, por exem- 
plo, a tela pode bloquear 
por conta da ferramenta. 
Nesse caso, também basta 
que o usuário desbloqueie 
a tela com sua biometria 
e identifique na notificação 
que o aparelho está em 
segurança. 
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Os astronautas que foram para 
o espaço por oito dias e podem 
acabar presos lá até 2025. 


uando dois astronautas 
Q americanos decolaram 
em missão de teste para a 
Estação Espacial Internacio- 
nal (ISS, na sigla em inglês) 
em 5 de junho, eles espe- 
ravam voltar para casa em 
questão de dias. Mas as coi- 
sas não saíram como plane- 
jado. 

Na verdade, Barry 
“Butch” Wilmore e Sunita 
Williams ainda estão por lá, 
flutuando bem alto acima 
da Terra, quase dois meses 
depois. A dupla - que 
ficará na estacáo espacial 
por tempo indeterminado — 
agora enfrenta a repentina 
perspectiva de perder o 
veráo do hemisfério norte 
e até mesmo ter que passar 
o Natal e o Ano Novo no 
espaço. 

Wilmore, 61, e Williams, 
58, chegaram até a estação 
em uma nave espacial Bo- 
eing Starliner. Foi o primeiro 
voo desse tipo com pessoas 
a bordo e foi um teste proje- 
tado para ver como a nova 
nave espacial se comporta- 
ria antes de ser usada com 
mais regularidade. 

Problemas começaram a 
surgir, no entanto, à medida 
que a aeronave se apro- 
ximava da estação, como 
vazamentos no sistema de 
propulsão e o desligamento 
de alguns dos propulsores. 

Assim, embora tenham 
chegado à estação espacial 
em segurança, eles precisa- 
rão de um meio de trans- 
porte alternativo para vol- 
tar para casa, caso a Star- 
liner não seja considerada 
segura para a viagem de re- 
torno à Terra. 

Em uma coletiva de im- 
prensa na quarta-feira (7), 


a Nasa disse que nenhuma 
decisão foi tomada ainda 
sobre os próximos passos. 
"Nossa primeira opção é re- 
tornar Butch e Suni na Star- 
liner”, disse Steve Stich, ge- 
rente do Programa de Tri- 
pulação Comercial da Nasa. 
“No entanto, fizemos o pla- 
nejamento necessário para 
garantir que temos outras 
opções.” 

Uma possibilidade que 
está sendo considerada, 
disseram, é anexar os dois 
astronautas a uma missão 
com lançamento previsto 
para setembro e trazê-los 
de volta à Terra com essa 
missão em fevereiro de 
2025. 

Esse voo para a estação 
espacial será feito por uma 
nave SpaceX Crew Dragon. 
O plano inicial era que qua- 
tro tripulantes estivessem a 
bordo, mas dois dos assen- 
tos poderiam ser deixados 
vazios caso fosse necessá- 
rio. 

Se a Crew Dragon for 
usada, a nave Starliner retor- 
nará à Terra sem tripulação, 
controlada por computador. 
A Nasa disse que pode le- 
var uma semana ou mais até 
que uma decisão final seja 
tomada. 

Ken Bowersox, diretor 
de operações espaciais da 
Nasa, disse a repórteres 
que as chances de um re- 
torno não tripulado da Starli- 
ner “aumentaram um pouco 
com base no que aconteceu 
nas últimas duas semanas”. 

"É por isso que estamos 
analisando com mais aten- 
ção essa opção para ter 
certeza de que é possível”, 
disse ele. Usar uma nave 
da SpaceX paratrazer os as- 
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tronautas de volta seria um 
golpe para a Boeing, que há 
anos tenta competir com a 
empresa e sua mais experi- 
ente Crew Dragon. 


Comida e roupas 


No início desta semana, 
a Nasa usou um foguete 
SpaceX para entregar mais 
alimentos e suprimentos à 
ISS, incluindo roupas ex- 
tras para os dois astronau- 
tas. No mês passado, 
em uma breve coletiva de 
imprensa, a dupla disse 
que estava “absolutamente 
confiante” na viagem de 
volta e que a Starliner era 
“verdadeiramente impressi- 
onante”. 

Esta é a terceira viagem 
de Williams, uma pilota apo- 
sentada de helicópteros da 
Marinha, para a ISS. Wil- 
more, um ex-piloto de caça, 
já foi ao espaço duas vezes. 
“Estamos bastante ocupa- 
dos aqui, integrados à tri- 
pulação”, disse Williams em 
conversa recente com re- 
pórteres por videoconferên- 
cia. 


“É como voltar para 


Embora tenham chegado à estação espacial em segurança, eles 
precisarão de um meio de transporte alternativo para voltar para casa. 


casa. É bom flutuar por aí. 
É bom estar no espaço e 
trabalhar aqui com a equipe 
da Estação Espacial Interna- 
cional”, disse. “Então, sim, 
é Ótimo estar aqui em cima.” 

A Boeing esperava que 
a missão inaugural Starliner 
abrisse o caminho para o 
uso regular de sua cápsula 
para missões de ida e volta 
para a estação. A Spa- 
ceX Crew Dragon está apro- 
vada para missões da Nasa 
desde 2020. 

Embora os astronautas 
estejam passando muito 
mais tempo no espaço do 
que o planejado inicial- 
mente, outros já passaram 
períodos muito mais longos 
acima da superfície da Terra. 

Os dois americanos têm 
se mostrado otimistas. "Não 
estou reclamando que esta- 
mos aqui por mais algumas 
semanas”, disse Williams no 
mês passado. Do jeito que 
as coisas vão, a dupla pode 
ficar lá ainda por muito mais 
semanas. As informações 
são da BBC. 
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Ranking de bilionários: saiba quem 
são os mais ricos da América do Sul. 


s dez pessoas mais 

ricas da América do 
Sul estão distribuídas 
em quatro países: Ar- 
gentina, Brasil, Chile 
e Colômbia. Metade 
do ranking é composta 
por brasileiros; são 
cinco bilionários, com 
patrimónios estimados 
entre U$ 8,6 bilhões 
e U$ 27,9 milhões, de 
acordo com a lista em 
bilionários em tempo 
real da Forbes desta 
quinta-feira, 8. 

Nascido em São 
Paulo, o investidor Edu- 
ardo Saverin aparece 
em primeiro lugar com 
uma fortuna de U$ 27,9 
bilhões. Ele é cofun- 
dador do Facebook e 
ocupa no momento a 
748 posição no ranking 
dos maiores bilionários 
do mundo, além de ser 
o homem mais rico do 
Brasil. 

Saverin também inte- 
gra a relação dos 50 
mais ricos de Singa- 
pura, onde mora há 
mais de uma década. 
Em 2012, ele abriu mão 
da cidadania estaduni- 
dense, pouco antes da 
estreia do Facebook na 
bolsa de valores. 

Na segunda posição 
da lista, está a chi- 
lena Iris Fontbona, atu- 
almente a mulher mais 
rica da América Latina, 
com um patrimônio de 
US$ 25,8 bilhões. Iris 
é viúva do empresário 
Andrónico Luksic, que 


fez fortuna com empre- 
endimentos nos ramos 
da mineração e de be- 
bidas. 

Segundo a Forbes, 
a família controla uma 
das maiores produtoras 
de cobre do mundo, a 


Antofagasta PLC, e tem | 


participação majoritária 
na holding Quifenco. 
O conglomerado tem 
operações em setores 
como serviços financei- 
ros, indústria de cer- 
veja e transporte marí- 
timo global. 

Em terceiro lugar, 
com posses avaliadas 
em U$ 19,2 bilhões, 
figura a filantropa grega 
Vicky Safra. Natura- 
lizada brasileira, ela 
é viúva do banqueiro 
Joseph Safra e, hoje, 
a mulher mais rica do 
Brasil. Vicky vive a 
maior parte do tempo 
na Suíça. 

Veja quem são as 
10 pessoas mais ricas 
da América do Sul, se- 
gundo a lista de bilioná- 
rios em tempo real da 
Forbes. 

Bilionários 
sul-americanos 

1. Eduardo Saverin 
Patrimônio líquido: US$ 
27,9 bilhões Fonte de ri- 
queza: Facebook País: 
Brasil Idade: 42 

2. Iris Fontbona Pa- 
trimônio líquido: US$ 
25,8 bilhões Fonte de ri- 
queza: Mineração País: 
Chile Idade: 81 

3. Vicky Safra Pa- 


Reprodução 


| 


Eduardo Saverin, cofundador do Facebook, é o brasileiro mais rico 


da lista. 
trimônio líquido: US$ 
19,2 bilhões Fonte de 
riqueza: Serviços fi- 
nanceiros (Grupo Sa- 
fra) País: Brasil Idade: 
71 

4. Jorge Paulo Le- 
mann Patrimônio lí- 
quido: US$ 16 bilhões 
Fonte de riqueza: ali- 
mentos, bebidas e in- 
vestimentos diversos 
(AB InBev, Kraft Heinz, 
3G Capital) País: Brasil 
Idade: 84 

5. David Vélez Pa- 
trimônio líquido: US$ 
11,6 bilhões Fonte de ri- 
queza: fintechs (cofun- 
dador e CEO do Nu- 
bank) País: Colômbia 
Idade: 42 

6. Marcel Herrmann 
Telles Patrimônio lí- 
quido: US$ 10,7 bi- 
lhões Fonte de riqueza: 
alimentos, bebidas e 
investimentos diversos 
(AB InBev, Kraft Heinz, 
3G Capital) País: Brasil 
Idade: 74 anos 

7. Carlos Alberto 


Sicupira Patrimônio lí- 
quido: US$ 8,6 bilhões 
Fonte de riqueza: ali- 
mentos, bebidas e in- 
vestimentos diversos 
(AB InBev, Kraft Heinz, 
3G Capital) País: Brasil 
Idade: 76 anos 

8. Jaime Gilinski Ba- 
cal Patrimônio líquido: 
US$ 8,1 bilhões Fonte 
de riqueza: fusões e 
aquisições de bancos 
País: Colômbia Idade: 
66 anos 

9. Marcos Galperin 
Patrimônio líquido: US$ 
7,6 bilhões Fonte de 
riqueza: e-commerce 
(fundador e CEO do 
Mercado Livre) País: Ar- 
gentina Idade: 52 anos 

10. Jean Salata Pa- 
trimónio líquido: U$ 
7 bilhões Fonte de ri- 
queza: finanças (está 
à frente das operações 
combinadas das em- 
presas Baring and EQT 
Private Capital Asia) 
País: Chile Idade: 58 
anos 
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Nadadora paraguaia expulsa da Vila 
Olímpica vibra com sucesso em rede 
social: 1 milhão de seguidores. 


falta de éxito na 

piscina olímpica 
de Paris é inversa- 
mente proporcional 
ao sucesso midiático 
que Luana Alonso tem 
conquistado. A nada- 
dora paraguaia que 
teria sido expulsa da 
Vila Olímpica na capi- 
tal francesa (o que ela 
nega, classificando 
como “mentira”) virou 
notícia mundo afora 
após deixar o local 
sem autorização e 
se divertir em Paris, 
chegando a visitar a 
EuroDisney. 

A atleta revelou em 
um story no Instagram 
que alcançou 1 mi- 
lhão de seguidores na 
plataforma, afirmando 
que “pode ter acon- 
tecido de uma forma 
que não queria”, mas 
agradeceu o apoio. 

"O quê?! 1M, não 
posso acreditar, pode 
ter acontecido de uma 
maneira que eu não 
queria, mas quero 
agradecer a todos 
vocês por me apoia- 
rem”, Luana legendou 
o story, junto com 
um emoji de coração 
vermelho. 

Luana atraiu aten- 
ção internacional 


Divulgação 


Luana postou passeios pela capital francesa, gerando insatisfação entre os dirigentes. 


nesta semana em 
meio a alegações de 
que ela foi convidada 
a deixar a Vila Olím- 
pica por “criar uma at- 
mosfera inadequada 
dentro da deleção pa- 
raguaia”. Ela foi elimi- 
nada na fase inicial da 
prova de 100 metros 
borboleta. Antes de 
viralizar, a nadadora 
tinha pouco mais de 
200 mil seguidores no 
Instagram. 
Resposta 


A nadadora afir- 
mou, em publicações 
feitas em suas redes 
sociais, que, após ser 
expulsa da delegação 
do país nos Jogos 
Olímpicos de Paris, 
passará a representar 
os Estados Unidos 
como competidora. 
As afirmações foram 


feitas por ela em sto- 
ries na sua conta no 
Instagram, falando 
em tom de desabafo 
após a exclusão da 
sua delegação. 
"Dizem que vou 
apenas por causa das 
vagas de Universali- 
dade . Querem me 
humilhar e dizem 'não 
é nada de especial 
que vá pela Univer- 
salidade”, mas nunca 
uma mulher para- 
guaia conseguiu uma 
marca para os Jogos 
Olímpicos, e me di- 
zerem esse tipo de 
coisas quando ainda 
por cima estou a um 
segundo de distância 
, O que não é nada”, 
afirmou em um story. 
Esta foi a sua se- 
gunda | participação 
em Jogos Olímpicos 


— Luana esteve em 

Tóquio-2020, quando 

estreou aos 17 anos. 
DM de Neymar 


Após ganhar enga- 
jamento em suas re- 
des sociais por causa 
da polêmica nas Olim- 
píadas de Paris, Lu- 
ana Alonso revelou 
que já recebeu men- 
sagens de Neymar. 

O jogador de fu- 
tebol usou o Insta- 
gram para se comuni- 
car com a atleta de- 
pois de ter curtido 
uma de suas fotos, 
mas ela não revelou 
mais detalhes sobre 
a conversa entre os 
dois. 

"Ele me mandou 
uma DM (mensagem 
direta). Isso é tudo o 
que posso dizer”, se 
limitou a nadadora. 
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Tony Ramos abre o coração e recorda 
cirurgias de emergência no cérebro. 


ony Ramos abriu 

o coração ao re- 
cordar do susto que 
passou em maio ao 
precisar fazer duas 
cirurgias de emer- 
gência no cérebro 
após ser diagnosti- 
cado com hematoma 
subdural. Durante 
sua participacáo no 
Conversa com Bial, o 
ator detalhou como 
tudo aconteceu e ex- 
plicou que disse para 
Lidiane Barbosa, sua 
esposa, que iria dei- 
tar um pouco porque 
estava com uma dor 
de cabeca que náo 


passava. 
“Tomei um anal- 
gésico, meia hora, 


40 minutos depois, 
nada! A dor era como 
se a testa fizesse as- 
sim: tum, tum, tum . 
Achei que era da co- 
luna, que, de vez em 
quando, tenho sem- 
pre um incómodo 
do lado esquerdo”, 
recordou. 

"Me ajeitando no 
espaldar da cama, 
o texto do filme ao 
lado, aguardando o 
carro da produção vir 
me apanhar. Até que 
Lidiane fala: Tony, o 
carro chegou. Isso 
eu já não lembro, 
isso é o relato dela. 


Reprodução de vídeo 
y. 


Como ela vê que eu 
não respondo, sobe 
e me vê estranha- 
mente na cama e 
parte do corpo no 
chão”, emendou. 
Encontrado desa- 
cordado pela esposa, 
Ramos foi rapida- 
mente socorrido e 
encaminhado para 
o centro cirúrgico. 
Menos de 48 horas 
depois da operação, 
o famoso sofreu uma 
convulsão e precisou 
passar por outra in- 
tervenção. 


Agradecimento 


No papo, o artista 
garantiu que não sen- 
tiu medo diante da 
situação delicada. 
Apaixonado, ele citou 
o alívio que sentiu 
ao ouvir as palavras 
vindas de Lidiane. 

"Bateu alívio de 
algo inesperado, in- 


Tony Ramos falou do susto que passou no Conversa com o Bial. 


descritível e assus- 
tador. Quando eu 
realizei o que eu tinha 
passado e a narra- 
ção aqui, da minha 
companheira falando 
comigo, dando bei- 


jinho, aí você diz: 
Papai do céu, obri- 
gado”, disse. 


Lília Cabral 


A atriz Lília Cabral, 
falou no início de ju- 
lho sobre o período 
em que o colega fi- 
cou internado para 
realizar cirurgias no 
crânio, tendo rece- 
bido alta em 24 de 
maio. "Cerca de 
um mês depois, no 
fim de junho, ele vol- 
tou às gravações do 
longa A Lista, em que 
contracenam juntos”, 
disse. 

“O Tony fez uma 
declaração inesque- 
cível. É lindo, isso. 


A gente acabou de 


fazer um filme. Foi 
lindo. De repente, 
o Tony teve aquele 
problema . Graças 
a Deus, está muito 
bem, e a gente con- 
seguiu terminar o 
filme como a gente 
queria, com ele. Deu 
tudo absolutamente 
certo”. 

“Para mim, ele 
faz parte da minha 
história, da TV, de 
todo mundo. Foi táo 
lindo que, quando ele 
chegou de volta para 
gravar - porque ficou 
um més sem traba- 
Ihar - era uma equipe 
inteira aplaudindo e 
falando: “Que bom! 
Rezei tanto pelo se- 
nhor!. Além de ser 
esse ator extraordi- 
nário, é uma pessoa 
extremamente que- 
rida”. 
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Paolla Oliveira mostra antes e depois 
e reflete sobre envelhecimento: 
"Nossos traços mudam”. 


aolla Oliveira en- 

trou na trend 
nessa semana e 
aproveitou para fazer 
uma reflexão sobre o 
envelhecimento. A 
namorada de Diogo 
Nogueira desabafou, 
afirmando que é pre- 
ciso mudar alguns 
conceitos relaciona- 
dos ao avanço da 
idade. 

“Envelhecer é 
complexo, mas tam- 
bém é, inevitavel- 
mente, transformar- 
se! E essa mudança 
não é só física, mas 
um processo enri- 
quecedor de ama- 
durecimento e apro- 
fundamento em si. 
Hoje, reflito sobre 
nossa sociedade, 
frequentemente ob- 
cecada pela juven- 
tude e pela beleza 
limitada por estereó- 
tipos muito estrei- 
tos”, disse a famosa, 
mostrando seu antes 
e depois. 

Para Paolla, é im- 
portante que as nar- 
rativas que roman- 
tizam o envelheci- 
mento sejam desa- 
fiadas, para que pos- 
samos fazer as pa- 


Reprodução/Instagram 
Y 


VOCEJESIMA PERDENDO 


O SARA COSTOS UA TADOLESCÊNCIA 


Paolla Oliveira mostra antes e depois. 


zes com o processo 
natural da vida. “E 
crucial que desafiar 
as narrativas que ro- 
mantizam o envelhe- 
cimento de maneira 
superficial ou, por 
outro lado, o demo- 
nizam por completo. 
Acho que podemos 
tentar fazer as pazes 
com esse processo 
e honrá-lo, reconhe- 
cendo que cada li- 
nha de expressáo é 
um testemunho de 
nossas experiências, 
lutas e conquistas”, 
desabafou. 

Para completar, a 
atriz demonstrou es- 
tar em paz com suas 
mudanças físicas, 
deixando claro que 
os traços mudam, e 
que é preciso aceitar 
isso. Com a música 


“Forever Young”, fa- 
mosa pela banda 
Alphaville, como tri- 
lha sonora, Paolla 
mostra uma foto sua 
na adolescência e ví- 
deos atuais com a le- 
genda: “Nossos tra- 
ços mudam e cada 
mudança carrega a 
história de quem so- 
mos e de quem es- 
tamos nos tornando 
com a autenticidade 
e maturidade que só 
o tempo traz”. 

A atriz é assídua 
na reprodução dos 
vídeos que viralizam 
nas redes sociais. 
Recentemente par- 
ticipou da “trend da 
patinha” em que os 
pais de pets unem 
as mãos e esperam 
para ver se O ca- 
chorro ou gato vai 


colocar a pata em 
cima. 

Apoio à atleta 

brasileira 

Paolla Oliveira de- 
monstrou apoio à ve- 
locista Flávia Maria 
de Lima, após acusa- 
ções de que a atleta 
teria abandonado a 
filha para participar 
das Olimpíadas de 
Paris 2024. 

“Essa primeira lá- 
mina é só para a 
gente não esquecer 
dos desafios que en- 
contramos em todo 
lugar. Quantas ba- 
talhas temos que 
travar para sermos 
suficientes? Para 
termos igualdade? 
Para conseguirmos 
trabalhar, competir, 
existir, ser?”, refletiu 
ela. 
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CANDIDATOS A PREFEITURA DE 


CANDIDATO 
Carlos Alan 
(PRTB) 


PORTO ALEGRE 


CANDIDATO 
Cesar Pontes 
(PCO) 


VICE 
João Alberto Morsch 
(DC) 


CANDIDATO 
Felipe Camozzato 
(Novo) 


VICE 
Raqueli Baumbach 
(Novo) 


CANDIDATA 
Maria do Rosário 


(PT) 


VICE 


Tamyres Filgueira 


(PSOL) 


VICE 
Ulisses Lima 
(PCO) 


CANDIDATA 
Juliana Brizola 
(PDT) 


M 


CANDIDATA 
Fabiana Sanguiné 
(PSTU) 


VICE 
Regis Ethur 
(PSTU) 


CANDIDATO 
Luciano Schafer 
(UP) 


VICE 
Thiago Duarte Amanda Benedett 
(União) (UP) 
CANDIDATO 
Sebastião Melo 
(MDB) 


8) 


VICE 
Betina Worm 
(PL) 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL IBM, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


PRESIDENTE DA PRESIDENTE DO PRESIDENTE DO 
GOVERNADOR E VICE-GOVERNADOR ASSEMBLEIA LEGISLATIVA TRIBUNAL DE JUSTIÇA TRIBUNAL DE CONTAS 
DO RIO GRANDE DO SUL: DO RIO GRANDE DO SUL DO RIO GRANDE DO SUL DO RIO GRANDE DO SUL 


e 


F4 


Eduardo Leite 


Gabriel Souza Adolfo Brito Alberto Delgado Neto Marco Peixoto 
PROCURADOR GERAL 7 PROCURADOR-CHEFE DO 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO DEFENSOR PUBLICO GERAL PROCURADOR GERAL MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 


DO RIO GRANDE DO SUL DO RIO GRANDE DO SUL DO RIO GRANDE DO SUL DO RIO GRANDE DO SUL 


Alexandre Sikinowski Niton Leonel Eduardo Cunha Felipe da Silva Múller 
Saltz Amecke Maria da Costa 


OS 3 SENADORES DO RIO GRANDE DO SUL: 


Hamilton Mourão Luis Carlos Heinze 


PREFEITO E VICE-PREFEITO DE PORTO ALEGRE: PRESIDENTE DA CÁMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 


Sebastido Melo 


AUTORIDADES MÁXIMAS DAS FORCAS ARMADAS NO RIO GRANDE DO SUL: 
EXÉRCITO MARINHA AERONÁUTICA 


Mauro Pinheiro 


General Hertz Pires do Nascimento, Vice-Almirante Augusto José da Silva Fonseca Junior, Major Brigadeiro do AR 


Comandante Militar do Sul, em Porto Alegre Comandante do V Distrito Naval, em Rio Grande Vincent Dang, Comandante do V Comando 
Aéreo Regional (Y COMAR), em Canoas. 


MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO SUL: 
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GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL IE, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


ADMINISTRAÇÃO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RIO GRANDE DO SUL: 


Fabianne Bretton Baisch 


a 4 


Ícaro Carvalho de Bem 


Alberto Delgado Neto Sérgio Miguel Achutti Lusmary Fátima Turelly 
Presidente Blattes da Silva Corregedora-Geral da Justiça 
1º Vice-presidente 2º Vice-presidente 3º Vice-presidente 
LA 
LIDERANÇAS GAUCHAS: 
BANRISUL BRDE BADESUL 


Fernando Guerreiro de Lemos Ranolfo Vieira Junior Claudio Leite Gastal 
Presidente Presidente Presidente 


FARSUL FIERGS FECOMÉRCIO FEDERASUL 


E A Pa 7 Am 
Gedeão Pereira Claudio Bier Luiz Cartos Bohn Rodrigo Sousa Costa 
Presidente Presidente Presidente Presidente 


FEDERAÇÃO GAÚCHA DE FUTEBOL GRÉMIO INTERNACIONAL 


Luciano Hocsman Alberto Guerra Alessandro Barcellos 
Presidente Presidente Presidente 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


OS 27 SECRETÁRIOS DE ESTADO DO GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL: 


AGRICULTURA CASA CIVIL CASA MILITAR COMUNICAÇÃO CULTURA 


Giovani Feltes Artur Lemos Luciano Boeira Tânia Moreira Beatriz Araújo 


(MDB) (PSDB) 
DESENVOLVIMENTO 
DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO URBANO E 
ECONÔMICO SOCIAL RURAL METROPOLITANO EDUCAÇÃO 


A7 


Beto Fantinel Ronaldo Santini Carlos Rafael Mallmann Raquel Teixeira 
(MDB) (Podemos) (União Brasil) (PSDB) 
HABITAÇÃO E 
ESPORTE E REGULARIZAÇÃO INCLUSÃO INOVAÇÃO, CIÊNCIA 
LAZER FAZENDA FUNDIÁRIA DIGITAL E TECNOLOGIA 
po. Y 
y 
e 
Danrlei de Deus Pricilla Maria Santana Carlos Gomes Lisiane Lemos Simone Stulp 

(PSD) (Republicanos) 

PLANEJAMENTO, 

JUSTICA, CIDADANIA E LOGÍSTICA E MEIO AMBIENTE E PARCERIAS E GOVERNANCA E 


DIREITOS HUMANOS TRANSPORTES INFRAESTRUTURA OBRAS PÚBLICAS CONCESSÕES GESTÃO 


Fabrício Peruchin Juvir Costella Marjorie Kauffmann izabel Matte Pedro Capeluppi Danielle Calazans 
(União Brasil) (MDB) 
TRABALHO E 
PROCURADORIA-GERAL SEGURANÇA SISTEMAS PENAL E DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO PUBLICA SOCIOEDUCATIVO PROFISSIONAL TURISMO 


E 


y 


Eduardo Cunha Sandro Caron Luiz Henrique Vianna Gilmar Sossella Vilson Covatti 
da Costa (PSDB) (PDT) (PP) 


Fotos. Draio 
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GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL EB, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
OS 31 DEPUTADOS FEDERAIS DO RIO GRANDE DO SUL: 


Afonso Hamm Alexandre Lindenmeyer Any 
(PP) (Federação (Federação 


PT/PCdoB/PV) PSDB-Cidadania) 


Daniel da TV 


Bibo Nunes Carlos Gomes 
(PL) (Republicanos) (Federação 
PSDB-Cidadania) 


Denise Pessóa Dionilso Marcon Elvino Bohn Gass Fernanda Melchionna Franciane Bayer 
(Federação Federação pisca (Federação PSOL-Rede) (Republicanos) 
PTIPCdoB/PV) IPCdoBiPV) IPCdoB/PV) 


Heitor Schuch Lucas Redecker Luciano Azevedo Luiz Carlos Busatto 


(PSB) Federação (PSD) União Brasil) 
pSDE cidadania) 


Maria do Rosário 


(Fede 
Pi Peda BV ) 


Marcel Van Hattem Marcelo Moraes 
(Novo) (PL) 


Osmar Terra Pedro Westphalen Pompeo de Mattos Reginete Bispo Tenente-Coronel Zucco Ubiratan Sanderson 
(MDB) (PP) (PDT) (PT) (Republicanos) (PL) 
A mesa diretora da Cámara dos Deputados é responsável por trabalhos administrativos e é composta pelo presidente da Casa, Arthur Lira (PP - PL); o primeiro e o segundo 
vice-presidentes, Marcos Pereira (Republicanos - SP) e Sóstenes Cavalcante (PL - RJ): quatro secretários, Luciano Bivar (Unido Brasil - PE), Maria do Rosário (PT - RS), Júlio Cesar 
(PSD - PI) e Lucio Mosquini (MDB - RO); além dos suplentes, Gilberto Nascimento (PSC - SP), Pompeo de Mattos (PDT - RS), Beto Pereira (PSDB - MS) e André Ferreira (PL - PE). 
Fotos. Drasdigação 


Porto Alegre . Domingo, 11 de Agosto de 2024 Eufrázio OSUL | 90 


QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL MEN, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
OS 55 DEPUTADOS ESTADUAIS DO RIO GRANDE DO SUL: 


” 
y 
= 


Beto Fantinel 
(MDB) 


Delegado Zucco Dirceu Franciscon 
(Republicanos) (Unido Brasil) 


f 


Eduardo Loureiro Elana Bayer Elizandro Sabino 
(PDT) (Republicanos) (PTB) 


Gaúcho da Geral 
(PSD) 


Miguel Rossetlo Nori O Cartero 
PT 


(PT) (PSDB) 


Rafael Librelotio Rodrigo Lorenzoni 
(MDB) (PL) 


Vilmar Zenchin 
(MDS) 


(PT) 


Estaduais licenciados para exercicio de outros cargos: 
Fotos: Dindgação Beto Fantinel (MDB), Juvir Costella (MDB), Emani Polo (PP), Ronaldo Santini (Podemos) e Sossella (PDT) 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL WWI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


DESEMBARGADORES E EX-DESEMBARGADORES DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL NO RIO GRANDE DO SUL 


Fernando Quadros João Batista Pinto Vânia Hack de Almeida Álvaro Eduardo Amaury Chaves 
_da Silva Silveira (Corr Junqueira de Alhayde 
(Presidente do TRF) (Vice-presidente do TRF) da Justiça Federal) 


Amir José | Antônio Albino Ramos Ari Pargendler Cal Garcia Cándido Alfredo Silva 
Finocchiaro Sarti de Oliveira Leal Junior 


Carlos Antonio Carlos Eduardo Celso Kipper Dirceu de Almeida Edgard António 
Rodrigues Sobrinho Thompson Flores Lenz Soares Lippmann Júnior 


Eli Goraieb Fernando Quadros 
da Silva 


João Surreaux 
Chagas 


Jorge Antonio 
Maurique 


José Almada de Souza José Fernando Jardim José Luiz Borges Luciane Amaral Luis Alberto 
de Camargo Germano da Silva Corrêa Münch d'Azevedo Aurvalle 


Fotos: Dragado 
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GALERIA DE Pi PERSONALIDADES DO JORNAL É Sm, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


DESEMBARGADORES E EX-DESEMBARGADORES DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL NO RIO GRANDE DO SUL 


Luiz Carlos Luiz Dória Furquim Luiz Fernando Wowk Luíza Dias Cassales Manoel Eugenio 
de Castro Lugon Penteado Marques Munhoz 


Maria de Fátima 
Freitas Labarrére 


Manoel Lauro Márcio António Rocha 
Volkmer de Castilho 


Néfi Cordeiro Nylson Paim Osvaldo Moacir Otavio Roberto Paulo Afonso 
de Abreu Alvarez Pamploma Brum Vaz 


Pedro Máximo Ricardo Teixeira Rogerio Favreto Rómulo Pizzolatti 
Paim Falcão do Valle Pereira 


Tânia Terezinha 
Cardoso Escobar 


Silvia Maria Tadaaqui Hirose 


Gonçalves Goraieb 


Lu 


Valdemar Capeletti Victor Luiz Vilson Darós Virgínia Amaral Vladimir Passos Wellington Mendes 
dos Santos Laus da Cunha Sheibe de Freitas de Almeida 


Fotos: Divulgação 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL IE, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
OS 48 DESEMBARGADORES DO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO: 


Alexandre Corrêa da Ana Luiza Heineck André Reverbel dar ea e. Brigida Joaquina 
Cruz Kruse Fernandes do Barcelos 
Cleusa Regina Halfen Clóvis Fernando Denise Pacheco Fabiano Holz Beserra 
Schuch Santos 


3 
e wa 
Femando Luiz de Fiávia Lorena Pacheco Francisco Rossal George Achutti Gilberto Souza dos Janney Camargo Bina João Alfredo Borges 
Moura Cassal de Araújo Santos Antunes de Miranda 


João Paulo Lucena João Pedro Silvestrin 


Lais Helena Jaeger 


Luciane Cardoso 
Barzotto 


Maria Cristina Schaan 
Centeno Ferreira 


gi rem José Ferlin 


Manuel Cid Jardon Marcal Henri dos Marcelo Goncalves de Maria da Graça Ribeiro 


Santos Figueiredo Oliveira 


Maria Silvana Rotta Raul Zoratto Rejane Souza Pedra Ricardo Carvalho Ricardo Hofmeister de Roger Ballejo Villarinho 
Sanvicente Fraga Almeida Martins Costa 


Rosiul de Freitas Rosane Serafini Casa Simone Maria Nunes Tânia Regina Silva Vania Maria Cunha Wilson Carvalho Dias 
Fotos: Devdigação Azambuja Nova Reckziegel Mattos 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL EE, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
OS 36 VEREADORES DE PORTO ALEGRE: 


Alvoni Medina 


Abigail Pereira 
(Republicanos) 


(PC do B) 


Cláudio Conceição 
(PL) 


Giovani Culau 
(PC do B) 


Fernanda Barth 
(PSC) 


Jesse Sangalli José Freitas 
(Cidadania) (Republicanos) 


E 


\ 
4 
Moisés Maluco do Bem 
(PSDB) 


Man Pimentel 
(Nowo) 


yay 


Marcelo Bernardi 
(PSDB) 


Y 


Psicóloga Tanise Sabino 
(PTB) 
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ACRE 


` 


Gladson Cameli 
(PP - Reeleito} 


CEARÁ 


Elmano de Freitas 
(PT) 


MATO GROSSO 


Mauro Mendes 
(Unido - Reeteito) 


PARANÁ 


TO 
~ 
F 


Ratinho Júnior 
(PSD - Reeleito) 


RIO GRANDE DO SUL 


Eduardo Leite 
(PSDB - Reeleito) 


Fotos. Divulgação 
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QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL EE, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
GOVERNADORES DOS ESTADOS BRASILEIROS 


AMAZONAS 


ALAGOAS 


j 


Paulo Dantas 
(MDB) 


DISTRITO FEDERAL 


AMAPÁ 


Clécio Luis 
(SD) 


ESPÍRITO SANTO 


Wilson Lima 
(União - Reeleito) 


GOIÁS 


ASS É 
Jerônimo Rodrigues 
(PT) 


MARANHÃO 


Ibaneis Rocha 
(MDB - Reeleito) 


MATO GROSSO DO SUL 


Eduardo Riedel 
(PSDB) 


PERNAMBUCO 


Raquel Lyra 
(PSDB) 


RONDÔNIA 


Cel. Marcos Rocha 
(União - Reeleito) 


SERGIPE 


Renato Casagrande 


(PSB - Reslaito) 


MINAS GERAIS 


Romeu Zema 
(Novo - Reeleito) 


PIAUÍ 


Rafael Fonteles 
(PT) 


RORAIMA 


Antonio Denarium 
(PP - Rooteito) 


TOCANTINS 


Ronaldo Caiado 
(Unido - Reeleito) 


PARÁ 


í ) 
Helder Barbalho 
(MDB - Reeleito) 


RIO DE JANEIRO 


Cláudio Castro 
(PL - Restoito) 


SANTA CATARINA 


Jorginho Mello 
(PL) 


Carlos Brandáo 
(PSB - Reeleito) 


PARAÍBA 


João Azevédo 
(PSB - Reeleito) 


RIO GRANDE DO NORTE 


Fátima Bezerra 
(PT - Reeleita) 


SÃO PAULO 


Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) 


Fábio Mitidieri Wanderlei Barbosa 
(PSD) (Republicanos - Resteito) 
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QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL BM O JORNAL DA REDE PAMPA. 


MINISTROS DO GOVERNO FEDERAL: 


ADVOCACIA-GERAL CIÊNCIA E 
DA UNIÃO AGRICULTURA CASA CIVIL CIDADES TECNOLOGIA COMUNICAÇÕES 
Jorge Rodrigo Carlos Fávaro Jader Filho Luciana Santos Juscelino Filho 
Araújo Messias 
CONTROLADORIA-GERAL DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO DIREITOS 
DA UNIÃO AGRÁRIO SOCIAL HUMANOS 


Vinicius Marques Margareth Menezes José Múcio Paulo Teixeira Wellington Dias Silvio Almeida 
de Carvalho 
IGUALDADE 
EMPREENDEDORISMO ESPORTES FAZENDA GESTÁO RACIAL 


EDUCACÁO 


[Na mb 


Camilo Santana Márcio Franca André Fufuca Femando Haddad Esther Dweck 


-~ d 


Anielle Franco 


l JUSTIÇA E 
INDÚSTRIA INTEGRAÇÃO E SEGURANÇA 
E COMÉRCIO DESENVOLVIMENTO PÚBLICA MEIO AMBIENTE MINAS E ENERGIA MULHERES 


Waldez Góes Ricardo Marina Silva Alexandre Silveira Cida Gonçalves 


Lewandowski 
PLANEJAMENTO PORTOS E povos RELAÇÕES 
E ORÇAMENTO AEROPORTOS INDÍGENAS PREVIDÊNCIA EXTERIORES 


André de Paula Simone Tebet Silvio Costa Filho Sonia Guajajara Carlos Lupi Mauro Vieira 
SECRETARIA-GERAL 
RELAÇÕES DA PRESIDÊNCIA 
INSTITUCIONAIS SECOM DA REPUBLICA TRABALHO TRANSPORTES TURISMO 
E 
Nisia Trindade Paulo Pimenta Márcio Macédo Luiz Marinho Renan Filho Celso Sabino 


Fotos: Dvulgardo 
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QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL BM O JORNAL DA REDE PAMPA. 


OS 11 MINISTROS DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL: 


Presidente Vice-Presidente 


Roberto Barroso Edson Fachin 
(indicado por Dilma Rousseff) (indicado por Dilma Rousseff) 


Alexandre de Moraes André Mendonça Cármen Lúcia 
{indicado por Michel Temer) (indicado por Jair Bolsonaro) (indicada por Luiz Inácio Lula da Silva) 
(em mandatos anteriores do atual 
Presidente da República) 


Cristiano Zanin Dias Toffoli Flávio Dino 
(indicado por Luiz Inácio Lula da Silva) (indicado por Luiz Inácio Lula da Silva) (indicado por Luiz Inácio Lula da Silva) 
(em mandatos anteriores do atual 
Presidente da República) 


Gilmar Mendes Luiz Fux Nunes Marques 
(indicado por Femando Henrique Cardoso) (indicado por Dilma Rousseff) (indicado por Jair Bolsonaro) 
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QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL WNI O JORNAL DA REDE PAMPA. 


OS 31 MINISTROS DO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA, STJ: 


Antônio Herman de Antônio Saldanha Assusete Dumont 
Vasconcelos e Benjamin Palheiro Reis Magalhães 


Daniela Teixeira Fátima Nancy Francisco Cândido de Geraldo OG Nicéas Humberto Eustáquio 
i Melo Falcão Neto Marques Fernandes Soares Martins 


Luis Felipe Salomão Luiz Alberto Gurgel Marcelo Navarro 
de Faria Ribeiro Dantas 


/ 


Maria Thereza Rocha 
de Assis Moura 


Marco Aurélio Bellizze Marco Aurélio Maria isabel Diniz 
de Oliveira Gastaldi Buzzi Galiotti Rodrigues 


Paulo Dias de Moura Paulo Sérgio 
Ribeiro Domingues 


Mauro Luiz Campbell 
rques 


) 


Regina Helena Costa 


xd 


Sebastiño Alves dos 
Reis Júnior 


ÉS 
Teodoro Silva Santos 


Reynaldo Soares Ricardo Villas Bóas 
da Fonseca Cueva 


Fotos: Divulgação 
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QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL MEM, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


OS 26 MINISTROS DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO: 


Vice-Presidente 


Presidente 


Lelio Bentes Corréa Aloysio Corréa 


da Veiga 


Amaury Rodrigues 
Pinto Junior 


Augusto César 
Leite de Carvalho 


Douglas Alencar 
Rodrigues 


Ives Gandra da 
Silva Martins Filho 


José Roberto Freire 
Pimenta 


Luiz Philippe Vieira 
de Mello Filho 


Maria Helena 
Mallmann 


Fotos. Oregação 


Alberto Bastos 


Balazeiro 


Alexandre de Souza 
Agra Belmonte 


Alexandre Luiz 
Ramos 


Breno Medeiros 


Y 


Evandro Pereira 


Valadáo Lopes 


Maria Cristina 
Ingoyen Peduzzi 


Kátia Magalhães 


Arruda 


Maurício Godinho 


Delgado 


Delaide Alves 
Miranda Arantes 


Cláudio Mascarenhas 
Brandão 


Guilherme Augusto 
Caputo Bastos 


Luiz José Dezena 
da Silva 


Sergio Pinto 


Almeida Richa Martins 
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QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL BM, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


OS 15 MINISTROS DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR: 


Presidente Vice-Presidente 


Ministro Ministro Ministro 
Francisco Joseli Parente Camelo José Coélho Ferreira Artur Vidigal de Oliveira 


Ministro Ministro Ministro Ministro 
Carlos Augusto Amaral Oliveira Carlos Vuyk de Aquino Celso Luiz Nazareth Cláudio Portugal de Viveiros 


Ministro Ministro Ministro Ministro 
José Barroso Filho Leonardo Punte Lourival Carvalho Silva Lúcio Mário de Barros Góes 


Ministro Ministra Ministro Ministro 


Marco Antônio de Farias Maria Elizabeth Guimarães Odilson Sampaio Benzi Péricles Aurélio Lima 
Teixeira Rocha de Queiroz 


